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A L E G A DA S FRAUDES 

Fannácias do Funchal 
no Tribunal selD relDédio 

A Polícia Judiciária vai acelerar !IB investigações em torno de algumas farmácias. 

• Já dura há 
anos mas 
promete 
ter um fim. 
Ninguém sabe 
qual nem 
quando. 

A Polícia Judi-ciá­
ria já concluíu 
os processos de 

duas farmácias da área 
do Funchal, relaciona­
dos com alegado envol­
vimento em fraudes no 
receituário médico. A 

PJ quer acelerar as 
investigações e pôr tudo 
pronto até ao fim do 
ano, apesar de haver 
algum atraso nas análi­
ses a efectuar pelo La­
boratório. Agora, não 
há remédio para os 

"CAMINHO D E F E R R O D O 

• Há 100 anos 
apareceu 
ocombóio 
do Monte. 
Eoque 
lembra isso 
pode vir 
abaixo 

o comboio já foi 
• agora VaI a casa 

A empresa "Cami­
nho de Ferro do 
Monte" ainda 

existe. Até Setembro do 
ano passado explorava 
o restaurante esplana­
da "Terreiro da Luta". 
Hoje, está praticamen­
te parada à espera de 
ver quando é que a 

casa cai. Não se sabe ao 
certo se isso vai aconte­
cer para já, mas a venda 
do imóvel, situado na 
esquina da Rua do 
Pombal com a Rua do 
Comboio, já se concreti­
zou. E parece que o 
prédio vai ser mesmo 
demolido com tudo o 

que vão enfrentar o 
barra do Tribunal. Só 
aí se saberá qual o 
resultado destes casos 
que abalaram aRe" 
gião. 

PAGINA 7 

MONTE" 

que ainda recorda uma 
parte importante da 
História da Madeira. O 
combóio começou a 
andar faz hoje precisa­
mente 100 anos. Desa­
pareceu há 50. Agora 
vai a casa. 

PAGINA 6 

T É N I S 

Vitória na 
Copa Ibérica 

A jovem madei­
r~)llse Elsa Hen­
I"lques venceu a 

Copa Ibérica de ténis 
de mesa que decorreu 
nas Caldas da Rainha. 
Outra atle­
ta da Re­
gião ficou 
classifica­
da em ter­
ceiro lugar. 

PAGINA 18 

TAP 

José Morais 
-regressa 

J osé Morais está 
confirmado como 
o substituto de 

Carlos Ribeiro na dele­
gação da TAP na Ma­
deira. É um regresso. 

PAGINA 5 

CADERNO 

Oito páginas 
de Economia 

A partir de hoje, o 
Diário passará 
a publicar, to­

das as sextas-feiras, um 
suplemento de Econo­
mia com oito páginas. 
Hoje revelamos que os 
transportes marítimos 
para a Madeira estão a 
acumular prejuizos . 

ECONOMIA 
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P O N T O 

D E 
V I S TA 

secretário regional avan­
çou recentemente com a 
possibilidade de as aulas 

terem início mais cedo. Uma me· 
dida, entre muitas, para combater 
o insucesso. Francisco Santos mos-. 
trava, assim, preocupação sobre o 
panorama a enfrentar nos próxi­
mos anos, sem dúvida decisivos pa­
ra o fnturo do processo educacio­
nal do país, Há que encarar o pro­
blema de frente e apontar 
claramente quais as medidas a 
adoptar para solucionar aquilo que 
neste momento é motivo de certa 
apreensão, 
Comparativamente aos valores eu­
ropeus, estamos numa fase em 
que é preciso acelerar e há que 
tomar decisões a tempo de evita,' 
consequências p,'ovavelmente ir­
repar'áveis, É isso que parece es­
tar a ser feito, O aumento do ano 
lectivo e a existência de progra­
mas que tenham a devida co",'es­
pOlldência com o grau de exigên­
cias de hoje, são determinantes 
para os tempos que aí vêm. 

• A Educação de qualquer 
país ou região deve 
ser uma das prioridades, 
Todos os cuidados são poucos 

Co meçar mais cedó é só um pe­
queno ajustamento, Não nos pa­
,'ece que seja uma medida de fun­
do - a intenção também não deve 
ter sido essa - até porque iniciar 
as a ulas mais cedo não significa 
necessariamente uma aprendiza­
gem maio,' ou melhor, Há cir­
cunstâncias e métodos que por­
ventura são mais inlluentes no 
rendimento e no aproveitamento 
global, Clru'o que as intenções sur­
gem com um objectivo concreto a 
a tingir , ou seja contribuir para 
que os alunos e os professores dis­
ponham de um período mais alar­
gado para assimilar todas as in­
fOl'mações que devem ser trans­
mitidas visando a obtenção mais 
apurada dos conhecimentos, 
A Educação de qualquer país ou 
região deve ser uma das priori­
dades, E neste domínio todos os 
cuidados são poucos para que a 
evolução de um povo ocorra sem 
percalços, E muito mais agora que 
pretendemos equacional' o cená­
rio em termos europeus, seguin­
do parâmetros a que não estáva­
mos muito habituados, Por isso o 
fundrunental é atacar os proble­
mas na devida altura sem adia­
mentos, É isso que está a ser feito, 

H, C. 

o aluno e a escola: uma relação nem sempre 
bem interpretada, 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

MAIS ESCOLA / MELHOR E SCOLA 

"Deve ser centrada no aluno" 
.' , 

" 

o aluno deve ser o centro de todas as escolas, 

• Para o secretário regional 
da Educação, a escola tem de 
virar-se para o aluno, que é a sua 
razão de existir. 

M uito se tem falado 
na Reforma Edu­
cativa. Francisco 

Santos ,diz querer "virar" 
a Escola para a sua razão 
de existir: os alunos, 

"E de realçar a necessI­
dade suscitada degarantil' a 
centraç>1o da Escola no alu­
nO e não no programa desta 
ou daquela disciplina, Já que 
o que queremos que aconte­
ça na Escola é ensinru' o Jo­
ão e a Teresa (ou fazer com 
que eles ap,-endam) e não en­
sinar matemática, inglês ou 
educação física" I afirmou o 
Secretário Regional da Edu­
cação, 

"Aliás, convém que se 
sublinhe que a superação 
desta questão será das úni­
cas que per'mitirá (ou obri­
gará) a que os docentes e 
os pais trabalhem em equi­
pa pois, doutro modo, se 
única e exclusivamente se 
pensar em ens inar mate­
mática, nglês ou educação 
física, cada um pode até fa­
lar sozinho que não se no­
tarão as diferenças", con­
siderou FI'aJ!,cisco Santos, 

de todos 

A educação é um pro­
cesso que envolve a parti­
cipação de todos e não só 
dos pais e profes so res, 
Francisco Santos fri sou 
que "só a definitiva co-par­
ticipação de toda a socie­
dade civil no processo o 
conduzirá por melhores ca­
minhos". 

Tamb ém r efe riu que 
nem só ao Estado podem 
ser atribuídas as respon­
sabilidades por tudo o que 
acontece até porque, ge­
ralmente, apenas os fra­
cassos e os os maus resul­
tados lhe são imputado, 

"Neste quadro e po.rque 
co-participar é também co­
responsabilizar, a ninguém 
deve ser cometida como 
única fun ção a execução 
mera e simples mas antes 
e sempre a concepção tam­
bém", disse Prancisco San­
tos, 

"Todos são diJerentes 
mas todos devem ter tam­
bém a sua quota parte 
quer na elaboração como 
na implementação" de to­
do o p,'ocesso educativo, 
Para (aI devem contribuir 
professores, pais, alunos e 
as próprias empresas, po,' 
exemplo, no "abrir dos es­
paços escolares a novas di­
mensões que ultrapassem 
os velhos muros dos esta­
belecimentos de ensino, 
adiantou, 

Francisco Santos subli­
nhou que "só este entendi· 
menta da questão nos po­
de conduzi", afinal, à ges­
tação dum ci dadão com 
uma cultura organizacio­
nal diferente". 

"Cooperação 
concorrencial" 

O sucesso do processo 
educativo implica a priori 
que haja uma consciência 
colectiva em relação a es-

te trabalho que deve de ser 
de equipa mas que tam­
bém não pode remeter pa­
ra segundo plano a com­
petitividade, 

Para o Secretário Re­
gional da Educação O en­
tendimento global da Edu­
cação conduzirá "à gesta­
ção de um cidadão com 
uma cultura organizacio­
nal diferente, que enfoque 
o trabalho d.e equipa e o 
trabalho por tarefa e con­
comitantemente gere um 
sujeito competitivo mas cD' 
operativo;' . 

Esse sujeito deve ser' 
"moldado num sistema de 
cooperação conconencial 
em que o que está perma­
nentemente em causa não 
é só a afectividade (ou o 
romantismo) nem só a ope­
racionalidade de alguém 
mas, sempre tais forças em 
permanente interacção", 
adian«)u, 

Esta é a única forma de 
"se garantir o profissiona­
li smo mas, s imultanea­
mente o carácter huma ni­
zante que qualquer traba­
lho colectivo encerra", 
concluiu. 

Formação 
dos docentes 

Na opinião do SeCl'etá­
rio Regional da Educação, 
embora o processo educa­
tivo seja um t,'abalh o de 
equipa, contribui de fo,'ma 
decisiva pa ra o seu êxito 
"a melho,' e maior ajusta­
da fo,'mação dos docentes, 
dimen sionada at!'avés do 
intercâ.mbio concreto por­
qu e contextualizado dos 
docentes em torno de pro­
blemas reais que há que 
resolver quotidianamente, 

t 
I 

de índole tridimensional 
sempre (pedagógica, di­
dáctica e científica)", 

No entanto, Francisco 
Santos alerta que "o advo­
gaI' desta tese, para nós 
mais profícua do q ue o 
consumismo siscitado pe­
lo Estatuto da Cru'reira Do­
cente, não garante porém 
é alguns dos mais choru­
dos negóoios a que se vem 
assistindo na Educação Na­
cional e referimo-nos con­
crelamente a todas as ins­
tituições que descob,'i mm 
na formação contínua dos 
docentes uma nova fonte 
de financiamento". 

Esta "circunstância de­
ve aiiás observar-se como 
fazendo parte dum proj~c­
to, mais vasto que envolve 
o próprio Ministério, que 
terá vislumbrado com este 
cenário a diminuição dos 
seus próprios encargos -
não na formação mas no 
enquad,'amento orçamen­
taI , nomeadamente das 
universidades e dos insti­
tutos politécnicos", disse. 

Educação: 
como e para quem 

"A educação não pode 
ser pel'spectivada pUl'a as 
massas IDas para todós e 
à medida de cada um, seja 
esse um pessoa ou povo", 
salientou Francisco SaD­
tos, Só assim se pod e,'á 
"produzir" O perfil de su­
jeito desejado e "não ,'e­
produzir como no passa­
do", adiantou. 

Relativamente aos ma­
nuais , re feriu que a sua 
elaboração e a sua escolha 
devem ser melhoradas e 
regionalizadas, 

AMILCAR VASCONCELOS 
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U NAN I M I DADE 

Alunos 
não querem 

o s alunos das escolas 
madeirenses nem 
querem ouvir falar 

da pretensão do secretário 
regional da Educação em 
proceder à abertura do ano 
lectivo mais cedo, nomeada­
mente a 15 de Setembro. 

pa sondagem feita pelo 
DIARIO em algumas escolas 
da nossa praça, o "não" era 
a palavra que fazia mais eco 
na boca dos alunos. 

A Elizabete Jru'(lim é uma 
das inúmeras alunas das es­
colas da Madeira. Não con­
corda com a antecipação das 
aulas porque existem algtms 
anos leciivos, caso do 11' ano 
de escolaridade, que acabam 
os seus respectivos anos leo­
tivos mais tarde. Esta situa­
ção, segtmdo a Elizabete, "vai 
obrigar os ailmos a despen­
deI' um esforço muito maior". 
Acrescenta que os nove me­
ses de aulas "já são bastan­
tes" e pol1antO não vale a pe­
na aumentar ainda mais. 

Mostrando-se informada 
sobre a realidade do "Velho 
Continente" que contempla 
os alunos com meDOS férias, 
esta aluna opina que "se nos 
países da Europa essa Lei 
funciona, niio quer dizer que 
o mesmo aconteça aqui na 
Madeira", 

A mesma opinião é parti­
lhada pelo Miguel Bruno, 
aluno da "Levada". Para es­
te jovem vai ser difícil im­
plementar essa Lei na Re­
giiio. Argumenta que "nós já 
estamos acostumados a go­
zar três meses de férias e 
não vai ser por causa de 
uma deliberação qualquer 
que vamos alterar os nossos 
planos", 

Diz ainda que o actual pe­
nodo de férias é benéfico pa­
ra o aluno porque permite 
um maior descanso e uma 
"recarga de baterias" por 
forma a enfrentar o novo 
ano lectivo sem slress e com 
vontade de aprender cada 
vez mais. 

"É o aproveitamento es­
colar de toda a população es­
tudantil que está em causa. 
O secretário da Educação de­
ve ter isso em causa". con­
clul_ 

O Mário Alberto, aluno da 
Escola Secundária Francis­
co Franco, também não con­
corda com o encnrtamento 
das férias. Mas conforma-se. 
"Já que o seabor secretário 
da Educação decidiu , está 
decidido", 

A Cristina, da mesma es-­
cola, passou para o 12' ano. 
Questionada sobre a sua opi­
nião acerca do começo das 
au las mais cedo, foi pe­
remptóI'ia: "decididamente, 
não concordo". 

Comprova a sua opiniiio 
pelo facto de "as férias se­
rem precisas". InIormadaS{}­
bre a adopção desta medida 
na Ew'opa, a Cl'istina acha 
que não é pOI' esse motivo 
que "deverírunos nos ibrualru' 
a eles". A I'azão é simples: 
"ainda não estamos ao nível 
da Europa. Mas sim atm­
sados" . 

Acrescenta, com soni­
sos: "já que vamos atrasa­
dos na cultura e na econo­
mia, pOl'que não no come­
ço das aulas?" 

JOAo FREITAS 

IA C TUA LI 

DIZ E M o S PROFESSORES 

Deve haver-um.a m.elhor 
gestão do tem.po lectivo 

• É um dado adquirido 
que a maioria dos professores 
não consegue completar 
os programas previstos_ 

P ara alguns pl'ofes­
sores da Região, COI~ 
tactados pelo DIÁ­

RIO, as mudanças passam, 
não pelo aumento do tem­
po lectivo, mas sim por 
uma melhor gestão deste e 
na álteraçiio de algtlDS pro­
gramas considerados mul­
to longos e desactualiza­
dos_ 

É um dado adquirido 
que a maioria dos profes­
sores não consegue com­
pletaI' os programas pre­
vistos_ Chega-se mesmo ao 
ponto de, no início dos 
anos lectivos, serem ela· 
borados planos de aulas 
prevendo a supressão de 
alguns capítulos de maté­
ria. 

O caso particular da 
Matemática, toma propor­
ções consideradas preocu­
pantes, nomeadamente no 
12 Q ano, em que o número 
de aulas é considerado in­
suficiente em relação ao 
quantitativo de matéria 
previsto. Um dos motivos 
alegados pelos professores 
da Região para o niio cum­
primento dos programas, 
além da sua extensão, é o 
facto de no Continente as 
aulas começarem a 15 de 
Setembro, e na Madeira no 
princípio de Outubro. Pe­
rante estes factos surge a 
intenção do Secretário Re­
gional de Educação, Ju­
ventude e Emprego de au­
mentar o período lectivo_ 

Segundo Francisco Santos 
com mais tempo de aulas, 
poderemos reduzir as di­
ferenças existentes em re­
lação ao Continente e aos 
outros países europeus_ A 
proposta deste governante 
passa pelo início do ano 
lectivo a 15 de Setembro, 
para finalizar a 7 de Julho. 

Para Catarina Betlen­
court, estagiária de Geo­
grafia na Escola Prepara­
tória e Secundária do Es­
treito, " talvez não seja 
este aumento de tempo 
q ue vai melhorar a situa­
ção, o que deveria haver 
era uma melhor gestão do 
período lectivo, nomeada­
mente nos cuidados a ter 
na inclusão das activida­
des extra-<Jurriculares"_ 

Como refere esta pro­
fessora, com o apareci­
mento de novas activida­
des, "corno é o caso da 
Área-Escola, uma·iniciati­
va muito positiva, que se 
desenvolve durante o 
período normal de aulas, 
retirou-se tempo para con­
cluir os programas. O que 
acontece é que surgem ta­
refas novas, as quais não 
contesto pois são bastante 
válidas, mas que não são 
enquadradas de forma a 
não prejudicar a execução 
dos planos curriculares 
propostos" . 

A formação profissional 
dos professores, ao nível 
de acções de formação, é 

também um motivo de re­
dução do número de aulas. 
Para Catarina Betiencouri, 
"as acções de formação de­
veriam ter um espaço pró­
prio, fora do período lecti­
vo pOl'que implicam faltas, 
e embora os pl'ofessores 
sejam beneficiados com a 
formação,os alunos são 
prejudicados, pois têm me­
DOS aulas". No caso parti­
cular da Escola em que leo­
ciona, incluída num meio 
rural, surge outro proble­
ma que se prende com 
uma realidade nacional, 
grande parte dos docentes 
são professores! estudan­
tes, que "têm como objec­
tivo principal a conclusão 
dos seus cursos, e faltam 
mais vezes para a realiza­
ção de exames e outras ao­
tividades e dessa forma di­
ficilmente cumprem os pro­
gramas. Além disso, 
alguns professores não 
sentem motivação para se 
adaptarem às novas reali­
dades da actividade esco­
lar". 

Acerca dos programas 
ministrados, esta profes­
sora tem uma opinião par­
ticular no que se refel'e à 
disciplina que lecciona, DO 
caso da Geografia uos con­
teúdos programáticos es­
tão act ualizados em ter­
mos científicos e são inte­
ressantes, mas falta-lhes 
uma certa continuidade_ 
Um facto é que retirou-se 
um ano ao ensino da Geo­
grafia e isso, além de so­
brecarregar os programas, 
coloca problemas ao nível 
dos anos mais baixos. O 
caso particular dos 7' e 8' 
ano, que têm programas 

Professores querem uma melhor gestão do ano lectivo. 

com assuntos comuns, ori­
gina reacções negativas, 
pois a idade das crianças 
não lhes permite assimilar 
todos os assuntos". No ca­
so de outras di sciplinas, 
Catarina BeltencOurt refe­
I'e que " embora não esteja 
totalmente por dentro, há 
colegas qu e se queixam 
dos programas serem de­
sactualizados e pouco pla­
neados em relação à reali­
dade portuguesa". 

Em forma de conclu­
são, esta professora pro­
põe a solução para o pro­
blema, que não passa 
obrigatoriamente pelo au­
mento do período lectivo 
: "Se houver uma boa 
gestão do tempo , com e n­
quadramentos pensados 
das actividades extra-cur­
riculares, é possível, com 
o tempo que dispomos 
completar os programas. 
Isto implica, é claro, que 
os professores não fal­
tem". 

Outros professOl' es 
contactados pelo DIÁRIO 
na Escola Secundária de 
Jaime Moniz, entre a 
"confusão" provocada pe­
las matrículas, concor­
dam em parte com as de­
clarações de Catarina Al­
ves e dão particular 
importância ao facto de 
ser necessário repensar 
os programas e não au­
mentar , unicamente , o 
número de aulas . 

Contudo a decisão da 
Secretaria Regional de 
Educação, Juventud e e 
Emprego, não provoca tan­
ta contestação como a que 
seria de esperar_ 

JORGE SOUSA 

FUNCHAL, 16DEJUlHO DE 1993 

ACONTECE 

H O J E 

Agricultura 
na Assembleia 
A Comissão 
PaI-lamentaI' 
Especializada de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas I'eúne-se hoje, 
pelas.16hOO. 

• 
USAM em 
Conferência 
A Un ião dos Sindicatos 
da Madeira leva a efeito 
hoje, pelas 14h30, na 
sua sede, uma 
Conferência de 
Imprensa paI-a 
apresentação das 
conclusões da reunião 
do Conselho Regional 

-realizada no passado 
dia15. 

• 
Goulão toma posse 
O brigadeiro Goulão de 
Melo é empossado hoje, 
pelas 11h30, como 
comandante 
operacional da Madeira 
e da Zona Militar 
regional, no RIFc_ 

• 
"Expomadeiraj93" 
A Feira das Actividades 
Económicas da Madeira 
é inaugurada hoje, nas 
instalações da Escola 
Horácio Bento de 
Gouveia. 

• 
Actividade 
parlamentar 
Realiza-se hoje, a partir 
das 09hOO, mais uma 
Sessão Plenária, na 
Assembleia Regional_ 

• 
Bandeira Azul 
no Porto Santo 
A Bandeira Azul é 
hasteada hoje, pelas 
16hOO, junto aos 
balneários municipais, 
no Porto Santo_ 

• 
"Boa Esperança" 
no Funchal 
A caravela " Boa 
Esperança" chega hoje, 
pelas 18hOO, ao porto do 
Funchal, provinda do 
Porto Santo. 

• 
Abertura 
da Feira do Gado 
A Feira Agro-Pecuária 
do Por to Moniz é 
inaugurada hoje, às 
15hOO, pelo secretário 
I'egional da Agricultura, 
Florestas e Pescas, 
Bazenga Marques. 

• 
Inauguração 
de hotel 
O Hotel Monumental 
Lido é inaugurado hoje, 
às 18hOO, pelo 
presidente do Governo 
Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim. 

3 
• 
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N A EDU C A ç Ã O 

Senhores 
do nosso destino 

F rancisco Santos en­
- cerrou ontem o En­

contro Regional da 
Educação afirmando que 
devemos ser nós a decidir 
o nosso futuro. 

"Permitam-nos que pl'OS­
sigamos o nosso caminho 
sem que doutros, nomea­
damente de burocratas e 
contratistas, ou melhor de 
colonialistas, estejamos de­
pendentes, - afirmou Fran­
cisco Santos. 

Adiantou que "chegámos . 
ao fim desta nossa pI'imei­
I'a etapa conjunta na defe­
sa de um projecto que deve 
seI' comum e que é o da 
Educação Madeirense, C011-
textualizada pelo todo Na­
cional e pelo quadro comu­
nitário". 

O secretário regional de 
Educação salientou, no en­
tanto, que "não se julgue 
que venderemos os nossos 
princípios a qualquer pre­
ço, o mesmo é dizer que de­
vemos ser nós a pers­
pectivar o múltiplas vezes 
citado e necessário en­
quadramento , nomeada­
mente, de alunos e profes­
sores", 

Considerou que cabe 
"aos outros, por outro lado 
e também, o dever de res­
peitar as nossas vontades" 
porque, e aproveitou pru'a 
citar A1an B1oom, "não exis­
te Educação verdadeira que 
não corresponda às neces­
sidades sentidas", 

Se "a democracia o é 
de facto e também "de ju­
I'e» nesta Região Autóno­
ma, então respeite-se a 
vontade das gentes ma­
deirenses". concltúu Fran­
cisco Santos. 

"Deixem-nos perspecti­
vaI' e modelar o nosso futu-
1'0", pediu (ou exigiu? ) este 
responsávél pela área da 
Educação na Região. E "a 
melhor forma de o fazer 
não é de o predizer mas .. , 
de o ir fazendo" , citou, des­
ta vez, Drucker. 

Francisco Santos subU­
nhou o papel deste En­
contro Regional da Edu­
cação, onde foram abor­
dados temas e questões 
prementes da ed ucação 
por todos quantos têm res-

ponsabilidades directas 
nesta área, 

Neste enconh'o estive­
ram representadas associ­
ações de estudantes que 
abordaram o tema "O que 
pretendemos da Escola? 
Ponto de vista do principal 
interessado" . 

Também participaram 
no Encontro Regional de 
Educação I'epresentantes 
de associações de pais e 
professores e empresários. 

Para o secretário regio­
nal de Educação "muito se 
disse sobre o como se po­
de fazer, e porventura, me­
Ihor". Adiantou, contudo, 
que "não se mostl'ou só o 
dourado", 

Porque "somos firme­
mente convictos no valor 
da verdade e da transpa­
rência", disse Francisco 
Santos , "trouxemos por 
conta e risco e sem sub­
terfúgios" todas as q ues­
tões importantes e urgen­
tes que se prendem com o 
estado actual e futuro da 
educação. 

Francisco Santos real­
çou, uma vez mais, que a 
Educação tem de ser en­
tendida como um todo e 
que todos devem pruiicipru' 
neste processo pam gru'an­
tir o seu sucesso. 

Segundo o mesmo res­
ponsável, "em tel'mos glo­
bais sublinhal'-se-á a celie­
za de que está ultrapassa­
da, para as forças vivas da 
Região Autónoma da Ma­
deira, a concepção do "Es­
tado Papão», único respon­
sável pelo bom e pelo mau". 

Neste contexto, continu­
ou Francisco Santos, im­
porta "enfatizar a perspec­
tiva de que só a definitiva 
co-participação de toda a so­
ciedade civil no processo o 
conduzirá por melhores ca­
minhos". 

"Mas por forma a que tal 
aconteça, vis lumbrou-se 
também a imperiosidade de 
manter todos os canais de 
comunicação abertos, em 
ordem a permitir a perma­
nente informação, quer com 
·a opinião pública em geral, 
quer com os agentes espe­
cíficos do proCesso em par­
ticular, considerou. 
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PARQUE HOTELEIRO 

Número de camas 
aumentará na Região 

o Complexo Turístico da Estrela. 

• Até ao final do 
presente ano 
o número de 
camas irá 
aumentar na 
Madeira, 

S erão mais 1.100 
camas, a comple­
tar o parque hote­

leiro da Região, perfa­
zendo o total de 16.000 
mil até final de 1993. Es­
tes dados foram apura­
dos, ontem, junto d e 
uma fonte bem colocada 
no sector de Turismo, 
por altura da inaugura ­
ção do Complexo Turís­
tico da Estrela, 

Albe l'to João Jardim 
esteve, como já vem sen­
do habitual, presente no 
acto inaugural. E, para 
espanto de todos os pre­
sentes descreveu so­
mente a importância 
desta nova unidade, que 
servirá o turismo que vi­
sita a Madeira, 

Ao invés do qu e acon­
tece em outras ocas iões 
d es t e género, o JlI' es i­
d e nt e do Gov e rno R e­
gional não criticou quem 
quer que fosse , ne m 
mandou "recadinhos" a 
ninguém , desconhecen­
do até a nota oficiosa 
elaborada, hoje, pelo mi­
nistro da República, Ro­
drigues Conso lado, so­
bre a tão "famigerada" 
questão do cinto de se­
gu rança. 

Referindo-se ao em­
preedimento em si, Jar­
dim descreveu a impor­
tância da sua localiza­
ção, 

Segundo o governan­
te, "o Complexo Turísti­
co da Estrela vem pre­
e nche r uma lacuna", 
Sendo aquela estrada 
um troço eminentemen­
te turístico "era de vital 
importância possuir 
aqui uma unidade que 
servisse a quem cá pas­
se", 

Cinco sócíos compre-

endem a Sociedade de 
Exploração Hot ele ira e 
Turística da Est l'e la, que 
é propri etál' ia da unida­
de. Algun s del es são ori­
ginários de Ve nezuela. 
O presidente do Gover­
no agradeceu a esses só- ' 
cios ° facto de terem in­
vestido o seu capital na 
Madeira. 

Este novo comp lexo 
turístico, situa-se no 
Lombo de D, Isabel, na 
estrada que dá acesso 
ao Curral das Freiras, e 
podemos afi rmar que in­
sere-se já num ambiente 
rural. Conta com um es­
paço de 400 metros qua­
drados, possui seis 
quartos para hóspedes, 
restaurante com a capa­
cidade de albergar 150 
pessoas e uma sala de­
dicada exclusivamente a 
grupos, com capacida­
de para 36 pessoas, Es­
te empreendimento foi 
orçado em 110 mil con­
tos . 

ROBERTO FE RREIRA 

AEROPORTO 

PrOpOStas 
até Novembro 

O s s~te grupos em­
presariais seleccio­
nados no concurso 

de pI'é-qualificação pru'a a 
ampliação do aeroporto de­
verão receber hoje ou ama. 
nhã o documento formal que 
solicita a a pl'esentação de 
propostas conforme o pro­
~adaobra. 

A informação foi divulga­
da ontem no final de Jllltis um 
Conselho de Governo, presi­
dido por Alberto João Jru'­
<lim, Segundo a comWJicação 
final da reunião, aANAM (Ae­
roportos e Navegação Aérea 
da Madeira) enviou ontem 
aos sete grupos de empresas 
seleccionadas no concw'SO de 
pré-q ualificação, o documen­
to fOI'mal que solicita a apre­
sentação das propostas para 
a execução da empreitada 
"Ampliação do Aeroporto do 
Funchal", 

Ainda segundo a revela­
ção feita no final da reunião 
do ConseUlO de Governo de 
ontem, as propostas têm de 
ser elaboJ'lldas de acordo 
com o programa do concur­
so. O prazo limite da entrega 
é 15 de Novembro próximo, 
na Secretaria Regional da 
Economia e Cooperação Ex­
terJlB. No dia seguinte ao fim 
do pl'llZO terá lugar o acto pú­
blico do concurso. 

l'ru'a além da resolução 
em tomo da questão do a€­
I'oporto, o Conselho de Go­
verno resolveu aprovar o De­
creto Regulamentar Regional 
que põe em execução o Or­
çamento da Região para 
1993, aprovado pelo Decreto 
Legislativo Regional n2 • 

4/ 93/Madeira, de 26 de Abril, 

COMISSÃO 

PrOposta do PS 
rejeitada 

O PS apresentou 
uma proposta de 
resolução na As­

sembleia Regional para 
que fosse estudada a revi­
são do Protocolo de Re­
equilibrio Financeiro subs­
crito pelas autarquias, 

No entanto, não passou 
das intenções porque a 
maloria do PSD rejeitou a 
proposta em comissão. 

estaprante- Bar-Esplanada 
Marcação de grupos, reuniões, casamentos, baptizados, aniversários 

Acesso fácil • Parque privativo 

Lombo D. Isabel (Estrada do Curral das Freiras) 

Santo António - Funchal" 61363 
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MACHICO 

Jardim satisfeito 
com demissões no PSD 

• Militantes do PSD de Machico 
estão descontentes, 
Não querem Orlando Santos 
para a Câmara e criticam Jaime 
Ramos, Jardim está satisfeito 
com as demissões, 

JUAN FERNANDEZ 

O dr. Alberto 
« JOão Jardhn 

quando reuruu 
com os militantes e simpati­
zantes do PSD de Machico 
afirmou que desta vez se­
riam as bases a escolher 
os seus candidatos; contu­
do, assim não foi» - reve­
lou ao DIÁRIO o porta-voz 
do grupo social-democrata 
que veio a público contes­
tar a designação do eng.· 
Orlando Santos para can­
didato pelo PSD à presi­
dência da Câmara Munici­
pal de Machico. 

A polémica «explodiu» 
na quarta-feira quando de­
zenas de militantes e sim­
patizantes do PSD de Ma­
chi co, Caniçal, Santo da 
Serra, Ágna de Pena e POI'­
to da Cruz decidiram, na 
sequência da tomada de 
conhecimento que ser ia 
Orlando Santos O candida­
to à Câmara, reunir-se e 

c U R S O 

Escutas 
com fonnação 

manllestar publicamente o 
seu descontentamento. 

A1iâs, a comissão políti­
ca de freguesia de Machico 
chegou mesmo a demitú'-se. 

E as razões são diver­
sas. Para já o porta-voz do 
grupo com quem falámos 
disse-nos que «a popula­
ção e os social-democratas 
de Machico estão descon­
terites porque entend e m 
que as bases têm de dar a 
sua opinião sobre o can­
didato à Câmara Munici­
pal de Machico », subli­
nhando que «é inconcebí­
vel que o candidato tenha 
sido escolhido pelas cú­
pulas do Funchal». 

A este respeito, realçou: 
«Esse senhor engenheiro 
caiu de pára-quedas em 
Machico. Aliás, a maioria 
das pessoas não o conhe­
ce. Não se pode impor nin­
guém assim». 

Mas este socia l-demo-

crata de Machíco não se li­
cou por aqui e referiu que 
«se os ól'gãos directivos do 
PSD levarem em diante a 
sua ideia de candidatar Or­
lando Santos à Câmara 
Municipal de Machico ha­
verá muitas dúvidas rela­
tivamente à vitória do PSD 
neste concelho», lembran­
do todavia que «muitos mi­
litantes e s impatizantes 
vão revoltar-se co ntra o 
partido». 

Neste âmbito sublinhou 
todavia: «É pena que isto 
esteja a acontecer numa al­
tura em que o partido em 
Machico está mais unido e 
organizado». 

Críticas a Jaime 
Ramos 

Jaime Ramos também 
não licou isento de críticas: 
«Há quatro anos alertámos 
o secretá r'io-geral do PSD 
para a s ituação complica­
da que se vivia em Machico 
e não nos quis escutar. 
Perdemos a Câmara, Ago­
ra, passados quatro anos 
está a seguir' o mesmo ca­
minho». 

Depois de reclamar que 
«nos últimos a nos os mili­
tantes que trabalham mais 

D ecorreu nas insta­
laçõ es da Junta 
Regional da Ma­

deira do Corpo Nacional 
de Escutas, C,N.E., a en­
trega de Certificados aos 
16 participantes num Cur­
so de Formação Prolissi­
onal pr'omovido por esta 
Associação e subsidiado 
pelo Fundo Social Eur'o­
peu. 

José Morais volta para a delegação da TAP na Madeira. 

Em re presentação do 
director regional do Em­
prego e Formação Profis­
sional, a cerimónia foi 
presidida por' Paulo Pedro 
que dur'ante a sua inter­
venção incenUvou o 
C.N.E. a continuar a pro­
moveI' acções do género, 
já que as mesmas são um 
meio de evolução da soci­
edad e, levando a que os 
diversos participantes te­
nham acesso a melhor'es 
condições para responder 
às exigências que cada 
vez são maiores no mel'· 
cado de trabalho, bem co­
mo os diferentes partici­
pantes a não ficar em 
pelos conhecimentos ad­
quiridos, te ntando sem­
pre manterem-se actuali­
zados. 

O encerramento da ce­
rimónia caracterizou-se 
por uru alegre convívio en­
tre todos, satisfeitos pela 
recompensa do esforço 
despendido ao longo do 
curso, até porque o mes­
mo foi pós-laboral, . 

TAP 

José Morais 
regressa à Madeira 

A TAP Air Portugal 
deverá em br'eve 
ter um novo dele­

gado na Região, 
Está conlirmada a vin­

da de José Morais, para 
cheliar a del egação da 
Madejra. Conforme apurou 
o DlARIO, este quadl'o su­
pe rior da empresa de 
Ir'ansportes nacionaldeve­
rá dirigir a delegação na 
Região. A data da sua efec­
tivação no car'go ainda não 
está marcada, mas pode­
mos adiantar que está pre­
vista a sua vinda para o 
próximo mês a fim de as­
sumir funções. 

A escolha de José Mo­
r'ais para substituir o ac­
tual delegado Carlos Ri­
beiro, marca um regres­
so, dado qu e o futuro 
r es-ponsável da TAP já 

desempe nhou estas fun­
ções anteriormente, con­
cretamente na década de 
oitenta. 

Além da troca de che­
fias adiantada pelo 
DIÁRIO, um outro facto 
registado na TAP Air Por­
tugal na Região é digno 
de saliência, Pela primei­
ra vez um director de 
Hangar é madeirense. An­
teriorm e nte designados 
por chefes de Escalas, es­
tes quadros passaram re­
centemente a ter esta no­
va designação. 

Saturnino Silva, de­
sempenha estas funçõ es 
há cerca de quatro meses 
e trata-se do primeiro ma­
deirense a faz ê-lo, dado 
que todos os seus anteces­
sores e ram oriundos do 
Continente. 
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Militantes do PSD de Machico estão descontentes. Não querem Orlando Santos 
para presidente da Câmara. 

arduamente são postos de 
parte», o porta-voz deste 
grupo sociai-democrata de 
descontentes acentua: «Ou 
as bases decidem quem se­
rá o candidato ou o PSD 
arrisca-se a perder a Câ­
mara novamente. Em de­
mocracia é preciso respei­
tar a decisão das bases» , 

Este militante social-de­
mocrata sublinhou-nos to­
davia: «Queremos um can­
didato à a ltura. Que suba 
ao palco e explique ao p(}­
vo o que preten de fazer 
nos próximos quatro anos 
caso ganhe a Câmara. Pre­
se nteme nte em Machico 
contam-se pelos dedos os 
militantes do I.'SD que con­
seguem fazer isso». 

F O L C L O R E 

Madeirenses 
em Gondomar 
O Grupo Folclórico 

do Funchal partici-
pará, de 23 de Ju-

lho até 2 de Agosto, no XXI-
II Festival Internacional de 
Gondomar, a convite do 
Grupo Folclórico de S. Cos-
me daquela localidade, 

O Festival será constituí-
do por' dez grupos, sendo 
seis portugueses e qualr'O es-
trangeiros, nomeadamente 
da Coreia, Rússia, Itália e 
Turquia ou Índia. 

Par'a além das actuações 
previstas para o Festival, o 
Grupo Folclórico do Fun-
chal tem espectáculos agen-
dados par'a a Feira do Arte-
sanato de Vila do Conde e 
pam a Casa da Madeira do 
Norte, estando ainda por 
confirmar actuações em Mi-
randela e em Vagos. 

De salientar' que dos 20 
e le mentos do Grupo , 14 
são jovens e que esta des-
locação só é possível devi-
do ao a poio significativo 
da directora region al da 
Juventude, Dalila Cama-
cho, que compreendeu o 
significado desta partici-
pação em terras nortenhas 
e a quem o Grupo Folcló-
r'ico do Funchal está rec(}-
nhecidamente grato. 

Po r fim manifestam a 
esperança de que o Grupo 
obterá outros sucessos a 
juntar aos já conseguidos 
no ano anterior em Vila 
Franca de Xira e no norte 
da Escócia. 

Confrontado com esta 
polémica, Jorge Gomes, lí­
der da comissão politica de 
freguesia de Machico do 
PSD e ex-presidente da Câ­
mara diss&nos que «é mui­
to cedo para comentar o 
assunto», sublinhando tam­
bém: «Vamos deixar ver o 
que isto dá». 

Durante todo o dia de 
ontem tentámos contactar 
o e ng. · Or'lando Santos. 
Fomos à sua I'esidência em 
Machico, deixámos me n­
sagens no trabalho; contu­
do, não conseguiJoos obter 
a sua opinião sobre este 
caso que está a movimen­
tar o PSD de Machico. 

Jardim comentou a po­
lémica. Diss&nos que «nin-

• • ............ .. ............... 

B R E 

C.olóquio sobre 
agro-rndústria 
Visando divulgar' as 
medidas recentemente 
aprovadas pela 
Comunidade EW'opeia 
para o sector agro-
industriai no quadro da 
reallzação do Mercado 
Interno, bem como as 
modalldades de acesso âs 
ajudas ai previstas, 
reaJjzou-se uru colóquio 
promovido pela Direcção 
Regional da Agr'icultura 
com as empresas agr'(}-
industriais benificiárias, 
na Direcção Regional da 
PecuáI'ia com a presença 
da vice-pr'esidente do 
Instituto dos Mercados 
Agrícolas e da Indústria 
Agro-Alirnentar , Mar'ia 
Abecassis. Com efeito, 
verificou-se a 811tecipação 
do linal do período 
transitório de adesão para 
que pudesse funcionar' o 
Mercado Interno a partir 
do inicio deste a no, sendo 
também eliminados os 
mecanismos de adesão 
que ainda funcionavam, 
em princípio, até 1996, 
para proteger o sector 
agrícola e agro-aliJnentar. 
Com o objectivo de 
compensar esta elimina-
ção antecipada dos 
mecanismos de protecção, 
a CE propor'cionou um 
pacote de ajudas e 
subsídios equivalentes à 
protecção elimlnada, em 
que os subsídios ao sector 
agro-aliJoentar se 
integram. 

V 

guém esco lh e u ainda o 
candidato à Câmara», 
acentuando que «a fregue­
sia de Machico é a qu e 
sempre apresentou os pio­
res resultados». 

Sobre a demissão da co­
missão política de fregue­
sia de 'Machico frisou: «De­
mitiu-se ? Muito bem. Va­
mos vel' se arranjamo s 
melhores res ultados. O 
pres idente do partido está 
satisfeito». 

Entretanto , segundo 
apurámos junto de fonte 
partidária este caso pôs a 
mexer as cúpulas directi­
vas do PSD, prevendo-se 
que novos desenvolvimen­
tos venham a ter lugar nos 
próximos dias . 

• 
E S 

Baile em 
Santana 
A União Desportiva de 
Santana realizará 
amanllã, pelas 21hOO, uru 
baile no Sítio de Santo 
António, freguesia de 
Santana e para o qual 
apelem à máxima 
participação dos jovens e 
da população em geral. 

Santana. 

• 
Sindicatos 
criticam 
O conjunto de medidas de 
«I'eestrutw'ação do 
sistema de Segw'ança 
Social» for'am ontem alvo 
de crítica por par'!e dos 
sindicatos do Bordados e 
da Hotelaria da Madeira, 
Estas forças sindicals 
consideram que as 
medidas do governo 
central são lesivas dos 
interesses e direitos dos 
trabalhadores em geral e 
«agr'avam a situação dos 
futuros pensionistas e a 
vida das mulheres em 
particular». 
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CDMPANHIA DDCAMIHHD Of ff~RO 00 .. 

A Companhia foi criada 
em 1887, 

• O edifício da 
Companhia do 
Caminho de 
Ferro do 
Monte pode 
desaparecer. 

U ma grande explosão 
vitimou 4 das cin· 
quenla e seis pessoas 

que viajavam no comboio. 
A notícia não se refere à 

actualidade, mas ao desastre 
ocorrido a 10 de Setembro de 
1919 com a locomotiva que 
fazia a liga@o entre o Pomo 
bal e o Monte, O primeiro tr0-
ço da linha férrea fora inau· 
gurado a 16 de Julho de 1893, 
há precisamente 100 anos. 

O acidente foi então um 
golpe na empresa explora· 
dora, a Companhia do Cami· 
nho de Ferro do Monte, já 
que as viagens estiveram sas­
pensas até um de Fevereiro 
de 1920. 

No entanto, mesmo subin­
do devagar pela encosta fo­
ra, o velho comboio lá conse­
guiu sobreviver até 1943, al· 
tura em que as novas 
estradas asfaltadas e as ne­
cessidades da época o colo­
caram fora «de moda», Em 
desuso. 

Do sonho de António Joa· 
quim Marques, de Lisboa, o 
primeiro a se lembrar de 
construir um caminho de fel' 
ro na Madeira ficou a empre­
sa, a Companhia de Caminho 
de Ferro do Monte (CFM). 

Sem comboio 

Sem comboio para pôr em 
marcha a CFM encontrou ou­
tras alternativas. 

Possuidora de um restau· 
rante-esplanada no Terreiro 
da Lula, (<<lerminus» da ano 
tiga linha) e que já explora· 
va desde 1912, continuou es­
ta actividade, para além de 
organizar excursões para tu­
ristas. 

A CFM manteve-se assim 
até há bem pouco tempo, até 
que em Setembro do ano pas­
sado mudou de mãos. 

O edifício-sede fica na rua 
do Comboio, esquina com a 
rua do Pombal. Ali, bem perto 
localizava-se a estação do 
Pombal, inicio da linha. 

O DIÁRIO foi à sede ver o 
que resta. Um funcionário 
despacha a pouca corres­
pondência que chega. Nada 
mals há a fazer. Desactivada, 
possui ainda o mobiliário, da 
«época da locomotiva» per­
feitamente conservado, para 
além de material fotográfico e 
documentos da companhia. 

Um dia a casa cai 

Actualmente pertence a 
uma sociedade da qual fazem 
parte Agostinho de Sousa, 
Emanuel Jardim, João da 

.i- ...-; ...r..,. ,""." 
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C A M N H O D E F ER R O D O M O N T E 

Sem comboio 
e (quase) sem casa 

Hoje sem movimento. Espaço de atendimento ao público. 

Conceição e a agência de novo destino a dar às instala- para dar lugar a uma nova 
viagens Wmdsor. çães. Fonte próxima revelou construção. A empresa, ao 

Ao que tudo indica os ao- ao nosso jornal que o edifício, que parece, tem também um 

nada «Terreiro da Luta». 
O DIÁRIO tentou por di­

versas contactar o presiden­
te do conselho de adminis-tuais proprietários têm um em princípio, será demolido, projecto para a velha espia-

--~~------------~--~--------- . ~~~------~-------------------

NELSON VERlsSIMO 

N o primeiro centená­
rio da inauguração 
do primeiro troço do 

caminho de ferro do Monte, 
nada resta, em termos de pa­
trimónio industrial, desse im­
portante simbolo da exten­
são, à ilha, dos sucessos da 
máquina-vapor. 

O caminho de ferro de 
cremalheira, sistema Rig­
genback, foi o modelo esco­
lhido nos fmals da década de 
oitenta do século passado, 
face ao declive do traçado. 
Pretendia-se ligar o Funchal 
à pitoresca freguesia de Nos­
sa Senhora do Monte, esta­
ção de veraneio afamada e 
loca! de visila obrigatória pa­
ra os forasteiros, tantas ve­
zes chamada de «SintTa ma· 
deirense», 

A viagem no ascensor ou 
elevador do Monte consti­
tuiu, durante quase meio 
século, urna atracção tu­
rística e um meio de 
transporte cómodo para 
muitos madeirenses que 
oaquela freguesia goza­
vam aprazlvel frescura, 
na estação calmosa. 

Em 24 de Junho de 
1912, procedeu-se à inau­
glll·.ação do último troço 
da nossa linha férrea. Do 
Pombal ao Teneiro da 
Luta, o carro (carrua­
gem), como era então co­
nhecido, com uma lota­
ção de 60 passageiros seo-

A HERANÇA 

100 anos depois 
tados, galgava agora 3850 
metros. 

Quem desembarcava no 
porto do Funchal, geral­
mente deslocava-se ao Mon­
te. Procurando bem sel'VÍl', 
a Companhia de Caminbos' 
de Ferro do Monte progra­
mava (e anunciava em inte­
ressantes prospectos) esse 
passeio, incluindo uma mag­
nífica refeição no Restau­
rante Esplanada e a descida 
nos tradicionais carros de 
cesto. 

O comboio fora conce­
bido para essencialmente 
servir o Turismo, e a 
Companhia do Caminho de 
Feno do Monte ressentiu­
se gravemente na conjun­
tura de r'ecessão das duas 
Guerras Mundiais. 

Durante a Segunda 
Guerra Mundial, face à si­
tuação crítica da explora­
ção deste meio de trans­
porte, o Governo Portugnês 
determinou o encerramen­
to da linha, por Decreto-Lei 
n. Q 32724 de 29 de Março 
de 1943. 

Com o levantamento da 
via férrea e a sua venda, 
conjuntamente com a loco­
motiva e as duas carrua­
gens, para sucata, a Madei­
ra ficou mais pobre. 

A destruição progressi­
va do nosso património in­
dustriai é um atentado à 
memória colectiva. Desa­
pareceu o caminho de fer'­
r·o. Sobr'e a Fábrica Hinton 
paira a som bra do camal'­
telo. Outros engenhos estão 

Caminho de Ferro do Monte. (Colecção do Arquivo 
Regional da Madeira). 

despojados da sua maqui­
naria ou, a que ainda se 
mantém, jaz ao abandono. 
As máquinas antigas das ti­
pografias são transforma­
das em sucata. As fábricas 
de conservas, as olartas ... a 
tudo ameaça a voragem des­
te tempo. 

Hoje todas essas precio­
sidades da Revolução In­
dustrial constituem forte 
componente do turismo cui­
tural. 

Exemplo flagrante, em 
Portugal, desse interesse 
por estas velhas máquinas 
é a anuência de turistas no 
elevador de Santa Luzia, 
em Viana do Castelo, ou do 
Bom Jesus, em Braga, en­
tre outJ·os. Curiosamente, 
este último foi construído 
pelo mesmo engenheiro que 
projectou o elevador do 
Monte. 

No centenário de U1l1a re­
ferência da hi stória dos 
!r'aosportes madeirenses, 
nada mais resta do que a 
marca na toponímia, o no­
me de wna firma, e algnns 
documentos, dos quais sa­
lientamos os muitos postais 
e fotografias. 

Urge acautelar a nossa 
herança industrial, peu­
sando na função ed ucativa 
e económica desse patri­
mónio. A Madeira precisa 
de monumentos indus­
triais. 

Passe gratuito do 
velho comboio. 

tração, Agostinho Sousa, o 
que se revelou impossível. 

Soube no entanto que in­
teressado no negócio esteve 
também Joe Berardo. Se­
gundo fonte próxima este em­
presário pretendin construir 
um teleférico entre o Monte 
e a velha estação/sede do 
Pombal. 

Outros projectos 

Sobre a inauguração da 
antiga linha férrea passaram 
cem anos. Um sécuio depois 
os objectivos da companhia 
já não são mais «explorar o 
caminho de ferro para o sítio 
do Monte», corno refere o ar­
tigo 2. º dos Estatutos. 

Recorde-se que em Janei­
ro de 1891 a Câmara aprovou 
o projecto para a consb'Ução 
do elevador. O primeiro tro­
ço a ser construido e inaugn­
rado ligava o Pombal à Le­
vada de Santa Luzia. 

Porque eram outros tem­
pos a aposla foi mals além e 
no ano seguinte iniciaram-se 
as viagens entre o Pomba! e o 
Atalhinho. 

ColÚorme o Elucidário Ma­
detrense, em Julho de 1910 a 
companhia, em Assembleia­
-Geral, resolveu prolongar a 
linha até ao Terreiro da Lu­
ta, decisão que viria a ser 
l'ea!iz1rda dois anos depois. Em 
1912 foi também inaugnrado 
um restaurante naquele sítio. 

A linha férrea contava as­
sim com 3 850 metros e di­
versos a apeadeiros. 

O seu tempo de vida não 
foi fácil. Dificuldades finan­
ceiras, motivadas pelo au­
mento da linha, obrigaram a 
companhia a recorrer ao cré­
dito duas vezes e a não dis­
tribuir lucros pelos accionis­
tas durante muito tempo. 

A Primeira Guerra Mun­
dial trouxe também graves 
prejuízos à empresa. A na­
veg'dÇão escasseara no porto 
do Funchal e o preço do car­
vão subiu grandemente. 

Passou à história 

O desastre ocorrido alO 
de Setembro de 19.19, quando 
se deu uma explosão na cal­
deu'a dmna das locomotivas, 
trouxe também graves con­
sequências financeiras. 

Na década de quarenta 
as viagens do velho elevador 
terminaram. Outros meios de 
trallsporte encurlaram as dis­
tâncias mais facilmente. O 
quotidiano seguia a mar'cha 
do tempo e o comboio na Ma­
deira passou à llistória. Per'­
maneceu na memória de al­
guns e em fotografia. 

Hoje, em tempo de ani­
versário, resla r"lembrar' que 
o edifício/sede assim como 
material fotográiico, docu­
mentação e mobiliário são 
os poucos testemunho s 
que existem na Região da 
era do caminho de feno. 
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Parlamento aprova 
Contas de 1991 

R isos, picardias e de­
sentendimentos fo­
mm a tónica da ses­

são plenária de ontem da 
Assembleia Legislativa Re­
gional que apl'ovou a Conta 
da Região de 1991-

Com efeito, a apreciação 
e aprovaç,ão da Conta da Re­
gião Autónoma da Madeira 
de 1991 esteve longe de ser 
pacífica, embol'a também 
não tenba sido tão acintosa 
como, à primeira vista, pa­
I'ece-se_ Realmente, este te­
ma já se tinba esgotado com 
declamções públicas dos 
dois lados. Não fossem as 
necessárias pl'esenças pa­
I'a a votação e o plenário 
bem poderia decol'l'eI' com 
nove deputados, tantos 
quantos intCl'VÍel'am na ses­
são de ontem. 

As Contas acahru'iam por 
seI' aprovadas com 26 votos 
do PSD e 11 contra da opo­
sição. A diferença está nas 
calculadoras_ 

Quanto aos deputados 
que não intervieram limita­
ram-se a ouvir, mandar, o 
que se diz na gíria, umas 
«bocas», quando fi. oposição 
ralava, ler o jornal desp0I1i­
vo «A Bola» e o «DIÁRIO de 
Notícias», conversar uns 
com os outros e mesmo a 
irem apanhar um arzinho 
nos passos perdidos do par­
lamento. 

Mas vamos ao debate 
pl'Opl'iamente dito que, mes­
mo assim, demorou quatro 
horas para jogm' uma parti­
da de «ténis de mesa» qué 
bem poderia ser mais rápi­
da. 

De um lado, estava o se­
ol'etário regional das Finan­
ç.as que acusava a oposição 
de andar a reboque do TI'i­
buual de Contas_ Paulo Fon­
tes disse, na sua intervenção 
- toda ela revestida de um 
ataque cerrado à oposição 
-, que fora entrebrue um do­
cwnento a todos os pruiidos 
com assento parlamentar 
antes do final do ano econó­
mico de 1992 pru'a tomru'em 
conhecimento da Conta da 
Região de 1991. 

«Não foi objecto de qual­
quel' análise, em sede pró­
pria, nem foram endereça­
dos ao Governo Regional 
qualquer tipo de questões ou 
dúvidas na interpretação da 
Conta da Região referente 
ao a no económico de 1991». 
«Foi preciso esperar pejo fj­
nal do mês de Junho e pelo 
pal'ecer da Secção Regional 
do Tribunal de Contas», di­
zia o governante. 

Do outro, estava a oposi­
ção que não se referiu a esta 
questão directrunente. Utili­
zou sim outros al'gumentos 
pru'a I'ebater a Conta da Re­
gião de 1991. 

Falaram, por exemplo da 
dívida da Região. Segundo 
o deputado socialista, Gre­
gório Gouveia, a dívida atin­
gia o montante global de 
122,6 milhões de contos em 
31 de Dezembro de 1991, 
«sem contru' com a ( dívida) 
das câmaras municipais». 

Por seu tw-no, o respon-

sável pela pasta das Finan­
ças disse que a Região está 
nos limites do endividmoen­
to. Paulo Fontes realçou que 
a Madeira não está com wna 
divida saudável mas I'espira 
um certo desafogo financei­
ro. 

Outm divel'gência levan­
tada SUl'giU quando se falou 
no Parlamento que toda 
aquela discussão deveria ter 
sido tratada dw'ante a reu­
nião da 2ª com.issão especi­
alizada de Planerunento e Fi­
nan\:8S, 

Cri sóstomo Agu ial', do 
PSD, lembl'Ou que os depu­
tados tiveranJ nove dias pa­
ra fOl'ru ular as questões a 
apresentar ao secretário re­
gional das Finanças dw-ante 
a reunião seguinte, aten­
dendo ao teor da matéria 
que estava longe de ser uma 
questão de fácil resposta. 

Do outro lado da banca­
da levantou-se Costa Neves, 
do CDS-Partido Popular, pa­
ra dizer, ironicamente, que 
desconhecia onde estão es­
CJ'itas as regras que estipu­
Imo que as questões têm de 
ser reitas por escrito. 

No calor da discussão, o 
deputado socialista, Fernão 
Fl'eitas teve oportunidade 
de falaI' dos dinheiros co­
munitários. Disse mesmo 
que a delegação do seu par­
tido, que esteve recente­
mente em Bruxelas, tinha 
ouvido do comissário eW'~ 
peu Bruce Millan que não 
haviam quaisquer atrasos 
de verbas da Comunidade 
em relação à Madeira 

Esta posição roi comple­
mentada pelo secretário re­
gional das Finanç.as que dis­
se estarem a SCl' pagos, pre­
sentemente, mais de mil 
contos ctiários às empresas. 

Paulo Fontes acusou, a 
este propósito, que a dele­
gação socialista havia ido a 
Bruxelas à procura de irre­
gularidades nas relações en­
tre a Região e a Comunida­
de Europeia. E, como não 
encontrou «nada de anor­
mal» «pegou na dívida». 

A propósito de dívida, 
Paulo Fontes respondeu a 
uma insinuação do deputa­
do da CDU que alertava pa­
ra a falta de pagmoentos a 
algumas empl'esas na Re­
gião. 

O secretário regional res­
pondeu com outra questão: 
«Se o Governo tem fama de 
mau pagador porque é que 
as empresas continuam a 
trabalhar na Região?». E, pe­
gando na deixa, aproveitou 
para voltar à carga acerca 
dessas mesmas empresas. 
Recol'dou que a maioria de& 
sas empresas têm sede no 
Continente. Por tal motivo, 
os impostos a pagru' ficmo 
nas cidades onde têm as se­
des. 

Neste sentido, disse ser 
impol'tante que as referi­
das empresás abram dele­
gações na Região para 
deixarem o dinheiro dos 
impostos nos cofres ma­
deirenses. 

. PAULO CAMACHO 
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Judiciária «despacha» 
mais duas farmácias 

auxergyt D. 

A Polícia Judiciária tem as suas atenções concenll'adas no caso das fm'mácias. 

• A PJ do Funchal vai enviar 
nos próximos dias mais dois 
processos das farmácias 
para Tribunal. 

JUAN FERNANDEZ 

T odo o es forço da 
secção I'esponsável 
pela investigação 

de crimes económ icos da 
Policia Judiciária do Fun­
chal está p,'esentemente 
concentrado no caso das 
fru'mácias, despoletado há 
cerca de tl'ês anos e até 
agora não concluído. 

De acordo com o que 
conseguimos apurar o ins­
pector Reis Martins (que 
«pegou)} no assuntou em 
Janeiro) está empenhado 
em fechar o dossier rapi­
damente. O desmembra­
mento do processo em vá­
I'ios processos (as farmá­
cias implicadas estão a ser 
investigadas uma por uma) 
está a conll'ibuir grande­
mente para isso. 

Fonte da Polícia J udici­
ária revelou-nos que nos 
próximos dias será reme-­
tido ao TI'ibunal Judicial 

os processos completa­
mente concluídos de duas 
farmácias a legadamente 
envolvidas nas fraudes. 
Soubemos que são dois es­
tabelecimentos situados no 
Funchal; contudo, não ro­
ram revelados os nomes. 

Entretrunto, o nosso in­
formador acentuou ainda 
que até ao final do ano vão 
ser concluídos novos pro­
cessos, designadamente os 
que apresentam situações 
mais graves, prevendo-se 
que o caso das farmác~as 
esteja praticamente des­
pachado pela Polícia J udi­
ciária em Dezembro. 

Porém, esta mesma fon­
te deu a entender que em 
princípio os processos não 
subirão a Tribunal antes 
do próximo ano, contrari­
amente ao que estava pre­
visto. 

O nos so informador 

L 1ST A 

lembrou-nos ainda que o 
Laboratório de Investiga­
ção Científica da Policia 
Judiciária continua a não 
conseguir dar resposta rá­
pida as milhares de recei­
tas enviadas pal'a análise. 
Aliás, segundo nos asse­
gurou esta continua a ser 
uma das principais razões 
da demora. 

Opinião pú blica 
esqueceu 

Recorde-se que foi a Sé­
cretaria Regional dos As­
suntos Sociais a apresen­
tai' em Outubl'O de 90 quei­
xa à Polícia Judiciária 
contra cerca de 20 fm'má­
cias da Madeil'a por sus­
peita de fraude nos recei­
tuários remetidos à direc­
ção regiona l de Saúde 
Pública para efeitos do 
processamento de com­
participações financeiras 
devidas às mesmas farmá­
cias. 

O processo bastante 
complexo teve um desen­
volvimento rápido por par­
te da Ordem dos Farma­
cêuticos, que agiu pronta-

PSD 

mente junto dos profissio­
nais envolvidos no escân­
dalo punindo-os_ 

Da pal'te judicial, o ca­
so tem sido mais moroso. 
Aliás, só teria desenvolvi­
mentos concretos e objec­
tivos em Abril de 92, altUI'a 
em que o Tribunal Judicial 
do Funchal confirmou a 
prisão preventiva de um 
dos implicados nas even­
tuais rraud es e procedeu 
ao encerramen to da fal'­
mácia. 

Este caso envolve uma 
série de il'l'egularidades, 
designadmoente a existên­
cia de nomes falsos dos be­
neficiários nalgumas re­
ceitas e medicmoentos que 
não chegal'am a ser vendi­
dos, mas que roram pagos, 

O impacto do escânda­
lo tem vindo a dissolver-se 
pouco a pouco em termos 
de opinião pública, estan­
do presentemente pl'lltica­
mente esquecido, isto ape­
sar da vontade judicial e 
governamental para que os 
responsáveis pelas supos­
tas fraudes ao erário pú­
blico sejam responsabili­
zados. 

Agostinho Rodrigues 
"segundo" em Santa Cruz 

A gostinbo Rodrigues, 
antigo deputado so­
cial-democrata, de­

verá ser o "número dois" 
da lista do PSD pUl'a o con­
celho de Santa Cruz nas 
pl'óximas eleições autá l'­
quicas. 

Luís Gabriel Rodrigues, 
actual presidente da Câ­
mara Municipal salltacru­
zcnse já reconduzido como 
cabeça-de-li sta social-de­
mocrata pOI' aquele círcu­
lo eleitoral, recorre assim 
a uma pessoa da sua 
confiança para ocupar o 

segundo lugar na Iista_ 
O anúncio da recandi­

datura de Luís Gabriel Ro­
drigues pal'ece ter ditado 
já uma conclusão: nenhum 
e lemento da sua actual 
equ ipa vai continua r em . 
funções. Segundo apurou 
o DIÁRIO, são notórias as 
divel'gências entre o actual 
elenco cmoarál'io do PSD, 
tendo a questão sido posta 
em termos extremos: ou 
saía o presidente, ou saí­
am os outros todos. A últi­
ma hipótese vingou, por­
que Luís Rodrigues já 

tem o "sim" do partido. 
Agostinbo Rodrigues, um 

dos deputados do PSD que 
mais tempo esteve na As­
sembleia Regional e que roi 
p"ete,'ido por José Alberto 
(natural da mesma rregue­
sia, a Camacha), é tido co­
mo um "homem de confian­
ça" a quem Luís Gabriel te­
rá !'ecorlido numa a1tUl'a em 
que C1U'eCC urgentemente de 
reforçar os seus apoios in­
temos, O ex-deputado vai 
ocupar o lugar de João Mar­
tins, actual "número dois" 
do elenco camru'ário, 

A, Rodrigues regressa 
à ribalta em Santa Cruz. 
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N O PASSADO 

A questão austríaca 
«O Tratado de Versailles alterou profundamente 

a geografia' politica da Europa. Criou paí­
ses, destruiu Estados, modificou a vida in­

terna doutros, internacionalizou portos e grandes cursos 
de agua. 

Para isso, a voz da Vitoria invocou razões de varia or.­
dem, désde os direitQs morais dos pequenos povos ás afi­
nidades etnicas das populações, 

Era o idealismo dos mandamentos de Wilson, A rea­
lidade das coisas sobrepôsse, porém, a concepção 1'0-

Illantica do presidente americano e a paz foi condicion!ida, 
não pela dialetica da melhor doutrina mas Pelo vigor das 
mais podel'osas vontades. 

A verdade é que o T!'atado criou equ ivoco. e artificios 
que as chancelar'ias, postel'iol'mente, se tém encarrega­
do de esclarecer ou debelar através de novo.s arranjos. 
Desde o pl'incipio bouve quem lhe assinalasse delicieuci­
as pel'igosas, chegando mesmo Hanotaux a a fil'mal' que 
«ele ocultava a guena nos flancos») , O tempo, se não deu 
I'llzão aos CI'iticos, encarregou-se, todavia, de pôr em relevo 
os mil gel'mens de inquietação europêa, latentes nas suas 
malhas. 

Está neste caso a questão austriaca, objecto de pl'eo­
cupações constantes. 

A guerra I'eduziu a Austria ás proporções dum Estado 
minusculo. 

E' um país economicamente pobre. A sua finança é 
uma mina a que o auxilio externo tem dado uma ilusão de 
vida. Conserva a independencia, mas essa independencia 
é para ela um martírio, uma expiação. A sua formação 
etnica tem pl'ofundas cal'actel'isticas germanicas. A ane­
xação á Alemanha é o objectivo das suas tendencias poli-
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o prelado Sei pai (1875-1932), à direita, conversando 
com o vice-chance]el' e ministr'o dos Estrangeiros, Sebo­
bel', à esquerda, foi o estadista cristão-social mais impol'-

tante da L ' República. 

ticas derivadas duma afinidade de !'aça bem definida. E' o 
seu desejo já de ha anos manifestado. 

A 12 de Mru'ço de 1919, a assemblêa nacional constitu­
inte, com poderes especiais de deliberação, votou , pOl' 
unanimidade, a forma republicana do Estado e a união à 
Republica Alemã. Na propl'ia Conslitllição ficou est ipula­
do que a Austria passal'ia a constituil' um membl'o do 
Reich. O facto não foi uma surpreza pru'a Berlim. Em a 
oportunidade de remediar um «artificio» que resultara 
do conflito dos HabsboUl'g e Hohenzollern - a grrulde I'a-
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zão que, de 1866 a 1918, separára os dois países, Mas a 
hipotese estava tambem prevista pelos aliados. 

Em Dezembro ?,e 1,918, na Camara francesa, Renau­
dei, quando se dls~utia a 'questão, perguntou: E se os aus­
triacos desejare'Ih: 'livr'erriente, incorporar-se na Alema­
nha? 

Pichou, ao tempo ministro dos Estrangeiros, respon­
deu, perguntando por sua vez: «Acreditais, porventura, 
que a vitoria não dá direitos sobre os vencidos?». 

E' no fim de contas, esta a base da independencia aus­
triaca - o direito que a vitoria dá sobl'e os vencidos. 

Voltas que o mundo dá!... . 
O artificio criado pela politica de Bismarck, tão com­

batido pelo gabinete de Pal'is, em velhos tempos, man­
tem-se hoje com grande aprazimento da diplomacia fI'an­
cesa. 

O assunto, porém, não está resolvido em definitivo. 
A Austl' ia é ainda um motivo de pl'eocupações. 
A sua politica interna é uma ilusão penivel, num xa­

drez cujas peças são accionadas pOl' manobras externas de 
varia ordem. E, por mais paradoxal que o caso pRl'eça, a 
verdade é que a penitencia da independencia está desti­
nada a sei' o pomo de discordia, agravada ainda pOI' um 
problema economico que está longe de I'esolução favora­
vell 

A questão toma agora novo relevo e volta ao quadl'o 
da discussão. 

O conde Bethlen pronunciou-se favoravelmente á ane­
xação. 

E as suas palavras, que desagradaram a Paris, não 
devem ter soado bem em Roma». 

(Dia 16 de Julho de 1927) 

DIZ-SE 

"O pavol' de perder o emprego, de não ser promovido 
ou ser preterido em concursos, o pânico de não fazer uma 
carreira tornaram-se realidades visíveis que loram ge­
rando, no intel'Íor de cada um, a resignação ao "Estado-Ia­
ranja ", a submissão e, pior do que tudo isto, a falta de 
vontade de cada um se indignar» 

- César Oliveira, no Público 

«Estamos na era da informação, não ternos tempo para 
ler um livro» 

- Rossy de Palma, ao Público. 

"Ele (Cavaco) tem mais do que suficiente expel'iênci.a 
de Estado para ser um bom candidato a pl'imeil'e-ministl'o 
e a PI·esidente. Só que não pode sei' é candidato às duas 
coisas» 

- Duarte Lima ao DN-Lisboa 

«Se uma equjpa joga bem pode-se mudai' um jogador, 
mas não se muda a equipa toda» 

- Henrique Sampaio ao Notícias da Madeil'a 

«Foi feito um desafio público, pOl' isso não há neces­
sidade de enviar cartas» 

- Costa Neves ao JOl'Oal da Madeil'a 
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A C A D A U M SEU LUG A R , BOM o U MAU 

TERESA MARGARIDA 
As' pessoas e as palavras 

OiçO a voz subir os últimos degraus 
Oiço a palavra alada impessoal 
Que reconheço por não ser já minha. 

SOPHIA M. ANDRESEN, 1 

I . 

Há dias, num grupo de 
doras de infáncia ueu .. "ull1õ,/e 
rias questões relacionadas 

crianças e uma delas era o seu acompa­
nhamento na transição para a escola pri­
mária. Procurava-se então saber das van­
tagens e desvantagens da frequência nu­
ma escola oficial ou num colégio. A 
discussão gerou facções opostas, resol­
vendo uma dàs educadoras contar um epi­
sódio passado nos seus tempos de colégio. 
A sua infãncia tinha ficado enodoada por 
uma personagem: a da irmã superiora do 
colégio_ Nas suas .p'alavras lia-se como a 
memória não havia traído as recordações 
e a educadora de' infância descrevia com 
clare"iD aquelaligura: estatura baixa, ros­
to vermelho, óculos rectangulares e um 
hábito azul escuro que encobria \lma bar­
('iga descomunal. Tinha fama de severa; 
sendo ·o seu gabinete um local temido, por­
que lá ir significava, para as alunas, es­
tender a mão e.ficar irremediavelmente à 
espera das reguadas. Raramente a irmã 
era vista devido aos seus inúmeros afaze­
,'es salvo em ocasiões especiais, como no 
dia da p('imeira comunhão em que depois 
da missa, posava para a fotografia nos 
imensos jardins do colégio junto dos país e 
das alunas_ 

Uma outra das suas aparições ocorria 

São o's professores que fazem duma escala p·rivada ou não, um sítio onde podemos 
educar aos nossos. filhos. 

no dia do ex:a!De.final da quarta classe 
quando, aos pés de uma IÚIninosa Imagem 
da Virgem'- aS alunas, orquestradas pela 
irmã superio-

to dia, os pais da educadora encontraram a 
irmã superiora nos jardins da escola re­
solvendo perguntar-lhe o que .pensava ela 

daquela alu­
ra, rezavam • 
fervorosa­
mente . De­
pois de co­
nhecidos os 

Oiço a voz subir os últimos degraus 
Oiço a palavra alada impessoal 

na. Posando 
maternalmen­
te o seu pesa­
do braço so-Que reconheço por não ser já minha. 

- bre os om­
bros da menina, a irmã vaticinou: «Nãó, 
ela Dunca chegará a ser ninguém! », O que 
aqueles pais sentiram naquele momento 
só eles o saberão. Agradeceram certamen­
te a disponibilidade da irmã e foram em­
bora. A menina, porém, guardou as terrí-

resultados da prova era normal os pals pen­
sarem de uma forma mais concreta no fu­
turo dos filhos. Alguns deles dirigiain-se à 
irmã para saber da possibilidade dos seus 
filhos continuarem os estudos. Esperavam 
da irmã um conselho, uma orientação. Cer-

veis palavras no seu coração para, 'só mui­
to mais tarde, as perceber. Contrariando 
as conventuais palavras da irmã superio­
ra, aquela moça conseguiu de facto pros­
seguir os estudos,.sendo hoje alguém que a 
irmã não soube ser: educadora. 

Ouvindo este testemunho, um dos pais 
relatou uma experiência muito semelhan­
te, embora tivesse ocorrido numa escola 
oficial. Havia completado o antigo sétimo 
ano, e desejava seguir Medicina. Resolveu 

.. então auscultar uma sua professora. Esta 
"espendeu-Ihe secamente que não via nele 
as potencialidades requeridas para in­
gressar com sucesso. num curso difícil. O 
que aconteceu foi que as sábias palavras 
não se confirmaram e o rapaz é hoje um 
médico altamente conceituado. -

Destas duas .ex:periências é possível 
concluir que são as PeSSOl!s que formam 

. os lugares bons ou maus. Assim, são os 
professores que fazem duma escola pri­
vada ou não, um sítio onde podemos edu­
car os nossos filhos. Em segundo plano, 
as palavras proferidas pelos educadores 
causam·, de um modo geral, um tremendo 
Impacte nos educandos. As palavras são, 
por vezes, como dardos e embora dificil­
mente atinjam a nossa essência, os seus 
ecos ficam indelevelmente gravados no 
coração_ A educadora e o médico não 
guardavam rancor daqu elas duas mu­
lheres insensíveis. Elas nunca poderiam 
imaginar que, passados mais de vinte 
anos, as suas palavras seriam recorda­
das! 

------------------------------------~--------------- . -----------------------------------------------------

A PÚBLICA E A S PRIVADAS 

ANTONIO H. SAMPAIO 
Critérios da programação televisiva 

F alando há dias em Madrid sobre a 
televisão e o futuro, o, Presidente 
da República, Mário Soares, defi­

niu, e bem, que a televisão «não é um ne­
gócio mas um ser-viço)) e resmp.iu o 'que, 
para si deverá ser o papel daquele órgão 
de Comunicação Social quando nas mãos 
do Estado: "Deverá ser uma televisão di­
ferente e melhor, que ousa o desafio da 
criatividade, aberta aos agentes culturais 
e aos sectores mais inovadores da socie­
dade, e que não se limite à repetição de 
receitas de êx:ito fácil e à exploração· do 
que há de pior nas pessoas, por ter ape­
nas em mira a conquista de audiêBcias, a 
qualquer preço». 

O aparecimento recente em Port1)gaI 
das televisões privadas teve, como tam- .. 
béIlj salfentou Mário Soares, ·"UI1I efeito 

.. de estimulo no aumento da qualidaüeé do 
pluralismo da televisão pública». De fac­
to, como afirmou o Presidente da Repú­
blica, as novas televisões constituíram-se 
como «instrumentos impol'tantes de res­
piração e arejamento da sociedade, des­
governamentalizando e diversificando a 
informação, generalizando os debates so­
bre os mais diversos aspectos, fomentando 
a consciência cívica e tendo mesmo um 
efeito altamente positivo, por via da con­
corrência, sobre a televisão pública, obri­
gando-a a reconverter-se a um maior plu­
ralismo». 

Desta concorrência e deste maior plu­
ralismo naturalmente que os telespecta­
dOl'es madeirenses e portossantenses tam­
bém beneficiam, ainda que numa escala 
bem menos sigoificativa, dado que, por um 
lado, a Região tem acesso apenas a um ca­
nal de te levisão pública, emanado pela 
RTP-Madeira e, por ouh'o, somente um nú­
mero ainda reduzido de alguns milhares 
de funchalenses capta, através da TV Ca­
bo, dois outros canais nacionais, a RTP 
Internacional e a 'l'VI. 

Em qualquer das situações trata-se de 
uma desigualdade relativamente ao nú-

mero de canais nacionais a que os teles­
pectadores do Continente têm acesso - 2 
públicos e 2 privados (a SIC e a 'l'VI), co­
mo se sabe. 

Com um canal apenas é óbvio que a es­
colha da programação da RTP / M não pode 
abarcar o que n() Continente é transmiti­
do, quer pelo Canal!, quer p~la TV2. E a 
escolha da programação é sempre discu­

privadas». Ou seja, embora a esmagado­
ra maioria dos habitantes da Região não 
tenha nenhuma alternativa à RTP / M, tal 
não pode significar que esta não procure 
ser «exemplo de qualidade e isenção», 
ainda que limitada pelo único canal de 
que dispõe. . 

Neste sentido não pode, por exemplo, _. 
deix:ar dQ ser preocupante constatar que a 

tível porque 
não é fác il e 
agradar a to­
dos os públi­
cos, dados os 
gostos diver­
sificados exis­
tentes. 

Porém, impõe-se uma escolha 
criteriosa da programação que tenha 
por base a tripla dimensão de um 
autêntico serviço público televisivo: 
formar, informar e recriar. 

RTP/ M não 
tenha trans­
mitido um 
único dos vá­
r ios filmes de 
grandes reali­
zadores como 
Federico Fel-

Po ré m, 
impõe-se uma escolha criteriosa da pro­
gramação que tenha PO(' base a tripla di­
mensão de um autêntico serviço público 
televisivo: formar, informar e recriar. Co­
mo observou Mário Soares deve ser a te­
levisão pública "pelo seu exemplo de qua­
lidade e isenção a aumentar as exigênci­
as dos cidadãos em relação às televisões 

lini, Alberto 
Lattuada, Jean-Luc Godard, PieI' Paolo Pa­
solini, J ean Renoir, Vittorio de Sica, Akira 
Kuro sawa, Jersy Skolimowski, James 
Ivory, Peter Weir, Luchino Visconti, René 
Clair, Luís Buüuel, Claude Chabrol, Ma­
noel de Oliveira e João César Monteiro 
exibidos nos dois canais públicos nacio­
nais durante os meses de Março, Abril e 

Maio do corrente ano. Esquecendo a qua­
lidade, a RTP/Madeira coritinwa a privile­
giar filmes menores como ,,007-0peração 
Relâmpago» oU «O Mecânico» que ·se po­
de resumir numa frase: tiros sem fim. 

Não é, porém, somente em matéria de 
filmes que a programação da RTP / M deix:a 
a desejar. Assoberbada com doses exces­
sivas de telenovelas, concursos e futebol, 
as séries de qualidade transmitidas no 
Continente, como, por exemplo, «Um an­
jo à minha mesa», «As aventuras da liber­
dade», «O homem fatal» e «Artes'e Letras}}, 
passam também à margem, preferindo-se a 
agitação e o suspense sem cultura de «O 
anel de escorpião» ~,As \lS8S da tragédi!l», 
«(El Cid)}, etc., etc. ~ caso para' dizer que os 
critérios da programação dI' RTP/M têm · 

. apenas a missão de recriar. Formar, não 
faz parte das suaS atribuições. Só assim é . 
que se pode igualmente entender a cir­
cunstáncia de ter sido posto termo à trans­
missão semanal do programa «Sexualida­
des», talvez para evitar reacções do tipo 
das registadas na povoação de Courel. 
Quem sabe? ... 

Um reparo mais, revelador da falta de 
critério já referida. Sem q)Jalquer justifi­
caçã(}, a RTP/ M não transmitiu o pro­
grama dos serviços de informação do Ca­
nal!, "A Marcha do Tempo», dedicado à 
América de Clinton e em que partici pa­
ram duas destacadas figuras do jornalis­
mo português, Vasco Pulido Valente, cro­
nista do "Independente» e Vicente Jorge 
Silva, director do "Público»_ Ora, como é 
sabido, o referido programa tem sido, ~es­
de o início, sempre transmit ido pela 
RTP/ Madeira, não se vislumbrando por 
que se interrompeu uma série de progra­
mas de ('econhecida qualidade, quando, 
ainda por cima, o debate tinha que ver 
com a realidade da principal potência 
mundial e que, por isso mesmo, provoca 
inevitáveis repercussões em todos os paí­
ses, e naturalmente também em Portu­
gal_ 

• 
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T R F E G O M A R f T ~ M o 
PROGRAMA D E COMPU T ADOR P E RMI TE 

SiInulação de lDanobras 
de navios 

• Já pensou em poder comandar 
um navio e controlar todas as 
manobras possíveis instalado na 
sua residência? 

o opemdor deste siste· 
ma tem a capacidade de 
escol hei' as condições de 
tem po e todos os elemen· 
tos de contr olo das mano· 
bJ'as do navio, sendo muito 
mais completos do que nas 

. versões anteriores. O equi­
pamento de simulação vem 
adaptado com um meca: 
niSlllO de ('e petição das 
manobras anteriormente 
executadas, o que possibi· 
l ita lima rutura análise e 
intel'pl'etação das mano· 
bras I'ealizadas, podendo 
o utilizador melhorar as 
suas "prestações" com o 
treino. 

Pois é i sso mesmo 
que o (( Portsim C», 
um sofisticado 

progl'ama de computadol', 
lhe poderá oferecer. 

O Departamento Náu· 
tico da Universidade de 
Chal mel's, em Gotembur· 
go, Suécia, terminou recen· 
temente a construção de 
seis programas «Pol'tsim 
C» que têm a função de 
simular todas as manobl"l.S 
de navios . Estes progra· 
mas fOl'um concebidos e 
desenvolvidos pela "Swe· 
dish Ship Research Asso· 
ciation» (SSPA). 

O (( Po l'tsim C» é a 
ve r são do topo da gama 
dos pl'ogl'umas de simula· 
ção de compol'tamento de 
navios que a SSPA tem 
i nventado, tendo sido 
concebido para todas situ· 
ações em que é necessário 
definir matemáticamente 
os modelos particulares de 
navios e portos, para além 
do uso dos mode l os 
convencionais. No caso dos 
portos, o ( Portsim C) tem 
em consideração até a sua 
topografia, 

l N TER 

VISA 

As vel'sões antel'ior'es, 
como se pode depl'eendel', 
foram o ( Portsim» A e B. 
O pr imei l'o fo i o modelo 
básico , que possibil itava 
a simulação de manob,'as 
e em que o operador po· 
dia seleccionar' os vários 
tipos de navios e configu· 
l'ações de portos, A segun· 
da ve,'são, o «Pol'tsim B» 
contribuiu para a exten­
são do programa, ad icio· 
nando nas classes dos 
navi os os rebocadol'es. O 
«Portsim B» já calcu la e 
introduz na simulação as 
condições de tempo, seno 
do estas o mais aproxi­
madas possível da r eali· 
dade. 

Quanto à versão mais 
recente e, portanto, mais 
avançada, o «(Portsim C», 
está vocacionado para 
ser usado por uma grano 
de val'iedade de prolissi· 
onais da marinha, inclu­
indo constru tores de 
portos e de navios e pelos 
especialistas em mano­
bras de navios e em ,'egu­
lamentos de segu l'ança 
náutica. 

Em com paração com 
outros simuladores, as 
maiol'es vantagens do 
sistema «POl'tSÍDh> referem­
se à faci lidade do seu uso, 
ao bom treino que oferece 
e ao seu custo relativa­
mente mais baixo. 

O « Portsim C» é 
compatível com qualquel' 
computador que use o 
sistema operativo MS· 
DOS, dispunha de mais de 
20 Megabytes no disco 
('ígido e possua um eeran 
VGA. 

Depois de ter desenvol· 
vi do o sistema, o Depar· 
tamento Nàutico da 
Universidade de Chalmers 
pensa agol'a em introduzir 
o «Portsim C}) no último 

Grande concurso rnr.:.m 
INTERVISA_ 
3 Julh o/ 27 Agosto 

Habil ite-se a 8 viagens a LONDRES. 
- Preencha este cupão, 

Deposite-o na Tômbola da INTERVISA ao 
Largo do Phelps, 18. 

- Esteja atento à extracção, todas as 
Sextas-Feiras pelas 18h 15, 

1 - ------- ---------- , 
Onde pensa gozar as suas férias? I 

I 
I 

C ~to~Il]~: ___________ . ___________________ . _______ I 

............ _-.. -............................ ~ 11 
11 
11 

11 

MC!rgl9?~ ___ __ __________ ;, ____________________ •. 

_____________________ ___ 1~1~~o_n_e~ ____ _______ _ •. 
__ __ _ __ __ _______ -J 

,~JJõIot,"t~9 ·ar e conhecer basta concorrer! 
Regulamento: 

1- Preencha o cupão que diariamente sairá no Diário de Noticias, de 3 
Julho a 27 Agosto. 

2- Apôs devidamente preenchido, deposite-o numa Tômbola colocada na 
INTERVISA ao Largo do Phelps, 18. 

3- Todas as Sextas-Feiras, dias 9,16,23,30 de Julho e 6,13,20,27 de 
Agosto, pelas 18h15, será feito o sorteio de uma viagem aérea de ida e 
volta a Londres, em classe económica. 

dos quatl'o anos do curso 
de cadetes da Marinha 
Sueca, Esta fase do curso 
sel'á fl'equentada pOI' 60 
alunos, divididos em dois 
turnos por ano. 

O tre ino nor mal será 
composto por exercícios 
em que os cadetes il'ão 
traze i' um detel'm i nado 
nav io a um certo porto, 
com um instrutor a deter­
minaI' as condições de 
tempo e outros I'isco de 
navegação. A Universidade 
de Chalmers está a consi· 
deml' a hipótese de tam· 
bém usar f uturamente o 
sistema de Vídeo Interac· 
tivo no treino destes mes· 
mos alunos. 

Carga 
JULHO 

MIGUEL LUiS 

19 - Diogo Bernardes, 
português. De e para 
Lisboa, Transporta conten· 
tor es e automóveis. 
(Mal'l ine). 

Dia sem 
, 

OIARIO 
não é dia 

Os programas de computador já chegaram até à 
simulação das manobl'as dos navios, 

PORTUÁR I O 
19 - Francisco Franco, 

po l'luguês. De e pam 
Lisboa, Tl'az contentol'es 
e automóvei s, (1' I'ansin­
sular), 

19 - Alfama, pOl,tuguês. 
De e pal'a L isboa, Tmns· 
porta contentol'es e auto· 
móveis. (Transmadeira). 

19 - Pico Grande, pOl1u· 
guês. De e para Leixões. 
Traz contentores e auto­
móveis,(ENM). 

Cruzeiros 
JULHO 

18 - Costa Marina, i tali· 
ano. De Tenel'ife para 
Málaga. Aporta às 07.00 
hOl'as e sai às 19. TI'az 900 
passageil'os, (Fel'l'az). 

Está farto de dietas maçadoras 
e de ginásticas violentas? 

Um produto de ervas internacionalmente conhecido, 
"H ERBALlFE », oferece· lhe uma dieta de 
controlo calórico que contém os nutrientes essenciais. 
Vamos encontrar·nos? 
Na Rua João Gago n' 10, 4' , hoje, dia 16 de Julho, 
pelas 14 h., para darmos a conhecer·lhe, e se desejar 
encomendar o produto ou se preferir, uma 
oportunidade de negócio, 

H2535 

ILHOTRANS 
UMOTIANS 

~ Actividades Transitárias, Lda. 

INl:P<>R.T.A.çA<> / EXP<>R.T.A.çA<> 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILLÁRLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2, ' D - 231416·231434 · 223818 - Telefax 22 52 05 
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C A SOS ' D O D -~ 

NO CAMPANÁR I O 

Pedreiro morre de uma queda 
quando se dirigia para casa 

A vítima. 

U m hom em de 34 
anos de idade, 
teve morte imedia­

ta em co nsequência de 
uma queda. 

Ambrós io Abl'eu Fel" 
I'eil'a Camacho, solteiro, 
que loi residente ao sítio 
da Corujeira, freguesia de 
Campanário, foi encontra­
do ontem de manhã sem 
vida junto de uma vereda, 
nas proximidad es da sua 
I'esidência. 

Ao que a purámos, o 

inditoso trabalhador, que 
geralmente exagerava no 
consumo de bebidas alco­
ólicas, ter-se-á desequili­
brado na vereda que dá 
acess o àquela qu e foi a 
sua residência, caindo de 
Uma altura aproximada a 
dois metros. 

O ac id eute, segundo 
nos gaI'antiu um lamiliar 
da vítima, deverá ter oeol'· 
rido já na noite anteriol', 
mas o corpo do infe li z 
trabalhador só loi encon­
trado ontem, por sua mãe, 
quando esta encetava 
buscas. 

O lalecido era filho de 
Agos tinho Fe l'l'e il'a Ca­
macho e de Agostinha 
Rodrigues Abreu. 

Comparecel'anl ao local 
a PSP e o De legado de 
Saúde, tendo sido dispen­
sada a autópsia pelo lacto 
de não haver qua lque r 
suspeita de crime. 

J. R. 

ES TR A NH A MENTE 

Homem de 31 anos caiu 
da Ponte do Porto Novo 

David Humberto. 

A mOl1o aos 31 anos de 
idade, numa queda 
de mais de sessenta 

metl'Os. 
David Humberto de 

Gouveia Freitas, solteiro, resi­
dente ao sítio da Ribeirinha, 
li'eguesia da Camacha, loi a 
identificação possível e huedi­
ata da vítima, que se estate­
lou morWmente junto de um 
pilar do viaduto. 

Segundo duas testemu­
nhas oculares, luncionários 
de moa lábrica de blocos exi& 

tente nas proximidades. 
David Freitas parou o a uto­
móvel que conduzia - um 
"Lada" de COI' vermelha ­
jtmto ao desvio de autroums, 
ao princípio da ponte para 
quem circula no sentido 
Funchal - Santa Cmz. Saiu 
do mesmo e abeirou-se do 
abismo, não tardando a caiJ' 
no' precipício, tendo morte 
imediata. 

Dirigiram-se ao local os 
Bombeiros Municipais de 
Santa Cruz, mas já nada 
havia a fazer. Entretanto, mo 
agente da PSP retirava a 
viaima do local onde foi aban­
donada pela vítima, verifi­
cando que a mesma não lhe 
pertencia, mas que lhe havia 
sido emprestada por um 
amigo. O lalecido, aaiuraJ da 
Venezuela, era filho de David 
Félix de Gouveia e de Maria 
de AguIar de Freitas. 

J. R. 

Foi aqui que caiu a vítima. 

N O TRIBUNAL D E SAN T A C R U Z 

Homicida do Caniço viu 
sua prisão confirmada 

• o suspeito 
assassino do 
Caniço deu 
entrada 
ontem nos 
IIViveirosll

, 

Depois de ouvido pelo 
Ministél'io Público e pelo 
Juiz de Instrução, ontem, 
no Tribunal Judicial da 
Comarca de Santa Cruz, 

o pres umív e l autor do 
crime oco rrido no prin· 
cipio desta se mana, na 
Mãe de Deus - Caniço, 
deu entrada no Estabe­
lecim ento P ri sional do 
Funchal onde aguardará 
julgamento. 

O arguido , de apelido 
Azevedo, de 31 anos de 
idade, loi identificado pela 
Polícia Judiciá ri a do 
Funchal, como principal 
responsável pela morte de 
José Manuel Correia, regis-

tada na madrugada da últi­
ma segunda leira. 

Recorde-se que o móbil 
da agressão fatal loi o 
roubo , tendo o assaltante 
aproveitado a ocasião em 
que a vítima abandonava 
o arraial da Mãe de Deus, 
em direcção a casa, para 
comete r o c l'ime, com 
agressão à pedrada num 
caminho escuso e mal 
iluminado. 

Refira-se ainda que tudo 
aco ntece u por volta das 

N A AV ENIDA DO MAR 

cinco horas de segunda­
-Ieira, mas o cadáve r do 
José Manuel só loi locali­
zado dois dias depois , 
durante as buscas desen­
volvidas por um seu irmão 
e alguns amigos. 

O corpo da inditoso 
emigrante loi encontrado 
já em estado de putrelac­
ção, esco ndido de even· 
tuais transeuntes da zona 
por uns a rbustos num 
terreno baldio. 

J. R. 

"Miúdo das caixinhas" atropelado com gravidade 

A nteontem, já depois 
do fecho da nossa 
edição, um "miúdo 

das caixinhas" loi g!'ave­
mente atropelado na Ave­
nida do Mar e das Comu­
nidades Madeu·enses. 

O acidente registou-se 
próximo da passadeira 
existente em fJ' ente às 
insta lações da "TAP", 
quando o atropelado, Mau­
I'ício Henriques de FI'eitas, 
de 14 anos de idade, at ra­
vessou inadvertidamente a 
est!'ada. 

A criança loi colhida por 
um veículo automóvel condu­
zido por tun agente da PSP, 
que prestava segurança ao 
Embaixador de Cuba, por 

ocasião da sua visita à 
Madeu·a. 

O sinistrado, projectado 
pam o solo com violência, foi 
socol'l'ido e transportado ao 
hospital numa ambulância 
da Coluna Henri Dunant, 
onde fi cou internado no 
serviço de ortopedia por 
suspeita de fractW'a de colu­
na. 

No local do acidente, loi 
grande o ajuntamento de 
pessoas, cada uma com a 
sua vel'são, mesmo sem ter 
pl'esenciado o sinistro. 
Houve w18nimidade, porém, 
na contestação pelo lacto 
do agente da PSP, condutor 
com os mesmos deveI'es dos 
restante.s automobilistas, 

Curiosos "atrapalham" os socol'I'istas. 

não ter soprado o balão. 
Um outro factor impor­

tante neste acidente, reside 
na lalta de ilmoinação na rele-

rida pássadeira, o que difi­
culta a visibilidade do auto­
mobilista paI'a um caso de 
emergência. 
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Uma tradição 
. sempre renovada 
• Aí está de novo a Feira 

Agro-Pecuária do Porto Moniz. 

para a produção de car­
ne", Carlos Dória friso u 
que os primeiros exempla­
res desta raça de origem 
francesa vieram para a Ma­
deira há cerca de três anos 
c foram "uma oferta do Go­
verno açoriano". 

em "força" e com os objectivos que 
sempre a caracterizaram, 

S egundo Carlos Dó­
ria, director regio­
nal da Pecuária, os 

objectivos desta XXXVIII 
Fcira Agro-Pec uár ia do 
Porto Moniz "são os mes­
mos", Ou seja. "em pri­
meiro lugar, demonstra ,' 
um trabalho que foi reali­
zado durante um ano", Um 
outro objectivo deste 
certame "é fomentar as 
transacções comerciais". 
adianta. 

Tudo o que é desenvol­
vido, aqui na Região. ao ní­
vel da agro·pecuária está 
representado nesta Feira, 
Os produtores aproveitam 
esta oportunidade privile­
giaria para darem a conhe­
cer e promoverem QS seus 
produtos, 

Um dos objectivos da 
Feira é, naturalmente, fo­
mentar a comercialização 
e a transacção dos produ­
tos expostos, afirma Car­
los Dória, A este propósi-

to, salienta que, sobretudo 
em relação ao gado bovi­
no , "não são nos dias da 
Feira que se nota a tran­
sacção comercial" mas na 
semana seguinte, 

Este ano, refer'e Carlos 
DÓI'ia, será dado um des­
taque espesial ao gado bo­
vino de raça "charolesa" 
com a a presentação de 
"um grupo já significativo" 
destes animais, cuja cria­
ção destina-se à produção 
de came. 

A aposta desta 38' edi­
ção da Feira Agro-Pecuá­
ria, no sector da pecuária, 
será feita nestes animais 
"de carne" pOl'que, co n­
forme diz Carlos Dória, em 
relação aos animais desti­
nados à produção de leite 
já têm sido dadas provas 
de qualidade em anos an­
teriores. 

Será apresentado "um 
grande núcleo de animais 
charoleses vocacionados 

A Feira Agro-Pecuária 
do Porto Moniz conta com 
exposições de vários qua­
drantes. Estão presentes 
os melhores produtos da 
nossa ag,'icultul'D e pecuá­
ria mas, também, a maqui­
naria e equipamentos ne­
cessários à racionalização 
da produção e à obtenção 
de prodntos de qualidade, 

De igual modo, é de sa­
lientar a presença de téc­
nicos dos serviços oficiais 
que estão à disposição dos 
agricultores e c,'iadores de 
gado para eventuais expli­
cações de natureza técn i­
co-económica. 

Também merece espe­
cial destaque o papel de­
sempenhado pelos jovens 
agricultores, que revitali­
zam e rejuvenescem o sec­
tor agrícola madeirense, e 
pelas associações e coope­
rativas de agricultores, 

(f@nn@ 
RAcóes PARA ANIMAIS, S.A. 

FÁBRICA - ESCRITÓRIO 
Parque Industrial da Cancela 
<b 934755/65/70/89 - Telex 72474 
Fax 934888 - 9125 Caniço 
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A madeira tem atingido bons resultados na criação de gado para produção leiteira, 

No sector agrícola está 
exposto o que de melho ,' 
se produz na área da hor· 
ticultura, fruticultura e 
flori cultura, Estão ainda 
presentes os departamen­
tos laboratori ais que 
acompanham de perto as 
diver sas produções, que 
actuam ao nível da expe­
rimentação e análise, e os 
serviços ,'esponsáveis pelo 
fomento e vulgari zação 
junto dos próprios agri­
cultores. 

No que respeita à pe­
cuária, estão expostos cer­
ca de 150 bovinos sendo a 
maior parte do gado voca­
cionado para a produção de 
leite, Os ovinos rondam os 
60 havendo, também, suí­
nos e uma pequena amos­
tra de caprinos. A avicultu­
ra beneficia de uma boa re­
presentação de galinhas, 
perús, codornizes e faisões. 

Está em exposição no 
pavilhão da pecuária uma 
reportagem fotog,'áfica so-

bre cavalos. A Direcção Re­
gional da Pecuária está a 
desenvolver um proj ecto 
de criação de cavalos no 
Porto Santo, através de um 
acordo estabelecido com O 
centro hípico, 

Os cavalos que estão a 
se,' criados destinam-se a 
participar em concursos hí­
picos estando, também, 
prevista a sua utilização 
em passeios turísticos na 
Ilha Dourada, con form e 
nos revelou Carlos Dória, 

UTILIZE RAÇOES «@M@ 
_. -._- _._. 

NA ALIMENTAÇAO 
DOS SEUS ANIMAIS 

-FRANGOS RAMA 104 - DO ARRANQUE ATÉ 4/5 SEMANAS 
RAMA 115 - DAS 4/5 SEMANAS ATÉ AO ABATE 

RAMA 102 - PINTOS PARA POSTURA; -GALINHAS DO ARRANQUE ATÉ ÁS 8 SEMANAS 
RAMA 111 - FRANGAS PARA POSTURA 

DAS 8 ÁS 20 SEMANAS 
RAMA 120 - GALINHAS POEDEIRAS DO INíCIO 

DA POSTURA ATÉ AO FIM 

-CAVALOS RAMA 403 - CAVALOS 

RAMA 310 - VITELOS DE 4/6 MESES 
RAMA 330 - NOVILHOS DE ENGORDA DESDE 

-BOVINOS 4/ 6 MESES AOS 9 MESES 
RAMA 332 - NOVILHOS EM ACABAMENTO 
RAMA 320 - VACAS LEITEIRAS 

~ 

-COELHOS RAMA 701 -COELHOS 
~ 
N 
~ 

-OVELHAS RAMA511 - BORREGOS EM ENGORDA INTENSIVA 
RAMA 520 - OVELHAS LEITEIRAS 

RAMA 800 - LEITÕES EN INíCIO DE CRESCIMENTO 

-PORCOS ATÉ AOS 20 KGS 
RAMA 801 - BÁCOROS DOS 20 AOS 35 KG DE PESO 
RAMA815 - PORCOS EM CRESCIMENTO 

DOS 35 AOS 60170 KG 
RAMA 816 - PORCOS ACABAMENTOS, 

DOS 60/70 KG ATÉ AO ABATE 
RAMA 830 - PORCAS EM GESTAÇÃO E LACTAÇÃO 
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• 
CARLOS D Ó R I A E A SUA F E I R A T RÊS D I A S 

"Faz parte do meu Eu" Ptogram~ da Feira 
• Não se pode falar na Feira 

Agro-Pecuária do Porto Moniz 
sem falar no homem que lhe tem 
dado corpo e simboliza o seu 
espírito: Carlos Dória. 

O que é' que a Feira 
representa para 
si? "É muito difícil 

responder. Isto já está den­
tro da massa do sangue, é 
lima coisa que eu não lhe 
posso explicar mas que faz 
parte do meu Eu. Dediquei­
me a isto e não penso nou­
tra coisa ... olhe, já estou a 
pensar na próxima Feira", 
confessa Carlos Dória, que 
é desde 1961 director' des­
te certame. 

"Eu nunca larguei isto. 
Se algum mérito eu teubo 
é esse: manter o meu pon­
to de vista e aguentar as 
coisas dentro do que eu jul­
gava ser o caminho mai s 
correcto", afirmou com 
simplicidade mas com con­
vicção. 

No ano transacto, d u­
rante a 37 .. ª Feira Agro-Pe­
cuária, o Governo Regio­
nal e os próprios criadores 
de gado h ome nagearam 
Carlos Dória, um homem 
que tem dedicado muitos 
anos da s ua vida a esta 
Feira e ao desenvolvimen­
to da Região na área da pe­
cuária. 

Já se passaram quase 
quatro décadas desde a 
pr'jmeira edição da Feira 
do Porto Moniz e Carlos 
Dória foi desde o primeil'O 
momento um grande entu­
siasta e impulsionador des­
te certame. 

Em 1955 surgiu pela 
primeira vez no Porto Mo­
niz a "Feira de Gado". A 
ideia da r'ealização desta 
Feira "nasceu duma con­
versa entre o antigo pre­
sid ente da Câmara Muni­
cipal do Porto Mon iz, eng. 
Américo Homem de Gou­
veia, e o eng. Teixeira de 
Sousa, que el'a presidente 
da ex-Junta Geral", I'eve-· 
lou Carlos Dória. 

"O eng. Américo era na­
tural do POl'tO Moniz e era 
amante da sua terra" e 
queria apostar no seu pl'O­
gresso e desenvolvimento, 
refere Carlos Dória. A re­
alização de uma Feira de 
Gado foi a ideia que sur­
giu como forma de promo­
ver aquela região, adian­
tou. 

A Câmara do Porto Mo­
niz não disponha de "téc-

nicos nem de numerário 
para fazer face" à realiza­
ção desta iniciativa e paI' 
isso "aliou-se" à ex-Junta 
Geral que "tinha os veteri­
nários e tinha lima maior 
verba para o efeito" . Car­
Ias Dória referiu que só 
desta forma foi possível 
concretizar, na altura, es­
te projecto. 

Carlos Dória lembra-se 
"perfeitamente" das pri­
meiras edições da "Feira 
de Gado" em que se colo­
cavam "umas varas atra­
vessadas onde se punha o 
gado amarTado e chegáva­
mos a ter mais de 600 ani­
mais". 

Com o COl'reJ' dos anos, 
"tudo foi evoluindo" e a 
preocupação pl'incipal 
passou a se i- a qualidade. 
"Em 1964(65 eu instituí a 
inseminação ru'tificial e co­
meçou a melhor'ia do ga­
do", disse Cal'los Dória 
adiantando que "a qurulti­
dade deu lugar à qualida­
de" . 

Carlos Dória é peremp­
tório ao afirmar que a Ma­
deira tem gado de qualida­
de e defende o princípio de 
que "mais vale pouco mas 
bom" até porque "a Ma­
deira não tem condições de 
ter grandes quantidades de 
gado" . 

A propósito de qualida­
de refere, a título de exem-

FRANGOS E OVOS FRESCOS 
TODOS OS DIAS 

A qualidade que o consumidor deseja 

Matadouro de aves n_º 1 / RAM 
Centro de classificação de ovos n_º 2 / RAM 

SODIPRAVE 
Sociedade Distribuidora de Produtos Avícolas, Lda. 

Sítio das Lajes - Gaula - 9100 Santa Cruz 

C[; 52401 0/039 e 524631 /524632 - Fax 524024 

pio, que "este ano vai dar 
um prémio especial da pro­
dução leiteira a um animal 
que produza 37 litros diá' 
rios". "O que já é muito 
bom", acrescentou. 

"Temos animais de 
grande produção", frisou 
Carlos Dória que não re­
sistiu a contar um caso 
verídico que mais parece 
uma anedota. Alguns 
anos atrás um dos cria­
dores de gado tinha uma 
vaca que produzia 38 li­
tros de leite. Quando o 
secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas lhe perguntou se 
estava sat isfeito com o 
animal, o criador respon­
deu que t inh a "um pro­
blema" .. O sec l'etário re­
gional prontamente acon­
selhou-o a pedi r aj uda a 
Carlos Dória. O criador 
de gado nem por isso fi­
cou animado "porque es­
te problema nem o di'. 
Dória me resolve", disse. 
"Mas, então, porquê?", 
perguntou o secretário. O 
dono da vaca retorquiu: 

A XXXVIII Feira 
Agro-Pecuária do 
Porto Moniz é inau­

gurada hoje, pelas 15 ho­
ras, pelo secretário regio­
nal de Agricultura, Flo­
restas e Pescas. Serão 
sorteados alguns prémios 
pelos visitantes durante es­
tes três dias em que se r'l: 
aliza a Feira. 

Amanhã, sábado, reali­
zar'-se-á um leilão de gado 
bovino. Durante este dia 
também serão prestados 
esclarecimentos de natu­
reza técnico-económica 
aos agricultores e criado-

res de gado que o solicitem. 
A Feira Agro-Pecuária 

do Porto Moniz encerra 
domingo. Neste último dia 
do certrune será feita a ve­
I'ificação e classificação do 
gado bovino e, por volta 
das 16 horas, serão distri­
buídos os prémios pecuni­
ários aos agricultores e cri­
adores de gado vencedo­
r' es. O pl'es idente do 
Govel'llo Regional de si o­
car-se-á na parte da maubã 
à Feira do Porto Moniz on­
de trunbém assistirá à Mis­
sa Campal, pelas 10.15 ho­
ras. 

"Ê que eu fico com a mão 
dormente de lhe tirar o 
leite". Afinal, o criador 
teve a ajuda que não es­
perava: Carlos Dória so­
lucionou aquele "proble­
ma" oferecendo-lhe uma 
ordenha mecânica indivi­
dual. 

Uma bonita amostra do que a nossa terra produz no 
sector agrícola. 

Culti~rega ~ 
Consultoria e Assistência Técnica a Explorações Agrícolas, Lda. 

Sistemas de Rega. 

Estufas, Vedações. 

Plantas e Sementes. 

Máquinas Agrícolas, 

Acessórios, 

Assistência Técnica. 

Pé do Pico - 'Zt 944941 Fax: 944940 
9300 - Câmara de Lobos 

Agradecemos a sua visita 

A Diferença na Agricultura 
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VALENTE D E OLIVEIRA 

PDR em Bruxelas, 
ESPA NH A 

Estudar 
Portugal 

RAC I SMO 

Denúncia 
de casos , 

concluído em Janeiro os descobrimen­
tos e as viagens 
portuguesas nos 

séculos XV e são o 
tema de um- dos cursos" .... 
de Verão da Universida­
de Hispano-AmericÍU1a 
Santa Maria de La Ra­
bida, em Huelva, 

O movimento "SOS 
Racismo» den un­
ciou ontem, em 

Lisboa, «casos concretos» 
de «infracção grave» aos 
direitos humanos, cometi­
dos pelo Estado portu­
guês. 

• Valente 
de Oliveira 
dá-nos 
notícias sobre 
oPDR. 

O ministro do Plane­
amento e Adminis­
tração ,do Tel'l'itó­

rio anunciou ontem que as 
discussões, em Bruxelas, 
sobre o Plano de Desenvol­
vimento Regional (PDR) . 
deverão estar conclLÚdas no 
início de J aneiro, o que ga­
I'ante a continuidade dos 
apoios comunitários. 

«Para garantir que não 
haja hiatos entre o primei­
ro Quadro Comunitário de 

Valente de Oliveira 

Apoio (QCA) e o segundo, 
apresentei o PDR à Co­
missão das Comunidades 
Europeias no passado dia 
9, assegurando que é a 
partir dessa data que con­
tará o período de seis me-

DUR V AL MARQUE S 

Adiado julgamento , 
na Africa do Sul 

A verificação de co- , 
mentação adicional 
levou ontem o Tri­

bunal Magistrado de Joa­
nesbm'go a adiar pam 29 
de Julho o julgamenlo do 
antigo administrador de­
legado do Bank of Lisbon, 
DUJ'Val Marques, indiciado 
de corrupção, suborno e 
fraude, no valor de cerca 
de um milhão de contos. 

DUJ'Val Marques, de 59 
anos, entretanto afastado 
do cargo por problemas de 
saúde, fora preso a 14 de 
Maio, sendo, horas mais 
tarde, libertado sob paga­
mento de fiança de 150 mil 
randes (cerca de sete mil 
contos), entrega do passa­
porte pol'luguês e compro­
misso de se apresentar re­
gularmente numa esqua­
dra da Policia, 

A Procuradoria-Geral 
comprometeu-se ontem a 
submeter - até 26 de Ju­
lho, Irês dias antes da no­
va audiência - a acusação 
fOl'mal que irá apresentar 
contra o empresário, que 
entre os cargos acum ula­
dos se conla a presidência 
do canal português da Ie­
levisiio privada sul-africa­
na, M-NET. 

Em simultâneo com es­
te caso, corre nos tribunais 
sul-africanos a dispula de 
bens do negociante Mari­
no 'Chiavelli - em lem lJOs 
identificado como o quin­
to homem mais rico do 
mundo - falecido em Ja­
neiro, em circunstâncias 
controversas, quando de­
via cel'ca de 850 mil con­
tos ao Bank of Lisbon . 

O descalabro finanCei­
ro de Marino Chiavell i, cli­
ente do Banco - de fundos 
largamente maior itários 
pO I'tugueses - terá I'esul­
lado, segundo a imprensa 
sul-afr icana, de investi -

Durval Marques 

mentos desastrosos em pe­
tróleo fe itos durante a 
guerra do Golfo, 

O caso tem sido explo­
rado por sectores da im­
prensa sul-africana, inclu­
indo o jornal semanário de 
maior circulação no País 
- o «Sunday Times» (com 
cerca de meio milhão de 
cópias por número) - que 
al'tic.ula os dois casos e a 
busca policial de que o 
Bank of Lisbon foi alvo em 
Agosto de 1992, para apre­
ensão de ficheiros de clien­
tes. 

Patrizio Chiavelli, fil ho 
do antigo milionário de ori­
gem italiana, surge, no se­
gundo caso, a contestar a 
penhom de hens da famí­
lia, para compensação das 
dívidas, afirmando como 
«mui to estranhas» as difi­
culdades que afirma en­
contraI' no Banco para 
acesso a I'egistos de ope­
rações com seu pai. 

Entre os documentos 
em que Patrizio se afirma 
particularmente interessa­
do, contam-se os relativos 
à exp0l1ação para POItugal 
de valiosas obras de arte, 
propriedade de Marchia Es­
tates, uma das companhias 
de Chiavelli que o Banco 
pretende liquidada para 
saldo da dívida, 

ses que os regulamentos 
impõem para se processa­
rem as negociações entre 
POl1ugal e às instàncias co­
munitárias», disse Valente 
de Oliveira, na sessão de 
discussão do PDR na As­
sembleia da República. 

O ministro referiu al­
gumas inovações do novo 
PRD , para evitar erros 
cometidos na apli cação 
do anterior QCA, nomea­
damente a redução do nú­
mero de programas ope­
racionais, de 60 para 16, 
o facto de o's investimen­
tos em infra-estruturas 
deverem ter uma dimen~ 
são financeira mínima de 
50 mil contos e o recul'so 
sistemático às taxas má-

i 
ximas de co-financiamen-
to. 

Outra inovação refere­
se ao apoio ao investimen­
to privado, em que é dado 
destaque a novos instru­
mentos financeiros, como 
o capi tal de risco e o cré­
dito .bancário, em detri­
men!o das subvenções a 
fun do perdido, 

No entanto, a estraté­
gia do Governo para ten­
tar receber mais depressa 
os fundos comunitários 
não impediu C1'íticas de de­
putados, que desejal'iam 
ter sido ouvidos duranle a 
elaboração do plano e não 
depoiR de ele já PRIM' em 
discussão nas i nstân cias 
comunitárias. 

O curso, dirigido pelo 
professor Joaquim Verís­
simo Serrão, presidente 
da Academia PoI1uguesa 
de Histól'ia, começa se­
gunda-feira, dia 19, e ter­
mina a 6 de Agoslo, 

Do programa fazem 
parte conferências de 
vários professol'es es­
panhóis e portugueses 
especial izados, e aulas 
de língua pOI'tuguesa, 

Paralelamente, have­
,'á lima t"xpoRi('flO de li­
vros e gJ'aVUI'3S p0l1ugue­
sus sobre o mesmo tema. 

Em comunicado, o mo­
vimento vai criticar as pro­
postas de alteração à lei do 
asilo, assim como apresen­
tar documentos que refu­
tam afirmaçães recentes do 
ministro da Administração 
Interna, Dias Loureiro. 

Aquela organização 
tem criticado, nos últimos 
dias, a aetuação do MAl fa­
ce aos romenos, que têm 
pedido asil o político em 
Portugal, 

Alguns destes rom e­
nos, em pal'licula l' de et­
nia cigana, tê m feito de­
clar'ações à imprensa. 

GANHE 
100 

CONTOS 

o ar puro voltou ! Agora você já pode 

sair por aí, gozar a vida ao ar livre e 
respirar tranquilo, Com o seu Uno ou 

Panda, com catalisador, o ambiente 

estará bem protegido, E você nâo vai 
pagar mais por isso, Na compra dos 

modelos Uno ou Panda, a pronto 

e a crédito ou em A'-'D, não paga 

o catalisador. Nas versões diesel 
ganha o valor equivalente. Você 

poupa o ambiente e ainda poupa 

100 contos. Vá de férias num Uno ou 
Panda, Para onde for, o ar puro vai 

consigo, 

Até 3 I de Julho. 

FÉRIAS COM FIAT 
É OUTRA ATMOSFERA 

'" Oferta válida para os modelos Uno e Panda dlsponrveis na Rede. Exceptuam-se as versões Van. 
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MISSISSIPI F A O 

Clinton apoia 
vítimas de cheias nos EUA 

Iraque 
trágico 

U ma «grave tragé­
dia humana» po­
de estar prestes a 

acontecer no Iraque, on­
de foram d'etectados ca­
sos de fome e subnutri­
ção, se não forem toma­
das med idas que 
me lho l'em o abasteci­
mento alimentar, alertou 
quarta-feira uma agência 
daONU. 

• o presidente 
Clinton foi 
visitar as 
vítimas das 
cheias do 
Mississipi. 

C tinton já tioba feito 
escala em Daven­
pari (Iowa), a ca­

minho de TÓqlLio onde par­
ticipou na Cimeim do G-7, 
Anteontem, depois de te ,' 
abreviado umas curtas fé­
I'ias em Honolulu (Hawai), 
sobrevoou de helicóptero 
as zonas sinistI'adas à vol­
ta de Des Moines, visitan­
do seguidamente um cen­
tro de socorro e respon­
dendo numa eslação de 
rádio local às perguntas da 
população. 

«A situação continua a 
agravar-se. Achei que de­
via ali voltar», declarou o 
presidente na terça-feira 
ao explicai' a sua segunda 
vis ita. 

Logo após as inunda­
ções no Midwest, Cli nton 
declarou em estado de de­
sastl'e natul'al 222 conda­
dos, incluindo todo o Esta-

• ............................. • 

B R E V E S 
Bomba 
em Belfast 

Uma bomba explodiu 
ontem nuuna es~ 
central de Belfast às 
02:30 (menos duas horas 
na Madeira), anunciou· a 
l'olícia que não 
iniormou sobre a 
existência de vitimas ou 
prejuízos lIl8teriais, 

. Até ao momento 
nenh,uun grupo ou 
movimento ry>ivindioou a 
oo;ão terrorista 

• 
Egípcio detido 

o egípcio lbrahim EI 
Gabrouni, 42 anos, fo i 

. acusado, quarta-feira, 
de envolvimento no 
presumível plano de 
ataques ter roristas às 
sedes da ONU e FBI, 
em Nova Iorque, 
disseram fontes 
judiciais, 
EI Gabrouni encontra­
se detido à espera do 
seu julgamento, que 
começa na próxima 
semana, pelo crime 
de obstrução à 
Justiça durante a 
investigação do 
atentado contra o 
World 'I'mde Cenler, 
de Nova 10 l'que, que 
em 26 de Fevel'eiro 
matou seis pessoas. 

~n.-:·IlPJ ~uh Iffl , 

O relatório, emitido pe­
la Organ ização para a 
Alimentação e Agricultu­
ra das Nações Un idas, 
FAO, sediada em Roma, 
foi publicado no diário do 
Governo de Bagdad «Ob­
server». 

O jO l'nal sugere que as 
estatísticas da FAO apoi­
am o ped ido iraqu iano 
com vista ao levantamen­
to do embargo imposto 
contra o país depois de 
em 2 de Agosto de 1990 
ter invadido o vizinho 
Emirado do Kuwait. 

Clinton interrompeu as suas fél'ias para se deslocar à zona sinistrada, 

O embargo exclui ali­
mentos, medicamentos e 
outros bens humanitári­
os. Porém, devido à es­
cassez de receita, o Ira­
que não tem podido com­
prar o suf iciente para 
abastecer os seus 17 mi­
lhões de habitantes, ten­
do-se tornado dependen­
te de a lguns bens fo rne­
cidos a preços red uzidos 
pela FAO e pela UN I­
CEF, 

do de Iowa e a cidade de 
Saint Louis (Missou!'i). As 
estimativas iniciais situam 
em três mil milhões de dó­
lares os prejuízos na per­
da das colheitas e em da­
nos materiais. 

Ainda não foi ontem que 
a situação melhorou. Cer­
ca de 250.000 hab itantes 

de Des Moines continuam 
privados de água potável 
depois de as inundações te­
rem submergido a rede de 
distribu ição, 

Só dent r o de uma se­
mana deverá ser retoma­
do o abastecimento, En­
U'etanto os sinistrados 
têm de recorrer a seis de-

QUA T RO MORTOS 

Choque de comboios 

Quarenta e quatl'o 
pessoas morreram e 
outras 45 ficaram fe­

ridas quando uuna automoto­
ra chocou sábado com um 
comboio de mercadorias e ou­
tro de passageiros na estação 
de Xinxiang, provincia chi­
nesa de Henan, anunciaram 
ontem as autoridades, 

O acidente obrigou à sus­
pensão do tráfego ferroviário 
na linha Pequim-Cantão du­
rante 30' horas. 

Mais de metade das viti­
mas são trabalhadores ferro­
viãrios, e não há cidadãos e& 

trangeiros entre os mortos ou 
feridos, segundo as iniorma­
ções prestadas pelas autori­
dades, 

Não foram divulgadas 
as causas do açidente nem 
o m()tivo porque só agora 
e le foi diyulgad'o, n uma 
atitude que causou 
a lguma estranhesa no 
meio local. 

MAN IL A 

Polícia morto 

D ois homens armados 
abriram ontem fogo 
sobre dois policias 

de trânsito nuuna rua dos su­
búrbios da capital das Filipi­
nas, matando uun e ferindo 
outro, anunciaram as autori­
dades, 

As mesmas fontes acres­
ceniaram que o ataque lerl'o-

rista ocorreu num cruzamen­
to das avenidas Gil Puyat e . 
Makati, subúrbios de Manila. 
O porta-voz da Policia, Manu­
el Umall, declarou que dois 
homens armados, que se fazi­
am transportar nuun veículO' 
ligeiro, abriram fogo' sobre 
dois agentes de trãosito e pu­
seram-se em fuga. 

Um agente pol icial fo i assass inado ontem em Manila, 

zenas de cenll'os de dis­
tribuição do pl'ecioso lí­
quido espalhados pela ci­
dade. 

O balanço das inunda­
ções elevava-se ontem a 
pe lo me nos 21 mortos, 13 
dos quais no Misso uri. 
Cerca de 30.000 pessoas 
foram evacuadas e há 

mais de 7,500 casas des­
truídas ou danificadas. 

Centenas de mil har de 
hectares foram inundados 
em oito Estados (Ill inois, 
Wisconsin, Iowa, Dakota do 
Sul, Kentucky, Minnesota, 
Missouri e Nebraska) e 3.000 
barcaças continuam blo­
queadas a montante do rio. 

HappyWeek 
de hoje a domingo 

(~~ 
Gold Seal 

3J~ 
Finest 

Apoios: • 92FM 

• 
Com re uma e leve duas 
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Wi~l O jardineiro ... & flalralUi 

uilidade de um lugar único ... 
para os nossos comprâdores. 

para Moradias, Apartamentos, . 
Comércio, Hotelaria & Lazer. 

já o sistema de Compra CCillJEJTI)IlJFILCOYIT 
a 12, 15 e 18 meses e pague .slM~l(e, 



18 
• FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

Elsa Henriques: uma 
madeirense em destaque 

TA ç A 

Elsa Henriques 
venceu Espanha 

T eve início na passa­
da terça-feira, a 
Copa Ibéri ca em 

Ténis de Mesa, competição 
que se realiza anualmente 
entre as selecções de 
Portugal e Espanha e que 
este ano decorreu na Cidade 
de Caldas da Rninha. 

Nesta edição, e na cate­
gOl'ia de cadetes, a grande 
vencedora em individuais 
seria a atleta de Câmara de 
Lobos, Elsa Henriques, que 
na final venceu Paula 
Susana do Mi.randela, Mais 
uma importante vitória para 
a jovem atleta a juntOl' 110 
seu já vasto reportório. 

Para chegar às finais, fi 
tri-campeã nacional de cade­
tes derrotou a sua colega de 
selecção, e também madei­
"cnse, Cristina Fl'eitas do 
G.D.Estreito, no que pode­
remos considerar IUDa final 
antecipada atendendo que 
se trata das duas melhOl'es 
atletas cadetes a nível nacio­
nal. 

Quanto à competição por 
equipas as selecções portu· 
guesas venceriam as selec­
ções de Espanha, f.jcando 
assim demonstrado a 'supe­
rioridade dos atletas lusos 
ante os atletas da vizinha de 
Espanha Relll!ivamente à 
categorta de, cadetes femini­
nos, em que as represen­
tantes de Portugal eram as 
duas, atletas madeirenses; 
refira.;;e que a vitória sobre 
a selecção espanhola foi 
concludente, por 3-0 COJll 
parciais de: 

Elsa Henriques / Tereza 
Velez,2-o (21-17 e 21-21-13) 

Cristina Freitas / Jessica 
Hernandes, 2-0 (21·16, e 21-8} 

Elsa Henriques/Cristina 
Freitas / Paula Guterres/ Te­
reza Velez, 2-0 (:21-7 e 21-15) 

Finalizada esta competi­
ção todos os atletas repre­
sentantes das selecções naci· 
onais, viajal'am até a 
Eslovénía com o objectivo de 
participOl'em nos Campe· 
onllins Europeus de Jovens,. 

Recorde-se que quel' Elsa 
Henriques como Cristina 
Freitas já disputaram algu­
mas das selecções adversá· 
rias numa prova anterior, 
prevendo-se a obtenção de 
bons resultados principal· 
mente na categoria de cade­
tes. 

, 
OIARIO • 

Nolf8WJ 
DESPORTO 

• O Marítimo já começou os treinos na Suécia 
Ontem foram duas sessões de tr,eino, Ai; primeiras da época 92/ 93, a que vai 
marcar a estreia europeia. O DIARIO esteve lá e conta como reagiram os trei· 
nadores e jogadores ao sorteio da UEFA 

M A D E I R A H A N D B A L L \ J tlf(!l)'J ('!<', .... r. '111 

!/f") ;('/. . t1'Óq ilw:) 

")II-i/ ln 

Qualidade não falta 
às equipas da Região 
• Muita animação e 

competitividade caracterizaram 
mais uma jornada do Madeira 
Handball, isto numa altura em 
que se atinge o final da primeira 
volta em todos os escalões. 

Nota de destaqu e 
nesta jOl'llada para 
a vitória do Aca­

démico sobre o Marítimo 
"A", DOS juvenis masculi­
nos, e da excelente presta­
ção da equipa "B" do Ma· 
rítimo que, actuando só 
com ini ciados, tem sido 
uma verdadeira surpresa. 

Nos resta ntes escalões 
apesar de algumas equipas 
se perfila rem na fr ente, 
ainda é cedo para se 
confirmru'em como os pl'in· 
cipais favor' itos, 

tem confirmado todas as 
cl'endenciais de um verda­
deiro campeão, isto apesOl' 
de ter pe l'dido frente ao 
Madeira, que se apresenta 
como principal favorito. 

A no ssa r eportagem 
falou com o responsável 
técnico da equipa polaca, 
Malimowfcha Grazxma, 
que nos falou dos propósi­
tos desta deslocação à 
Madeira: 

Urna organização 
de grande nível Vinda da Polónia, a 

ce rca de 105 kms de 
Varsóvia, está pr'esente no 
torneio pela primeira vez 
a equi.pa da High School of 
Sports, uma instituição da 
região de Szczecin , junto 
á fronte ira co m a Ale­
manha, que dedica uma 
especial atenção ao despor· 
to. Uma equipa que ê 

- Estamos no Madeil'll 
Handball com uma equipa 
que se sagrou campeã da 
Polónia neste escalão, No 
entanto achamos que não 
seria suJiciente para que a 
sua aprendizagem esteja 
completa, pois não basta 
ser campeão. 

Uma jogadora polaca. em grande estilo, vai tentOl' o golo. 

campeã da Polónia no 
'escalão de juvenis femini· 
nos, A formação de Leste 

Somos como sabe uma 
equipa de escola, onde as 
,aparigas desde ,os.oito 

• 

anos se iniciam no a nde· 
boi , enquanto que os rapa­
zes começam pelo basque­
tebol. 

Fazemo,s um trabalho 
muito especial na forma­
ção de jogadorês, e como 
complemento disso cons;-

UMA ESCOLA 

Oito horas de treinos' 
formam Homens e atletas 

E scola a modos de 
um colégio onde o 

, desporto assume 
papel fundam ental na 
formação dos jovens , a 
High School of Sports 
reúne todos os alunos 
detectados na escolã 
primária como potenciais 
talentos para o Desporto. 
Ao princípio são seleccio­
nados cerca de 100 alunos 
desportistas que, median-

. te a postel'ior integl'ação 
num ~rupo de trabalho, em 
que as aulas se misturam 
com as actividades despor­
tivas, com o basquetebol e 
o andebol a se l'virem de 
estratégia de fOI'mação, 
vão selecc ionar os 15 

Malimowfcha 
Grazxma, o técnico. 

melhores em cada modali· 
dade que por sua vez têm 
a r' es ponsabilidade de 
re presentar' a escola nas 
com petições nacionais, ao 

nivel de fedel'ado, 
Os treinos repartem-se 

entre as anlas curriculares 
e os treinos específicos, 
pelo que, ao todo, mais de 
oito horas são passadas 
nos recintos desportivos, 
E todos os dias, Só assim 
é possível formar grandes 
atletas, razão que justifi­
ca, por exemplo, que a 
equipa polaca presente no 
Madeira Handball seja, por 
exemplo , campeã da 
Polónía de juvenis feminí­
nos. 

Um modelo de Leste, 
sem dúvida, mas que em 
FJ'allça, por exem plo , já 
te m experiências seme­
lhantes. 

deramos importante sair 
da Polónia para competir, 
Dedicamos muito tempo ao 
andebol. Esta equipa trei· 
na quatro horas na escola 
mais quatro no clube, por 
dia, isto de manhã e à 
tarde, tgdos os dias. 

Já estivemos em Itália, 
Dinamarca,. Alemanha, 
agora estamos na vossa 
terra, 

- Como tomaram conhe­
cimento do Torneio? 

. - 1"01 em ItáUa onde 
fomos contactados pela 
organização. 

- Ai; primeiras impres· 
sões da competição .. , 

- MuIto positiva, Eu 
pessoalmente não fazi'a 
ideia que o andebol nesta 
ilha fosse tão participativo 
e de valor. Estou satisfeito 
por isso , porque assim 
cumpriremos melhor esta 
deslocação, Como sabe os 
contactos com outras reali· 
dades constituem sempre 
formas e meio s para os 
jogadores evoluir'em. 

- Pod e traçar uma 
compal'llção entre o 
Madeil'll Handball e outros 
torneios em que já partici­
param? 

- Em Itália por exem· 
pio O torneio é muito grano 
de, São cinco mil partici· 
pantes e a ol'ganização é 
péssima. Aqu i na Madeira 

vim encontrar uma orga­
nização muito atenta às 
equipas <le fora Uma orga· 
nização impecável, pelo 
que estamos satisfeitos. 

- Quantas pessoas 
deslocaram? 

- Dezoito elementos , 
entre dirigentes e jogado­
ras. 

- Objectivos par'a esta 
participação? 

- Já referi alguns, 
Cenviver, conhe'cer ou­
tras equipas, ou·lros pai· ' 
ses. A vossa ilha é tão 
bnnita, Enfim, o despor· 
to como meio de forma· 
ção destas jovens se m 
desc urar a competição, 
também um dos obj ecti · 
vos que nos trouxeram à 
Madeira. 

Jogos para hoje 
no Funchal e .. , 

T e ndo a inda como 
palcos os pavilhões do 
Funchal e Sa lesianos, 
para hoje estão marcados 
jogos a partir das 09.30 
horas. Destes, o destaque 
vai pa l'a os confrontos 
entre o Madeira e as pola· 
CRS, juve nis femininos, 
que está mal'cado para as 
17 horas no Pavilhão do 
Funchal. Mas não é o 
único co nfronto a seguir 
com interesse. 
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D A MAS 

«Concretizar . 
o sonho madeirense» 

D amas é um dos jo­
gadores que cons­
titUÍ «cara nova» 

entre os «nacionalistas» , 
Curiosamente, o ex~Torre­
ense já esteve, por duas ve­
zes, para vir representar 
o Nacional, situações que 
ficaram adiadas. Agora, fi­
nalmente, o ingresso no 
clube madeirense. 

«É verdade que tinba si­
do convidado anteriormen­
te para vir para o Nacional, 
uma época houve, inclusi­
ve, em que eu tinha assina­
do um compromisso com o 
clube, mas depois surgiu 
um convite do Benfica e, 
com pena, não pude vir»1 
diz, como que a desculpar­
se, recordando que, «na àl­
fu,ra,tiI\ha 23 an9s .e ... fica­
mçu; arnlgQS n~.:mesma». 
Tanto assim que lÍa última 
época «tinbl\havido, de no­
".,0 interesse, manifestado 
através do Rolão, só que o 
TOI'J'eense tinha-me-envia­
do li carta de viriculação, as 
coisas ficaram d~fice(s» ) . '· 
problema ultrapassado·ago­
rª. «pois fiquei livre e o 80- _ 
nho de vil' para o' Nacional : 
concretizou-se», -, 

Tendo representado o 
Torreense na última (ipo- ' 
ca, Damas foi orientado" 
na fase final, pelo madei--

rense Rui Mâncio, de 
quem guarda «boa im­
press;w c'l!Jlo treinador de 
campem. No entanto, o no­
vo «alvi-negro» foi pouco 
utilizado, na medida em 
que, refere, «quando o pro­
fessor chegou a Torres Ve­
dras eu estava lesionado 
e, depois, optou por 'pre­
parar a equipa para esta 
temporada e quando já es­
tava recu perado ele não 
contou comigo, opção que 
eu compreendh>. 

Ultimamente conheci­
do por actuar a lateral-di­
reito, Damas confessa que 
o «importante é jogru:», até. ... 
porque «tenho-o feüo tam-' 
. b~in a meio-campo e' nâ 

. frente~ adapto-me a qual­
,quer lugar». Ace~ça d~ Slla .. 
'nova equipa, o ex-Torre­
ense acr,edita «numa épo­
ca melh9r qu~ a anterior», 
apontando pomo obj~c.tivo . 
«ficar entre os seis, pri-· 
meiros lugares»; se bem' 
que não ponha de parte «a 
subida de' Divisão; que,m 
sabe?!». " ~ 

Dero;'s de UII\1\ época 
em que esteve alguQ1 tem­
po lesionado, e aos 29 
anos de idade, Damas es­
tá confiante numa tempo­

. rada positiva e diz-se ple­
oaineni'e recuperado 

B A B A 

«Ambicionar 
uneUhoreslugares» 

V eia do Benfica Cas­
telo Branco sem 
grandes sandades. 

Diz mesmo que «a descida 
à II Divisão B colocou a 
equipa no lugar que mere­
ce». É Babá, um angolano 
vivendo há 19 anos em Por­
tugal nos 28 anos que 
apresenta de vida, e que 
começou a jogar futebol no 
Silves, tendo Pedroto - ac­
tual treinador do Guima­
rães - o levado para Cas­
telo Branco. 

No Nacional , Babá -
um apelido que nasceu 
quando era júnior e feito 

por analogia com Babá, 
então avançado do Penafi­
el - espera «lutar por me­
lhores posições do que não 
descer, como acontecia em 
Castelo Branco». 

Em termos individuais, 
tendo por objectivo «dar 
nas vistas e ajudar o clu­
be», definindo-se como «de­
fesa de marcação; noutro 
lugar não saberei estar ... », 
Babá deixa escapar a 
grande meta: «Chegar à I 
Divisão». E acrescenta de 
imediato, numa voz cheia 
de esperança: «Se no Na­
cional, melhor). 

A L CINO 

«Mostrar ao União 
o· que ele~. perderam» 

A meio da última 
temporada, veio do 
Brasil para a Ma­

deira. Com destino ao Uni­
ão. Fez poucos jogos devi­
do a uma arreliadora le­
são, mas sempre qu e foi 
chamado por Ernesto Pau­
lo, correspondeu. 

É Alcino, avançado que 
acredita fazer «uma boa 
dupla com Robel·to Carlos 
e marcar golos), até para 
esquecer «a infelicidade 
que tive no União quando 

me magoei». No Nacional 
o brasileiro quer aprovei­
tar «a oportunidade para 
mostrar o meu potencial» 
e ajudar o clube «a subir à 
I Divisão», 

Aborrecido por não ter 
ficado no União - «ficaram 
em dúvida devido à minha 
lesão, mas não lhes tenho 
rancor») - Alcino quer evi­
denciar agora «o que eles 
perderam», afiançando 
«vontade e garra para que o 
Nacional suba de Divisão». 
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NACIONAL COMEÇ 

Inspecções médi *.:I ~~.:f~:' 
no "pontapé-d ...... ~ 

• Tranquilidade 
é a palavra 
de ordem do 
Nacional 
que ontem 
começou a 
época. . 

O Nacional começou 
ontem a trabalhar 
com vista à nova 

'tenip6riúl'a;iend(;ó's'Jut)l(; 
bolistas que já se enco,nt 
Iram na Madeira feito os 
habituais exames médi­
cos, 
r~ .. Com um «plantel» algo 

réniôdelado em relação à 
.temporada anterior, tendo 
à novidade' de Joaquim Pi-

,. nheiro à frente do conjun­
'. to, no que será coadjuvado 
, por Rolãp Preto - ijm ho­
mem que, conhece bel)1 a 
casa, .ónge fá foi jogador e 
treinad'Ó)' principal - os 
«alvi-negros» preparam-se 
para urna temporada tran­
quila, objectivo delineado 
pelos SéuS dirigentes. 

Em matéria de jogado­
res, há a referir as novida­
des de Ádamo, Damas, Ba­
bá, Alcino, Ricardo Ladei­
ra - todos já na Madeira­
Luís Carlos, Edmilson e 
Silvinho que se juntam às 
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Alcino: do União para o Nacional. 

continuações de, por exem­
plo, José António (ex-júni­
or), Mal'quinho (ex-júnior), 
Vieira, Hélder Lima, Pau­
li to, Mal'co , Ramos , Mu­
chacho, António Miguel, 
Márcio, Roberto Carlos, 
Barreto, Pimenta e Festas. 

Os ainda juniores Bru­
no, Paulo Juvenal e Héldel' 
também irão trabalhar no 
«plantel» sénior, 

Os treinos, com todos 
os elementos, começarão 
segunda-feira no relvado 
da Camacha e ... com bo-

ADAMO 

la. Aliás, a preparação 
dos «alvi-negros» irá ser 
toda feita na Madeira e 
dividida entre a Camacha 
e o Estádio dos Ba n ei­
ros . 

Duarte Azevedo 

«Pimenta é bom guarda-redes 
mas terá uma luta leal» 

Nasceu em França, 
é filho de pais por­
tugueses e ... emi­

grou para Portugal por cau­
sa do fuiebo!. Referimo-nos 
a Ádamo, novo guarda-re­
des do Nacional, empresta­
do pelo Belenenses. Que 
tem um percurso interes­
sante, apesar de contar ape 
nas com 22 anos de idade. 

Iniciado nas «escolas» 
do Paris Saint-Germain, o 
técnico do F . C. Porto, Cos­
ta Soares, viu-o jogar e 
mostrou interesse em levá­
lo para a Cidade Invicta. O 

Damas (ex-Torreense). 

que aconteceu de imedia­
to, estando nas camadas 
jovens dos «azuis-e-bran­
cos» durante três tempo­
radas, antes de represen­
tar o Felgueiras (2 anos) e 
o Belenenses (também du­
as épocas). 

Agora no Nacional, pa­
ra o que <doi preciso insis­
tir junto dos responsáveis 
do Belenenses, pois havia 
outros clubes interessados 
em mim», e isto porque a 
colectividade madeirense 

que lhe «n 'l'On,ni'"i"· 
melhores co"rlie,i\" '",, 

Àdamo (ex-Belenenses). 

Como meta, Ádamo traz 
«uma boa época, jogar pa­
ra rodar e voltar ao Bele­
nenses», embora logo re­
conheça que «no futebol é 
difícil prever o que quer 
que seja» . 

Surpreendemos Ádamo 
a conversar, animadamen­
te, com Pimenta que deve­
rá ser o seu principal rival, 
tendo em vista a «camiso­
la um» do Nacional. Um di­
álogo que, segundo o ex-be­
lenense, significa «um bom 
relacionamento», até por­
que «conheço o Pimenta 

Babá (ex-C. Branco). 

há vários anos e amigos co­
muns têm-me dito tratar-se 
de um excelente profissio­
nal". Tanto assim que Áda­
mo prevê «uma boa luta 
dentro de campo, em que 
cada um olhará por si e pe­
la equipa, apesar de ami­
gos fora de campo". E es­
te francês/português con­
fia qu e a aposta feita 
«numa Região e estilo de 
vida diferente" lhe pro­
porcione a garantia para 
«voltar ao Belenenses e ser 
titular, o que falhei por 
pouco na última época», 

ladeira (ex-Marítimo). 
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 

FLORESTAS E PESCAS 

PROGRAMA DA 38. a FEIRA AGRO·PECUÁRIA 

DO PORTO MONIZ 

De 16 a 18 de Julho de 1993 

Dia 16. sexta-feira 

15hOO Inauguração do certame por Sua Excelência o secretário 
Regional de Agricultura. Florestas e Pescas. 
Visita aos diversos pavilhões. 
Serão sorteados prémios pelos visitantes. 

Dia 17. sábado 

09hOO 
10hOO 

12hOO 
14hOO 

15hOO 

Abertura. 
Dia dedicado aos agricultores e criadores de gado. 
Os técnicos estarão à disposição de quantos pretendam explicações. 
Leilão de gado bovino. 
Prosseguimento dos esclarecimentos de natureza técnico­
económica. 
Serão sorteados prémios pelos visitantes. 

Dia 18. domingo 

07hOO 
09hOO 
10hOO 
10h15 
11 hOO 

11hOO 
16hOO 
17hOO 
19hOO 

Começo da chegada do gado. 
Verificação e classificação do gado bovino. 
Chegada de Sua Excelência o presidente do Governo Regional. 
Missa campal. 
Alocução de Sua Excelência o presidente do Governo Regional 
à população. 
Visita das autoridades aos diversos pavilhões. 
Distribuição de prémios pecuniários e outros pelos visitantes. 
Sorteio pelos visitantes. 
Encerramento. H2591 

RIAS 
l%ifJ" Las Palmas 

l%ifJ" Playa dei Inglês 

l%ifJ" Puerto de la Cruz 

l%ifJ" Playa de las Américas 

l%ifJ" Lanzarote 

l%ifJ" Fuerteventura 

- - -- - - -~ 
DA"DÜ~~ 

Rua dos Aranhas, 9 - 9000 Funchal 
1t 231188 - 228440 -Telex.: 72320 

Aeroporto - 1l' 524605 - 524705 

vmgens e tUrismo Estreito de Câmara de lobos - 'ti' 945433/334 

largo dos lavradores - 'ti' 231422 - 231431 

Ganhe 2 viagens 
:::: a Canárias com 
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FUNCHAL, 16 DEJULHO DE 1993 

I~I 
LUSITANAFORMA 

FORMAÇÃO E CONSUL TORIA, LDA. 

FORMAÇÃO DE FORMADORES 
AcçAo DE FORMAÇAo 

com o apoio do F.S.E. e do Centro R~g,ional de Formação Profissional 

OBJECTIVOS: Dotar as pessoas de formação Ü~cnico-pedagógica que lhes permita um 
desempenho mais eficaz ao exercerem a função de formador. 

DESTINATARIOS: Indivíduos que possuam habilitações académicas entre o 9.° e o 12.0 ano 
com experiência profissional nas áreas de: Vendas, Comércio, 
Contabilidade, Informática, Artesanato, Mecânica e outras similares. 

DURAÇÃO: 288 horas (3 meses e meio) das 19 às 23 horas, de segunda a sexta-feira. 
INlcID: 1 de Setembro LOCAL: Funchal 

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES: Enviar «Curriculum Vitae» e respectivo contacto telefónico para: 

LUSITANAFORMA- Curso de Formação de Formadores 
Estrada Comandante Camacho de Freitas, n.o 198 
Sto. António - 9000 Funchal 

I~I 
LUSITANAFORMA 

FORMAÇÃO E CONSUL TORI.A , LDA. 

TeleI5.: 741364/5 

TÉCNICAS DE GESTÃO DE PEQUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS 

H2611 

1 ACÇÃO DE FORMAÇÃO NA RIBEIRA BRAVA - INICIO: 14 SET. 
1 ACÇÃO DE FORMAÇÃO NO FUNCHAL - INICIO: 6 SETEMBRO 

com O apoio do F.S .E. e do Centro Regional de Formação Profissional 

DESTINATÁRIOS: Individuos que desempenhem funções de chefia em Pequenas e Médias 
Empresas: Produtores de Banana, Vinho e outros, Empresários agrícolas e 
industriais, Gerentes de estabelecimentos comerciais e de Turismo e de 
outras áreas similares. 

DURAÇÃO: 180 horas (2 meses) das 19 às 23 horas, de segunda a sexta-feira. 

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES 
FUNCHAL: LUSITANAFORMA - Curso de "Técnicas de Gestão de PMEs" 
Estrada Comandante Camacho de Freitas, n.o 198 - Sto. António - 9000 Funchal - Telefs.: 741364/5 
RIBEIRA BRAVA: Portaria da Escola Secundaria Padre Manuel Álvares. 
* Enviar "Curriculum Vitae» e respectivo contacto telefónico. H2610 

Confeccionada ao ar livre a sua 
refeição é mais apetitosa! 

- e agora ainda mais fácil com O 
Barbecue~Grill~Forno em alumínio 
fundido da Camping Gaz. 

Fácil, Seguro e Económico, o 
Barbecue vem equipado com queimador 
de pedra lava, termóstato e acendedor 
automático. 

OFERTA: 
Uma garrafa de Gás Shell, um 

redutor e a capa de protecção para a 
garrafa. 

10% DESCONTO para os leitores do D.N. 

Modelo Dimensões P.V.P. 
em cms 

7000 112x43xl05 41.138$+IVA 

11000 121x68xl09 n.069$+ IVA 

Apresente este anúncio no ~ 
Rua 31 Janeiro, 121 ou R. 5 Outubro, 92C 
e logo lerá em sua casa o seu Barbecue 
Para mais infonnações teler.: 221091/227050 

Preço especial D.N. 

37.069$ + 12%IVA 

64 .862$ + 12%IVA 

Promoção 
Barbecue 

//~~:;a~""""""""""""'''' ................ . 
,-" ................. . 

,,' Telef.: ........................ . 
~------------------~. 
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PRIMEIRO DIA 

Edinho refere-se 
à equipa do Antuérpia 

O plantel do Maríti­
mo, ainda sem 
Heitor - a recupe­

rar de uma lesão no Bra­
sil- Zeca (na selecção de 
Sub 18) e Paulo Alves (de­
cisão lá para o dia 20) ini­
ciou ontem o seu progra­
ma de treinos, com uma 
primeira sessão matinal 
sob a orientação de Gilvan 
Santos. 

Logo pelas 9 horas os 
jogadores "verde-rubros", 
num dos excelentes cam­
pos relvados existentes à 
volta do hotel, realizaram 
medições das massas adi­
posas, que permitem pre­
ver o peso ideal. Em se· 
guida, Edinho juntou todo 
o plantel para uma pri­
meira palestra, em que o 
rigor e disciplina foram as 
palavras de ordem impos­
tas pelo antigo capitão da 
selecção brasileira. 

Na oportunidade, Edi­
nho referiu-se ao Antuér­
pia, o clube que saiu em 
sorte no sorteio da UEFA, 
mostrando-se conhecedor 
da equipa belga e do cam­
po, onde aliás já jogou. 
"Trata-se dum campo 
'grande e bom para se jo­
gar", referiu. 

Não se mostrando par­
ticularmente preocupado 
com o valor do adversário, 
reforçou aos jogadores a 
responsabilidade que lhes 

cabe na defesa do prestí­
gio do clube e do futebol 
português, mostrando-se 
optimista na passagem à 
fase ~eguil)te da prova. 

De novo com Gilvan 
Santos no comando, os jo­
gadores realizaram uma 
primeira sessão de h'aba­
lho de ordem física, que in­
tegrou Ademir, apesar de 
este se ter apresentado 
com uma pequena lesão 
muscular. Quem ficou de 
fora foi, naturalmente, So-
eiro. 

o médio "verde-rubro" 
recupera da intervenção ci­
rúrgica a que foi sujeito 
em Lisboa pelo dr. Vilela 
Dionísio ao pé esquerdo, 
que apresentava uma pe­
quena fractura. O jogadoI' 
faz trabalho de recupera­
ção e, após o treino, na 
companhia de Gilvan San­
tos e do dr. José Manuel 
Ramos, deslocou-se à ci­
dade de Upsala, a poucos 
quilómetros daqni, para fa­
zer trabalho especifico na 
piscina, tal como muscula­
ção. 

À tarde, o plantel efec­
tuou uma segunda sessão 
de trabalho, agora na ver­
tente técnico-táctica, em 
que a bola já rolou. E a 
parte final foi preenchida 
com uma «pelada». Meia 
hora de futebol para ma­
tar saudades ... 

D I A R I O I N F ,O R M O U 

Observações previstas 
do «europeu» Antuérpia 

A equipa técnica do 
C. S. Marítimo fi­
cou ontem conhe­

cedora de mais alguns por­
menores relativos ao ad­
versário dos madeirenses 
na Taça UEFA. 

Na verdade, já depois 
da palestra proferida pe­
la manhã, Edinho tomou 
conhecimento, via fax, da 
edição de ontem do 
DIÁRIO onde, circuns­
tanciadamente se falava 
do Antuérpia. Lendo to­
dos os pormenores com 
natural atenção, o técni­
co brasileiro deu particu-

lar .ênfase à parte onde se 
salientava a composição 
do «plantel» do conjunto 
belga e, também, ao ca­
lendário desta eq uipa até 
à eliminatória com o Ma­
rítimo. 

Neste sentido, logo fi­
cou praticamente estabe­
lecido que o «adjuntO}) Car­
linhs irá ver o Antuérpia­
PSV, jogo pal'ticular 
agendado para o próximo 
dia 24, enquanto Edinho 
deverá estar atento ao An­
tuérpia-Ooestende, a25 de 
Agosto para o campeona­
to belga. 

E S T A M A N' H Ã 

Treino matinal 
será feito em jejum 

. I 

p ara hoje estão mar­
cadas três sessões 
de treino. O des­

pertar será bem cedo, pe­
las 7 horas, para o primei­
ro treino, feito em jejum, 
acontecer pelas 07.45 ho­
ras. 

Após o pequeno-almo­
ço, os jogadores voltam ao 
trabalho pelas 10.30 horas, 
almoçando às 12 horas. Se­
gue-se o período destinado 
ao repouso, que se prolon­
ga até as 17 horas, reali­
zando-se então a última 

sessão de treinos. Um dia 
bem preenchido. 

Como nota de curiosi­
dade registe-se o modo co­
mo os jogadores estão agru­
pados nos quatros do hotel. 

Bizarro/Soeiro, Ade­
mir/Ewerton, J. Manu­
el/Luís Ladeira, Vado/Jo­
sé Pedro, Eusébio/Cuca, J. 
Luís/Rui Vieira, Wilson 
Gotardo/P. Duarte, Pai­
va/Gustavo, P. Madei­
ra/Valido, Edmilson/Hum­
berto, Rodrigo/Cristian e 
J. Andrade. 
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MARíTIMO N A SUÉCIA 

Do sorteio de Genéve 
ao trabalho em Baslta 

• É de trabalho 
o ambiente 
em Baslta, 
O Marítimo 
já cumpriu 
duas sessões 
de treino. 

A pós Genéve, onde o 
DIÁRIO esteve pre­
sente no sorteio da 

primeira eliminatória das 
três competições da UEFA, 
voamos directamente para 
Estocolmo onde nos aguar­
dava Ricardo Tremura, wn 
madeirense radicado na 
Suécia que, conjuntamen­
te com os também madei­
renses Francisco Silva e 
Garcia da Silva, a exemplo 
do que aconteceu o ano 
passado, são os grandes 
responsáveis pelo facto do 
Ma.rítimo, uma vez mais, 
realizar a pré-temporada 
nesta região do Norte da 
Europa. Depois foi a via­
gem até Baslta, uma pe­
quena cidade de 16 mil ha­
bitantes situada a cerca de 
50 kms a norte de Estocol­
mo, por entre enormes e 
(agora) belos campos ver­
des. que no Inverno estão 
completamente cobertos 
pelo branco da neve que 
sempre assola a Suécia. 

No Hotel Baslta Gas­
tgivaregard, onde a cara­
vana "verde-rubra" se ins-

É aqui que está hospedado o Marítimo. 

talou, já toda a gente dor­
mJa quando chegamos. 
Apenas a equipa técnica se 
encontrava reunida para a 
elaboração do plano de tra­
balhos para esta primeira 
semana sueca que ontem, 
primeiro dia de treinos, co­
meçou bem cedo. 

O dia acordou sombrio 
e triste. Disseram-nos que 
na Suécia, nesta época do 
ano, é assim. O sol radio­
so contrasta com a neblina 
e a chuva. O primeiro trei­
no efectuado pelos jogado­
res do Marítimo, aqui em 
Baslta, ocorreu debaixo de 
uma temperatura excelen­
te para as exigências de 
trabalho neste dealbar de 
temporada, pois a tempe­
ratura era bastante fresca, 

a confundir-se mesmo com 
algum frio e ameaças de 
chuva. Acrescente-se que 
as condições colocadas ao 
dispor do Marítimo são, 
uma vez mais, magníficas, 
já que compreendem três 
relvados e um pavilhão. 

Jogadores e técnicos 
"assaltam" o DIÁRIO 

De resto, a zona onde 
nos encontramos é convi­
dativa ao trabalho, fazen­
do lembrar o nosso Santo 
da Serra, com o verde a 
proliferar, em que a tran­
quilidade é uma das tóni­
cas mais evidentes. Agora 
.serão cerca de mais de de­
zanove dias de pré-prepa­
ração na Suécia, com três 

jogos de permeio, lá mais 
para a frente. 

De registar a gl'ande 
curiosi9ade que o repórter 
do DlARIO foi alvo por 
parte dos jogadores e equi­
pa técnica maritimista re­
lativamente ao sorteio de 
Genéve, sendo de salientar 
que a maioria preferia um 
adversário mais acessível 
para uma estreia, até em 
comparação com a sorte 
que coube às restantes 
equipas portuguesas. 

De qualquer modo, o An­
tuéJ'pia é encarado como um 
adversário de respeito, mas 
existe a consciência plena 
que o Maríthno tem todas as 
possibilidades de o ultm­
passar. 

EMANUEL ROSA 

GILVAN SAN TOS D Á RE C E I T A 

"Procurar a base fundamental 
para uma época sem oscilações" 

G 
ilvan Santos conti­
nua a ser o prepa­
rador físico do Ma­

rítimo, dando continuida­
de ao excelente trabalho 
que vem desenvolvendo na 
sua áJ'ea, agora integrado 
numa nova equipa técnica. 

Ele próprio, no prhneiro 
dia de trabalbos do plantel, 
deu-nos conta da forma co­
mo tudo foi programado. 

- Aqui na Suécia va­
mos trabalhar a tempo in­
tegral, com um pr'ograma 
inicial de dois treinos diá­
rios, à excepção de boje 
(ontem), que serão três, e 
de domingo, que será ape­
nas um. De manhã os trei­
nos são de carácter essen­
cialmente físico, enquanto 
que à tarde o trabalho vi­
sa sobretudo os aspectos 
físico-técnicos. 

- Esta será uma fase 
fundamental, em termos fi­
sicos, para a equipa con­
quistar um "status" que 
lhe permita fazer uma épo­
ca, pelo menos, tão boa co­
mo a época passada ... 

Gilvan Santos 

- Exacto. Relativa­
mente ao ano passado exis­
tem algumas alterações na 
programação dO)l traba­
lhos que nós achamos por 
bem fazer. Mas, de faelo, 
vamos aqni procurar dar a 
base, de molde a procurar 
que a equipa não oscile du­
rante toda a época. Pese 
embora as oscilações se­
jam inevitáveis, o que ten­
tamos é que elas não atin­
jam índices gritantes. 

Reforçando: 
- Com certeza que 

existirão períodos de al­
guma baixa, ao nível físi­
co, mas cabe-nos tentar de-

tectar essas quebras! cor­
rigir os erros e melhorar­
mos ainda mais o trabalbo. 

- Como é que veio en­
contrar os jogadores, em 
termos de saúde física , 
após as férias? 

- Hoje em dia o joga­
dor profissional é já muito 
mais consciente e tem a 
particularidade de se cui­
daI' nas férias. Depois, to­
dos os jogadores do Marí­
timo foram para férias com 
um programa de treino rnt­
nimo e que os ajudaria 
agora na integração nesta 
fase final de treinos. Os ou­
tros três jogadores novos 
que vieram integrar o plan­
tel também apresentaram­
se dentro dos padrões nor­
mais. Nós ainda não fize­
mos os testes de avaliação, 
que serão feitos a partir de 
segunda-feira, mas pela 
análise inicial estão todos 
com o peso normal, à ex­
cepção de um ou outro que 
facilmente recuperará. Já 
sabíamos, mas o grupo de 
trabalho dá-nos todas as 

garantias de total profissi­
onalismo, o que vem faci­
litar a nossa missão. 

As coisas 
são diferentes 

- Para além do Soei1'o, 
que está hnpossibilitado de 
integrar os trabalhos nes­
ta fase inkial, existe mais 
algum problema? 

- rremos um pl'Oblema 
com o Ademir, que o adqui­
riu nas férias, e que nós não 
sabíamos. O Ademir está 
com wn problema muscular 
e a equipa médica está já ci­
ente da situação. Pensamos 
que esta pequena lesão será 
facilmente debelada. 

O outro problema diz 
respeito ao Heitor, que ain­
da se encontra no Brasil, 
de acordo com a progra­
mação médica, desenvol­
vendo a fase de recupera­
ção da lesão que o apo" 
quentou na época passada 
e, julgo que a partir de se­
gunda-feira, já estará jun­
to ao grupo de trabalho. 

r 
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Já há favoritos 

o AC Milão (Taça 
dos Campeões), 
Parma, Real Ma­

drid (Taça das Taças) e In­
tel' de Milão (Taça UEFA) 
são os grandes favoritos à 
vitória nas competições eu­
ropeias de futebo l, anun­
ciou em Itáli a a agência 
londl'ina «William Hill». 

Caso os italianos do AC 
Milão recuperem a Taça 
dos Campeões, os aposta­
dores irão receber 2,75 ve­
zes o dinheiro que investi· 
I'am, ao passo que uma se­
gunda vitória consecutiva 
dos franceses do Olympi­
que de Marselha multipli­
cará o investimento pOI' 

6,5 vezes. 
Com cotação idêntica à 

do Marselha surgem os es­
panhóis do F, C. Barcelo­
na, campeões ew'opeus em 
1991/92, ao passo que se o 
vencedo r da Taça dos 
Campeões for o Manches-

ter United, de Inglaterra, 
cada apostador receberá 
sete vezes mais que o mOD­
tante apostado, 

Na Taça das Taças, a 
aposta nos italianos do 
Parma ou nos espanhóis 
do Real Mad l'id vale cinco 
vezes mais do que a verba 
apostada, clubes a que se 
seguem o Torino, de Itália 
(6,5 vezes mais), e o Arse­
nal, de Inglaterra (sete ve­
zes mais), . 

Na Taça UEFA, o trhm­
fo dos italianos do Intel' de 
M.iJão é o que valerá menos 
aos apostadores, que «ape­
nas» mLÚtiplicarão O seu in­
vestimento por cinco. 

Logo a segu ÍI' na lista 
surgem dois clubes tam­
bém italianos, a Juventus 
de TUI'im (6,5 vezes mais) 
e o Lázio de Roma (10 ve­
zes mais), e um alemão, o 
Bayern de Munique (11 ve­
zes mais), 

P AR A PENTE 

Recorde nacional 

O piloto Luís Filipe 
Duarte estabeleceu 
novo recorde na­

cional de voo de distância 
em Pal'apente, dur:ante o 
«Segundo Open de Para­
pente Serra da Estrela", a 
decorrer em Linhares da 
Beira, anunciou ontem a or­
ganização, 

Luís Duarte percorreu 
26,5 quilómetros entre a 
base de lançamento em Li­
nhares e Devesa do Jar­
melo, no concelho da Guar­
da, 

A anterior marca per­
tencia a Mário Beh-ão com 
um percurso de 13,8 quiló­
metros. 

'DESPORTO FUNCHAL, '6 DE JULHO DE 1993 

MEETING D E ATLETISMO 

Parada de «estrelas» 
na pista dos Ba~eiros 
• o Estádio dos Barreiros será 

amanhã palco de um desfile de 
estrelas. São os melhores atletas 
nacionais que vêm ao Funchal ao 
I Meeting de Atletismo da 
Madeira. 

D ionísio e Domingos 
Castro, José Regalo, 
Marta Moreira, José 

Leitão, Esteves Costa, Pedro 
Rodrigues e João Campos são 
alguns dos melhores atletas 
portugueses que os madei­
renses vão amanhã poder ver 
na pista do Estádio dos Bar'­
I'CU'OS no I MeetuJg de Atleti& 
mo da M.adeint A iniciativa é 
da Associação de Desportos 
da Madeira que para o efeito 
contou com o forte apoio do 
Governo Regional e da Câ­
mara MllIlÍcipal do Ftmchal, 
entidades que querem ver rel1-
tabilizada a excelente pista 
sintétÍca dos «Barreiros». 

Com os contactos entre­
gues à Federação Portugue­
sa de Atletismo, que convidou 
cerca de setenta atleta, con­
tinentais, o pl'ograma de pro­
vas compreende as corridas 
de 100, 200, 400, 800, 1.500 e 
3,000 metros, para além dos 

400 mts Barreiras, masculi­
nos e femininos. Nos concw'" 
sos, teremos a altura, com­
primento e triph 

A representação madei­
rense estâ a cargo do Maríti­
mo/Bonança e Nacional/Só­
pl'Onto, que "'dO insCl'ever 001'­

ca de dez atletas, com 
pariiculm' destaque pm'a M", 
I'ia José Pereira (Maríti­
mo/Bonança) e José Frias 
(Nacional/Sópron!o l, os ma­
deirenses com mais chances 
de brilhar, 

N mn olhru' atento às dile­
rentes provas que compõem 
o pI'ograma, temos que nos 
400 mts Barreiras, a prova 
inaugm'al, I'egista a presen­
ça de Pedro Rod~igues, O 
a!leta do Benfica é recordis­
ta nacional e esteve nos Jo­
gos Olímpicos de Barcelona 
es(alldo creditado de 49,46, 
Adversários do I'ecordista n", 
cional, António Leite (CDUP) 

Domingos e Dionísio Castro, 

e NullO Alpiarça (Sporti ng) 
são os mais consagrados nu­
ma prova que regista a pre­
sença do "verde-rubro" Duo. 
m'!e Mendonça, 

Mas é nas provas de 
meio-fundo e fundo, os 1-500 e 
3,000 metros que os madei­
renses poderão assistir às 
mais emotivas provas. Nos 
3,000 metros, Domingos e Di­
onísio Castro vão mesmo ten­
tar o recorde nacional, con­
tando pam o efeito com a pre­
sença de adversários capazes 
de impor um ritmo forte à 

prova, casos do benfiquista 
José Regalo e do aOeta de M", 
ratona João Campos, 

Referência final para o 
facto de pelas 16 horas iniciru' 
se mn vasto conjunto de ini­
ciativas, desportivas e cultu­
rals, mn contributo que p!U'a 
os organizadores é mais um 
motivo para que o dia de ama­
nhã seja de festa: a do atle­
tismo madeirense. 

As provas, essas, têm iní­
cio pelas 17 horas, com a últi­
ma prova do progl'ama pre­
vista para as 18-30 hOI'as, 

64 ANOS AO SERViÇO DOS MADEIRENSES 

OS MELHORES 
PRODUTOS 

ALIMENTARES 

• farinhas para panificação 

Super Musical Pub • farinhas para uso doméstico 
• bolachas 
• milho desgerminado 
• massas alimentícias 

ESTAMOS PRESENTES , 

NA EXPOMADEIRAl93 
STAND5 

cC>." C> te."a 

c/bJlI~ A força da Nossa Terra 
• 

COMPANHIA INSULAR DE MOINHOS, S.A. 
Rua do Hospital Velho, 23 <[) 230165/222025/230984 · Fax 229821 - 9000 Funchal 
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U M C A S O « MUNDIAL » D E O P TIM S T 
Miúdo canceroso 

vê "morrer" sonho Madeirense entre 
os melhores do mundo U m dos velejadores 

presentes neste 
Campeonato do 

Mundo de Minorca tem si­
do protagonista da história 
mais expressiva de lodos os 
«Mundiais» realizados até a 
data. Com apenas 10 a nos, 
vindo do Peru, o jovem so­
ft'ia de cancro, tendo mani­
festado à sua família e clu­
be que o seu único desejo 
era estar presente no Cam­
peonato do Mundo da clas­
se Oplimisl. 

do seu país , o jovem che­
gou a Minorca treinou, e 
quando se aprestava para 
iniciar a competição o seu 
estado de saúde agravou­
se. Foi hospilalizado e os 
médicos dão-Ihe agom dez 
dias de vida. 

Uma hi stória que não 
deixou ninguém indifel'ente 
e que vem I'eferenciada na 
imprensa espanhola com 
gmnde destaque. Um ru'3Jlla 
humano que uem os miúdos 
presentes em Minorca dei­
xaram de viver com expres­
siva solidal'iedade. 

• Nuno Rodrigues teve uma boa 
estreia no Campeonato do 
Mundo da classe Optimist. Fez 
duas regatas e pelos resultados 
pode-se dizer que andou entre 
os melhores do Mundo. 

Apurado por mérito, é 
dos melhores velejadores 

É SEM P R E A S S M 
"Nuestros Hermanos" 
mostram como fazer 

P 0 1' norma as orga­
nizações es panho­
las não registam fa­

lhas. Podem ser «Duestros 
hermanos » antipático s 
mas no que respeita a tra­
balho o lema é a perfeição. 

Es te Campeonato do 
Mundo não foge à regra. 
Dois ba l'cos de júri , com 
I'elógios gigantes, garan­
tem o funcionamento de 
um júri que dispõe ainda 
de vá rios barcos qu e ve­
I'ifi cam se os dife rentes 
velejadores cumpl'em cor­
rectamente o percurso. 
De po is, te mos aind a os 

barcos dos treinado l'es e 
dos jornalistas e natural­
mente a segu l'ança, en­
tregue à CI'UZ Vermelha. 
Ao todo são muitas deze­
nas de barcos qu e estão 
no mar a apoiar as duas 
centenas de velejadores. 

Para se avalia r a difi­
culdade desta giga ntesca 
organização , refira-s e 
que a regata de ll'eino fo i 
anulada pois ao fim de 
quat ro tentativas as par­
tidas regista vam veleja­
dores «escapados», ou se­
ja, fal sas pa rtidas, o que 
obrigou à sua a nulação. 

o madeirense Nun o 
Rodrigu es, veleja­
dor da Associação 

Náutica da Madeira, teve um 
início de bom nível nas pri· 
meiras duas regatas do Cam­
peonato do Mundo da clas­
se Optimist, Pl'ova que on­
Lem teve inicio em MinOI'ca, 
Espanha. 

Com cerca de 200 vele­
jadol'es de 41 paises de todo 
° Mundo, o madeirense foi 
41. Q classificado na primei­
ra das duas regatas que dis­
putou na jornada inaugural 
do «Mundial». Com uma lar­
gada má, na opinião do seu 
técnico - Ricardo Sá' acom­
panhou o jovem mas teve 
que se inscrever como jor­
na lista - Nuno Rodrigues 
sentiu a1grnnas dificuldades 
pois o número elevado de ve­
lejadores obriga a um atu­
rado trabalho táctico, com 
constantes viragem e alte­
I'ações de rumo. O madei­
rense foi ainda assim o me­
lhor português em prova, be-

neliciando de condições fa­
voráveis de tempo, vento 1I'!l­
co de F3. 

Menos nm'Voso, a parti: 
da da segunda regata foi ex­
celente, facto que ajudou a 
uma classificação ainda me­
lhor, a 34' posição. Nesta 
I'egata os portugueses con­
seguiam o vigêsimo terceiro 
posto, por intel'lDédio de Jor­
ge Lima. 

Para o pl'imeiro dia de 
prova, o técnico madeirense 
estava muito satisfeito com o 
comportamento de Nuno R0-
drigues, um novato nestas 
andançus, o mesmo não se 
podendo dizer dos restantes 
portugueses q ue tive ram 
lUna prestação modesla. 

Par'a já este «Mundial» 
está a realizaI' um conjunto 
de I'egatas de apuramento, 
por eliminatórias e colocan­
do todos os velejadores a 
competir directanJente uns 
contra os outros, por países, 
já que à final vão somente 
os quatro melhores veleja-

Nuno Rodrigues esteve bem nas primeiras regatas. 

dores de cada país dos de­
zasseis que serão apurados. 
Uma luta de nervos já que 
Portugal tem três dias para 
conseguir um lugar entre os 
dezasseis melhores. Argen­
tinos, campeões do mundo 
em título, e espanhóis, têm 
vindo a dominar a competi­
ção. 

O DIÁRIO falou com Nu­
no Rodrigues, jovem qne se 
mostrou insatisfeito com a 
sua prestação. «Foi muito di­
fjcil pois eram muitos os ve-

lejadol'es. Aquilo era uma 
confusão. Fiz uma primeira 
largada má, e cometi pelo 
menos um erro já que deixei 
entrar muita água pela proa 
do meu bUl'CO. Na segunda 
foi melhor, fui atrás dos es­
panhóis pois estes conhecem 
bem as correntes e sabem 
quando o "vento salta" (mu­
da de direcção l. Andei bem 
mas julgo que amanhã (ho­
je 1 vou fazer melhor», refe-
re o jovem, 

M.T. 

NOVO TEM PRA. RODEADO DE SEGURANÇA. 
N ovo Fiat Tempra. Rodeie -se de es paço, 
c~nforto, requinte e de toda a segurança. 
A direcção ass isti da permite- lhe uma condução 
extremamente suave e envolvente , A suspensão do 
Tempra absorve todas as irregularidades do piso. 
Você esquece o mau estado das estradas, e viaja 
tranquilo. Os bancos são ·macios e confortáveis, 
sendo o do condutor, regulável em altura e com 
apoio lombar. Em duas palavras: conforto absoluto. 

FAÇA DO SEU MUNDO, UM MUNDO 
SEGURO. 

E se a segurança nas estradas o preocupa, sossegue. 
O N ovo Tem pra é equ ipado, de sér ie, com 

componentes de segurança que lhe dão a máxima 
protecção. A si e aos seus. 
Pense que en qu anto conduz, ao seu lado, no 
Inter ior das po r tas , se en contram barras de 
protec ção. À sua frente , volant e E.A.S. (Energy 
Absorbing Steering wheel), que o protege contra 
grandes impactos . E em vo lta a estrutura do 
habitáculo ê reforça da. Como opção, tem ainda 
airbag, ci ntos de segurança di ante iros com 

AR CONDICIONADO * 

I BARRAS LATERAIS I 

NOVO FIAT TEMPRA 

pr é- t enso res e sistema de t r avagem A B$. 

PENSE NO SEU INTERESSE: TUDO ESTÁ 
INCLUioo, 

O N ovo Tempra é ta mbém equ ipado com uma 
gama completa de acessórios, que lhe dão prazer e 
facilitam a vida. 
FarÓ is de nevoeiro e banco trase iro rebativel 
assimetricamente - excepto na versão S.W I A -
fecho centralizado de portas e vidros anteriores 

I PRÉ-TENSORES DOS CINTOS ** 1 

IAIRBAG ** 1 

eléctricos. Como opção, pode ainda escolher tecto 
de abrir eléctrico, ou estofos em pele ( a partir das 
versões SLX ). Fica ao seu critério. 
E no Novo Tempra vai encontrar um clima penelto. 
A partir das vers ões SLX (excepto 1.4), o ar 
condicionado vem incluído. 
Novo Fiat Tempra. Agora que lá sabe tudo, s6 
lhe falta escolher a cor. O seu Concessionário Fiat 
fará o resto. 

1I0I010115'«.1 II'OTI~I"In".OIN) !~lOC.MÃll. I Km/h)1 

I ';;i: 1 :m B; I !! I 
19 Tc.!" "",,",9JC ! 1929 91 178 

EMPRAS.W. M010R!5(<<. ) POr!NCIA!<v.OIN I VElOC.MÂlI. IKm/ h 

I" 137? 
I~:t< I~I 

'9' ..... 1N-.I9JC 191'1 · 
" " " 

,~ 

,~ 

'" 

1 VOLANTE E.A.S I 

1 ESTRUTURA REFORÇADA 1 

I ABS ** I DIRECÇÃO ASSISnDA 
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B RAG . A 

Aposta na. 
tranquilidade 

A manutenção na I 
Divisijo é ograode 
objectivo do Spor· 

ting de Braga para esta 
época: de acordo com .o 
técnico António Oliveira. 

«A Comissão directiva 
do clube pediu·me a ma· 
nutenção da equipa no es· 
calão principal», afirmou 
o treinador bracarense, à 
frente de um «plantel» in­
completo pois aguarda a 
chegada de inais três ou 
quatro elementos. «O plao· 
tel 'ainda não está comple­
to já que estamos à ~spe­
ra de alguIls reforços,ce. 
com eles poderemos cona- . 
tituir uma óptima equipa . 
para fazer face às éxigên· .. 
cias que a: noVa época nos 
vai apresentar», disse An­
tónio Oliveira: 

"O futebol que eu que­
ro é aquele que o Sporting 
de Braga desenvolveu no 
último jogo da temporada 
transacta, frente ao Fa· 
malicão. Agora tirem as 
vossas conclusões», acres­
centou Oliveira confes· 
sando que «o Sporting de 
Braga neste momento não 
tem condições financeiras 
para pensar em outros vo­
os, como a conquista de 
um lugar na Taça UEFA». 

O «plantel» bracarense 
inclui, para já, estes 20 jo­
gadores: Rui Correia, Zé Nu· 
no Amaro, Quim (ex·júnior) 
- guarda·redes; Chico Silva, 
Zé Nuno, King, Jorge Fel" 
reira, Sérgio, Artur Jorge, 
Eugénio, Rui Gama(ex·jú· 
nior) - defesas; Barroso (ex· 
Rio Ave), Fernando Pires, 
!,orbs, Tiago (ex·juvenil), 
Rui Miguel e Eoriz (ex·juni· 
ores) - médios; Gil (ex· 
Tours, Fraoça), Karoglan 
(ex·Chaves) e Armaodo -
avaoçados. 

Bino, Secretário e.Fo· 
lha deverão ingressar no 
Braga, emprestados pelo 
r .. C. Porto, . 

\ 
\ 

\ 

SPORTING PROTESTA .({ ·e A S O PATRIA» 

«Há parcialidade na'Disciplina 
até a Judiciária pode investigar» 

BOAVISTA 

800 mil 
de orçamento 

o s brasileiros Artur, 
Nelson e Sanchez, 
estiveram ontem au­

sentes na apl'esenfa\'ão do B0-
avista 93/ 94, que apresenta 
um orÇamento de 800 mil con­
tos para a nova época 

• Em causa está o diploma escolar 
de um jogador do Pátria; o 
Sporting diz ter a razão que a 
Disciplina da AFF lhe negou, 

T endo sido < <. apresentado à 
AFF 'cópia do 

docuinento comprovativo 
das habilitações lit~rárias 
do atleta Hélder Duarte de 
Abreu, devidamente au· 

· tentil)ada, este Conselho de 
I;lisciplina, face' a tal docu· 
lI!ento, deci'd.e mante-r a 
sua decisão tomada na .reu· 
nião de 93 .. 05.25; lima vez 

.. que· não foi detectada 
'l.ualquer irregularidade» 
- este o documento do 
Conselho de Disciplina da 
AFF relativo ao protesto 
do Sporting da Madeira pe­
raote uma situação vivida 
pelo jogador acima referi· 
do, do F. C. Pátria. E se o 
protesto dos «leões» fosse 
aceite - baseado na even-

· tual falta da escolaridade 
obrigatória .por parte de 
Hélder Duarte - a class.ifi· 

cação do Campeonato Re­
gional da II Divisão sofre- . 
ria alteração: o Pátria já 
não subrria, com o Spor· 
li'ng a preencher essa va, 
ga. 

Não sat\Sfeito com esta 
posição do Conselho de 
Disciplina, ·1), dar ' razã()' ao 
Pátria, está o Sporting da 
Madeira: ° seu presiden· 
te, 'Agostinho Rodrigues, 
em palavras ao DIARJO 
anuncia que -recorreu, já. 
para o Conselho de Justi· 
ça, justificandO ter havido 
«parcialidade no despacho 
do Conselho de Disciplin(t, 
em virtude de·perl),nté dois 
documentos, um fotocopio 
ado e um original, dizendo 
que o tal jogador frequen· 
tau a Escola Bartolomeu 
Perestrelo e outro negan· 
do isso, assinado pela mes· 
ma pessoa, optou por um. 

Agostinho Rodrigues 
, protesta. 

Curiosamente, o fotocopi' 
ado, embor.a autenticado 
pelq Registo Civif, en· 
quaoto o do Sporting tinha 
o ~elo braoco da Escola». 

Agostinho Ro'drigúes 
. refere que já contactou o 
presidente do Pátria sobre 
este' caso mas «esse clube 
mantém a sua pos.ição». 
Assim sendo, o dirigente 
do Sporting diz restar 
«aguardar pela decisão do 
Concelho de Justiça», es· 
perando «o bom senso que 
o Conselho de Disciplina 

A.D CAMACHA 

não teve», de~do para 
188'0 «aNel,'j'guaçoes ju:iilõ II. 

da Secretnria,d!ÍlÊ<!wlaçãO 
e da própria escola na me­
dida em que existindo dois 
documentos, um será fal· 
so». Agostinho Rodrigues, 
coniiante, mostra·se à von· 
tade «mesmo que o Conse­
lho de Justiça' recorra .à 
Policia Judiciária para av'T 
rig.uar qual. o· documen.lo 
que",é faJ,sQ». ", 

O conhecido responsável 
pelos «leôes»,'no entanto,;afi­
ança que irá «até ao f,inal»" 

· acresceIltando qúe estes pro­
ressos «têm 'os seus custos e 

· teremos de ver ande esÍá a 
verda(\e. Nem qne para tal 
tenha, eu próprio, que pedir 
uma audiência ao senhor se-

· cretário regional da Educa· 
ção». 

A terminar, e perante 
as dificuldades finaoceiras 
do Sporting, Agostinho Ro­
drigues faz questão d·e 
«agradecer publicamente 
ao dr. José Prada que se 
disponibilizou para, gratu· 
itamente, trabalhar neste 
assunto». 

Enquanto isso o «repitão» 
Casaca renovou o seu contra, 
to por mais uma época, per· 
maoecendo em dúvida os fu· 
turos de Litos, Booo, Venân· 
'cio e Ricky. A propósito de 
BoOO, Valentim Loureiro 1'& . 

feriu já ter proposto tudo o 
. quep(Jdia, aopassoqúecom 
i Litos iião eidste acordo qUllfr 

to a verIl!ls pois o se,! contrato 
prevê Ulna melhoria nas con­
dições estabelecidas ria tem· 
porada an(erior. A saída.de 
Venâncio passarin pela con­
tratação de Vítor Silva, do Es­
pinho, mas gÓrada a transfe­
rência a dispensa dC! ex-de­
ão» deverá ficar anulada. 

Direcção cessante continua 
em funções por mais um ano 

Como aquiBições, o «pJan. 
te!>, do Boavista regista as de 
Tó Luis (guarda·redes, ex· 
Académica) e Pedro Barny 
(defesa regressado do SpOI' 
ting) que se juntam a estes jo­
gadores: Alfredo, Castro, Pau­
lo Sousa, Rui Bento, Noguei· 
ra, Nelo, Bobó, Mateus, 
Tavares, Marlon, ArtUr, Ve­
nâncio, Litos II, Jaime Caet& 
no, Ricardo Nascimento, Ca· 
saca, FIla, Luciaoo, Marteli· 
nho, Nelson, Rui Pedro e Jojó. 

TORNEIO 

Inscrições 
naCamacha 

A direcção daA D. Ca· 
· ntacha irá continuar 

em funções, apesar 
do seu mandato já ter expira' 
do. Tudo isto fica-se a dever à 
circunstância de não ter SUl' 

gido nenhuma lista concor· 
rente duraote o período de 
apresenfa\'ão de candidaturas 
pára o efeito. 
. . Deste modo, os corposge­

!'l'lll,l'S (',llllil('IH'11Sl'S qW' .llil'j· 

I· 

giram o clube nos últimos 
anos, viram-se assim ser re­
petida uma situação verifica, 
da na época transacta Ou se­
ja, nessa ocasião POr não ter 
surgido nenhuma lista con· 
corrente, ficaram mais um 
aoo .. : E agora, a história re- . 
pete-sel 

Assim sendo, Fernaodo 
Nóbrega, o presidente da di· 
1'(,('\';10, il'iÍ 1lIi1llt~'I··1"l' 110 ('iII'-

gú, apesar de se encontrar mo­
mentaneamente na cidade do 
Porto, onde .fí}i submetido a 
uma intervenção cirúrgica. Es­
ia, refira"';, decorreu de mo. 
do sstisfatório. 

Entretanto, amanhã os só- . 
cios da A D. CamacM irão 
reUIJir.se em Assembleia.()e. . 
.!'al, a qual terá por prhn~ira 
intenção tranquili71lr os adep­
los, pn 'o('up(l(los ('OIllI'WlIllI-. 

· ai vazio na direcção da sua c0-

lectividade. 
Relativamente ao «plàn· , . 

· lei,; que mai'cará a estreia da 
A D. Camacha na II Divisão 
B, e de acordo taIIlbém com o 
que já tem sido referido pelo 
DIÁRIO, apenas falta preen· 
cher uma vaga: a de ponta<le­
laoça. E, para este lugar, o 
grande candidmo oontinua a 
:-i1'1' 41 Illadl'il\'llst' ;IU<lt) I'alll\). 

Estão abertas as inscri· 
ções para o torneio de futebol 
a ser realizado provavelmen· 
teno~daCruruKilia 

Com o máximo de 12 equi, 
pas participaotes, a prova se­
rá dividida em duas séries, 
com as inscrições a poderem 
ser feitas sté ao próxhnQ dia 
2R. na RP~iio desportiva na. 
('nsfI dll 1'\;, II (11Il'alllfll'ha. 

EDIFICIO HORIZONTE 

SEDE EMPREENDIMENTO 

(091) 761616 (091) 61711 

ClI EDIFICIO HORIZONTE -:J'" 
~ 

CONJUNTO RESmNCIAL 
DOS PIOANAIS 

s-L) 
ROTUNOA 

INFANTE 

----, CENTRO 

CÃMAR~ o FUNCHAL 
LO~~S EST. MONUMENTAL AV. 00 INFANTE 

HOTfl CLUBE LIDO HOTEL ~ 
MAOEIRA NAVAL CASINO 
PALÁCIO PARa 

FUNCHAL-MADEIRA 
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Novo elA YIO. 
LUZ POR ONDE PASSA. 

o lugar é a cidade. O veículo é o novo Lancia YlO: 

a última moda chamada automóvel. O novo Lancia YlD 

foge da confusão do trânsito com o seu estilo inimitável, 

seduzindo com a sua linha fascinante. Para possuí-lo basta 
ter 18 anos. Para amá-lo, bastam poucos segundos. Porque 

aprecia o melhor, o novo Lancia YI0 está pronto a dadhe 

tudo: a extrema elegância dos interiores em tecido ou 
em Alcantara®, a arte de um tablier com novo desenho, 

o volante regulável e os apoios de cabeça embutidos. 

O novo Lancia YIO cativa pelo seu interior e seduz pelo exterior. 

O novo design da frente e da traseira é uma tentação 

irresistível para quem procura a classe. O novo Lancia 

YlO não muda na essência do seu estilo e no entanto é 
sempre inovador nas suas características: da versão i.e. à 

Elite, do Avenue ao selectronic. Perfeito para si, ideal 

para o ambiente, o novo Lancia YI0 tem nova caixa de 

velocidades e injecção electrónica de série, num motor 
catalisado. Novo Lancia YlO. Ilumina o melhor da vida. 

Lancia YlO: 1.3 Elite, 1.1 Elite, seletronic, Avenue, 1.1 i.e. 

~~~ 
~88-89~ 
~ 90-91 ~ 
~ 92 e Q.C 
WORLD RALLY 

CHAMPION 



-26 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

RENAULT Clio 
CAMPANHA 
DE VERÃO ATÉ 31 DE JULHO, COM 3 MENSALIDADES GRÁTIS 

E SEGURO EM TODOS OS RISCOS 
SISTEMA ALO 

ENTRADA 342.965$00 
RESTANTE 

EM 45 MENSALIDADES DE 55.759$00 

CONCESSIONÁRIO PARA ARAM 
AUTOZARCO 

'ESTRADA MONUMENTAL, 394·A - (lJ 7626601762828 
, RUA MAJOR REIS GOMES CI ESQUINA 

RUA DA ALEGRIA N.' 4 - (lJ 42378 . 742302 
AUTO QUEIMADA 

, EST. DO MIRADOURO - ÁGUA DE PENA· (lJ 965365 

FRECAR 
'RUA 'CAPITÃO ARMANDO P. CORREIA - (lJ 947123 

ESTREITO CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 
o NOTÁRIO DO CARTÓRIO NOTARIAL DE 
SANTANA, faz saber que no dia 5 de Julho de 1993, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, a fls. 85 
Liv.' 246 na qual: a) MARIA NUNES POMBO e marido 
MANUEL ELEUTÉRIO BAPTISTA, casados no regime 
da comunhão geral; b) ZITA FERNANDA NUNES 
POMBO e marido MANUEL OLlM PERESTRELO, 
casados no mesmo regime de bens; c) MARIA 
FÁTIMA NUNES ALVES, casada no regime da 
separação com João Alves; d) JOÃO MANUEL DE 
FREITAS NUNES POMBO e mulher TERESA DE 
JESUS TEIXEIRA NUNES POMBO, casados no 
regime da comunhão de adquiridos; e) JOSÉ BENTO 
DE FREITAS NUNES POMBO, solteiro, maior; f) 
JOSÉ CARLOS DE FREITAS NUNES POMBO e 
mulher IRENE LEAL NUNES POMBO, residentes à 
Rua Marcelino de Camargo, nQ 65, São Paulo, Brasil, 
e g) MARIA GRAÇA NUNES POMBO DE SOUSA e 
marido ANTÓNIO VIEIRA DE SOUSA, casados no 
regime da comunhão de adquiridOS, residentes à Rua 
Professor Raul Penido, n.' 56, Niterói, Rio de Janeiro, 
Brasil, afirmaram-se donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos prédios abaixo 
identificados, localizados ao sítio da Graça, freguesia 
e concelho de Machico, e omissos na Conservatória 
do Registo Predial daquele concelho. VERBA N.' 1 -
Prédio rústico, com suas benfeitorias, com a área de 
180 m2 , a confrontar pelo Norte com António de 
Castro, Sul e Leste com Blandina Berta Miranda e 
Oeste com Manuel Nunes Pombo, inscrito na matriz 
cadastral sob o n.' 74 Secção "BT". VERBA N.' 2 -
Prédio rústico, com suas benfeitorias, com a área de 
300 m2, a confrontar pelo Norte com Caminho do 
Engenho de Machico, Sul Herdeiros de José Luís 
Vieira, Leste e Oeste com Manuel Nunes Pombo, 
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 75·Secção 
"BT". Que estes prédios foram adquiridos pelos pais 
dos justificantes - João Nunes Pombo e Rosa de 
Freitas, em escritura de partilha por óbito dos pais 
destes - Manuel Nunes Pombo e mulher Maria de 
Jesus, a qual fora outorgada no ano de mil 
novecentos e cinquenta, em Cartório Notarial de que 
não se recordam, nem conseguiram descobrir, não 
obstante as variadas e persistentes buscas a que 
procederam. No entanto, há mais de vinte anos, os 
vêm possuindo, em nome próprio e de boa fé , de 
modo pacífico e continuado e à vista de toda a gente, 
sem oposição de quém quer que fosse, colhendo·lhe 
todos os benefícios e suportando todos os encargos, 
nomeadamente, o pagamento da contribuição predial 
no uso pleno das faculdades que integram o direito de 
propriedade , pelO que , mesmo .que título não 
houvesse ja o haviam adquirido por usucapião. 
Santana, 8 de Julho de 1993. 

o Notário 
(Assinatura ilegível) 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

final do 
III Campeonato Nacional Reebok 

de Ginástica Aeróbica 

Cine Casino, 17 de Julho às 21 horas 

Visjte a nossa sala de exposi~ão I 
(nutricional e desportl\Jf!J';rlllb'/'j I 

aberta a partir das 11 hori:t'S 16(1 

"'ITAL 

IS Il 
T IC ~ 

II bobida oficial 

DIÁRIO OE NOTICIAS 
MADEIRA 

R 
N 

ILINEAI 

MADEIRA HEAlTH ClUB 

FRANCES DANCE SHOW 

Bilhetes à venda: 
Ton Sur Ton, Bio-Logos, Madeira Health Club, Physical, Ludi Gym, Big Body Gym 

PRECISA 

EMPREGADOS 
Contactar sr. Emanuel 

(jj 762535 """ 

CLUBE DESPORTIVO 
RIBEIRA BRAVA 

CONVOCATÓRIA 

Convoco todos os Sócios, em pleno gozo dos 
seus direitos a reunirem-se em Assembleia Geral, no 
dia 16 de Julho do corrente ano, pelas 19,00 horas, na 
Sede do Clube, à Estrada Regional 104, Vila -
Ribeira Brava, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Analise do Campeonato Regional da 
l ' Divisão 92/93. 

1·1 - Analise próxima época 93/94, Campeonato 
Nacional da III Divisão, Série E. 

2 - Situação financeira do Clube. 
2·2 - Aumento de Quotas/quotas Extraordinarias. 

Se à hora marcaaa não comparecer o mínimo 
legal de Sócios, a Assembleia funcionara uma hora 
depois com os Sócios que estiverem presentes. 

o Presidente da Assembleia Geral 
José João Gonçalves de Freitas 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PORTO SANTO 

(1. 8 PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 16n193) 
A DOUTORA MARIA FILOMENA RIBEIRO MENDES LEÃO ALVES, Juiz 

de Direito no Tribunal Judicial da Comarca do Porto Santo: 
FAZ SABER que na acção de divórcio pendente neste Tribunal com o 

n.o 25/92 movida por JOSÉ INÁCIO CABRAL, casado, metalúrgico, resi­
dente no sítio da Serra de Fora-Piedade-Porto Santo'contra FÁTIM A 
DA ENCARNAÇÃO DE OLIVEIRA MELO, residente em parte incerta e 
com última residência conhecida na Estrada Nacional, n.o 52 - Relva­
-PONTA DELGADA. É esta Ré citada para contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de VINTE DIAS, que começa a correr depois de finda 
a dilação de SESSENTA DIAS, contada da data da segunda e última publi­
cação do anúncio, sendo certo que a falta de contestação não importa 
a confissão dos factos articulados pelo autor e, que resumidamente, 
consistem em decretar-se o divórcio entre A. e Ré por violação por parte 
da Ré dos deveres conjugais de coabitação, cooperação e assistência, 
quando tal violação não se prove e com o f undamento da separação 
de·facto por mais de seis anos consecutivos. 

Porto Santo, 13/07/993 

A Juiz de Direito 
Filomena Leão 

A Ese. Adjunta 

(assinatura ilegível) H264S 

RODOESTE - TRANSPORTADORA 

RODOVIÁRIA DA MADEIRA. LDA. 
Carreira de passageiros n. o 27 

FUNCHAL - CALDEIRA 

Comunicamos aos srs. passageiros utentes desta carreira, que a 
mesma deixará, a partir da presente data, de fazer a ligação entre o 
Ribeiro de A lforra e a Caldeira, em virtude da estrada estar fechada ao 
trânsito automóvel por motivo de obras. A carreir'a retomará o seu 
funcionamento normal logo que seja reaberto aquele troço de estrada. 

H2614 

A NÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
Proe. o n. o 1093193 2. " secção _ 1. o Juízo 

(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 16n/93) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.O 336.° do novo Código Processo Penal 
foi declarado o arguido ANTÓNIO JÚLIO FERREIRA BRANDÃO, casado, natu­
ral de Carregosa -Oliveira de Azemeis, nascido em 6/12164, filho de Manuel 
Silva Brandãoe de Glória de Jesus Ferreira, com última residência conhecida em 
Carregosa - Oliveira de Azemeis - BI- 9482202 de 26/5/88, emitido em 
Lisboa, actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 

detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 336.0 

n.o 1); 
b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra­

dos pelo arguidoapósesta declaração (art.o 337.°, n.o 1); 
c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões ou 

registos junto de autoridades públicas (art.o 337.°, n.o 3). 
O arguido está acusado de um crime de cheque sem provisão art.O 24.0

• do 
DL-130044de 12Jl/27 e 11 .0 n.o 2, aI. a)do DLn.0 454191 de 28de Dezembro. 

Funchal, 9 de Julho' de 1993 

o Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

A Escrivã -Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 

H2S58 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
Proe. o n. 01369/92 2. 8 secção _ 1. o Juízo 

(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS EM 16n/93) 
FAZ-SE saber que ao abrigo do art.O 336. 0 do novo Código Processo 

Penal foi declarado o arguido ÉlVIO TEIXEIRA VIEIRA, natura l de Santa 
Maria Maior- Funchal, nascido em 2n/69, filho de Juvenal Vieira e de 
Maria Rosa Petite Vieira, solteiro, servente de pedreiro, com última resi­
dência conhecida no Bairro da Ribeira de João Gomes, casa n.o 10, actu­
almente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou 

à detenção do arguido, sem prejufzo da realização de actos urgentes 
(art.o 336.° n.o 1); 

b) anulabilidade dos negócios jurfdicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337.0

, n.o 1); 
c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 

ou reg istos junto de autoridades públicas (art.o 337.°, n.o 3). 
O arguido está acusado de um cr ime de dano p.p. art.O 30B.0 do 

Cód igo Penal. 
Funchal, 9 de Julho de 1993 

A Juiz de Direito 
Maria do Carmo Domingues 

A Escrivã -Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 

H2SS7 
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DIÁRIO 
d" 

Notícias 
NO 

~ORTO )ANTO 
Distribuído por 

«IRMÃOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS . 

NO PORTO SANTO 

ALUGA-S E 

ALUGA-SE 
Sala para escritórios, edifrdo 
centro cidade, contacta r telef.: 
793414. 1012503 

ALUGA-SE 
Casa grande, nova, próx. da 
praia, no Porto Santo. Te lef.: 
226313. 1012642 

ALUGA-SE 
APARPT3 

Mobilado, c/garagem, no c.0 do 
Pilar. Telef.: 65976. 1012649 

ALUGA-SE 
Apart. T1 total. mob. e equipo 
el telef., disponfvel já. Tratar 
telef. 764481 a partir das 13 h. 
1012489 

ALUGAM-SE 
T3 E T4. 

ARMAZÉM CJ 200 M2, 
Rua dos Tanoeiros, 55. H2583 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
Carrinha Daihatsu c/caixa iso­
térmica - 700.000.00; Toyota 
Star Van c/nova 20.000 Km-
1.750.000.00. Tratar telefs .: 
762343,761770. 1012652. 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

USADOS 
OCASIAo DA SEMANA 

SEAT IB IZA VAN - 90 

• MINI MOKE 89 
• v.w. POllO COUPÉ GT 89 
' V.W.JETA 91 
• RENAULTEXPRESSO DIESEL 89 
• RENAULT S GTX 88 
• PEUGEOT 20S GTI 86 
· CITROÉNAURA1.6 91 
• lANCIA PRISMA 1.6 E 88 
• FIAT UNO DIESEL 87 
' lANCIA Yl0 GT iE 90 
• SEAT MAR8ElLA 89 
• AUDI80 1.6 + (SERViÇO) 93 
• TOYOTA COROlLA GTI16 V.lp"p. 
Rali) 

Esperamos por siL_ 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28·30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277· Fax: 221854 
9000 Funcha l 0982S 

I,p EQ U E NOS A N Ú N C I O s'f ·--=-_,......:..:...--=-....:..:... __ -____ ..!:lFu<!!N!.!:CH~AL~, 1W<.6~DE~JU~LH~O~DE'-!1=993 

CAMPANHA DA ~EMANA 
I Mazda 323 ....................... 500 cts. 
I Peugeot 104.. . ............ 120 cts. 
• V.w. Goll GTI ....... 6S0 eis. 
I Renault 4 GTl .................. .400 cts. 
I Renault 4 GTL ................... 120 cts. 
• Peugeol Talbot ................ .300 eis. 
I Renault Super 5 ............... 600 cts. 
I Fiat Uno ........................... 600 cts. 
I Fiat 900 C... .. ... 250 cts. 
I Seat Marbella ........... 480 cts. 
I Fiat 127 .. ... ............. .. ... 90 cts. 
I Renault S ......................... 180 cts. 
• Renault 5 ............. ............ 350 eis, 
I Renault 5 .......................... 280 cts. 
I Renault S....... .. .... 250 ru. 
I Bedford d aberta ............. 150 ru. 
I Mini Moke ......................... 680 cts. 

ZARCO 
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, IDA, 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telels,: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 

d esquina Rua da Alegria n.O 4 
Tele/. 42378 

~ AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Tele/. 96S36S 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P. Correia 

Sitio da Igreja - Est.° Câmara 

de Lobos - 300 mts. da Igreja 
Telef.: 947123 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

• 
• PEUGEOT 20S GTI • 86/89 
• PEUGEOT 205 GR . 88 
• SEAT MARBEllA GlX · 88/89 
• AUSTIN METRO 1.0 LS . 89 

• FIAT UNO VAN· 91 
• FIAT UNO 45 S· 92 
• MINI MOKE . 89 
• CITROEN AA SPORT . 89 

MAS." 
TEMOS MAIS! 

A 
MADEIRA 

ElECTRO·MECANICA 
R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 

TElEFS.: 741158 - FAX 7424S8 

FUNCHAtCAR. LDA. 
VIATURAS 

NOVAS E USADAS 

• PEUGEOT 205 XR ....... 89 
· V.w.G40 .................. 91 
• CORSA GSI .................. 90 
. ClI01.4.. .......... 90 
• RENAUlT 9 TUR80 .... 89 
• JE EP UMM ....... 90 
• RENAUlT 4.. 87 
• NISSAN MARCH . 87 
• RENAUlT 5 Tl 78 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
ATÊ 48 MESES 

FUNCHALCAR 
STAND PEÇAS AUTO 

ACESSÓRIOS PARA TODAS AS MARCAS 
CAMINHO VELHO DA AJU DA 

&; BAIRRO DA AJUDA -LOJA 1 
i TElEFS.: 764798·766122 

PEUGEOT 504 
Vende-se. Station de 5 lugares. 
80m estado. lnf. telef.: 5243 16. 
H2624 

FIAT TEM PRA 1.4 SX 
VENDE-SE 

Contactar 8arros. Telefs. : 
225046/233846. H2S48 

"VEM Aí O RALI VINHO 
MADEIRA» 

OPEL CORSA GSI 
EX-TROFÉU 

VENDE-SE, TROCA-SE 
DÃO-SE FACILIDADES. TElEF.: 
225317. H2603 

VENDE-SE 
M itsubishi Canter cl báscula, 
impecável. Fac. de Pago Tratar 
telef. 220769 ou 762334 (h. 
exp.). H2570 

CORSA GSI 
VENDE-SE 

RALL Y FULL GR,A 
Vário material suplente. Tratar 
Rui Pinto. Telef. 793098. H2675 

DIVERSOS 

SOCIEDADE 
Produto único na Madeira loja 
já montada necessita sócio para 
desenvolver capital necessário 
5.000 contos podendo exercer 
actividade. Resposta ao O.N. ao 
n.o H2521. 

TRESPASSA-SE 
ARMAZÉM 

Com 85 m2. Bairro do Hospital. 
Telef:: 43701. H25S1 

TOLDECOR 
SUN-LlGHT 

TOLDOS 
ESTORES 

ESPLANADAS 
Telef.: 221024/221342 
FAX: 232169. H0262 

EXPLICAÇÕES 
DE INGLÊS 

Preparação p/exames de 2. ­
época e para o ano escolar. 
Telef.: 941249. H2S93 

TRESPASSA-SE 
STAND CJ 160 M2 
E CAVE CJ 80 M2 

Servindo para qualquer ramo. 
Resp. ao n.O H2589. 

TROCA-SE 
Snack-bar no centro por casa 
nos arredores do Funchal. Tra­
tartelef.742970. H2667 

!ô 22 96 22 

NA COMPRA OU VENDA 
DA SUA PROPRIEDADE 

VENDO 
• Apartamento T2 no Funchal, 
vista para a baía e garagem. P. 
16.500 cts. 
• Alugo T3 no Funcha l, mobila­
do, com estacionamento. P. 130 
cts.lmês. 
• Não atendo intermediários. 
Telef. 230413, depois das 19HOO 
e sábado todo o dia . 

H26S6 

TROCA-SE 
• SNACK-8AR NO CENTRO POR 
CASA NOS ARREDORES DO 
FUNCHAL 
VENDE-SE 
• 8ar e Min i-mercado, 6.500 cts. 
• Sapataria e local próprio, 12 
mil cts. 
• Casa e negócio de bar no cen­
tro. 
• Cabeleireiro no centro. 
• Apartamento T3 no centro, 
novo, por estrear. 
I Pronto-a-vestir no centro, 
área de 100 m2. 
• Terreno no Caminho dos Pre­
tos, área 1.500 m2. Preço 1.500 
cts. 
I Casa e 1.800 m2 de terreno pi 
28 mil cts. 
• Terreno com área de 9.500 m2 
pi 6.500 cts. 
• Casa e 600 m2 terreno na R. C. 
Azeda, 18.500 cts. 
• Snack-bar, preço 7.500 cts. 
Tratar telef. 742970. H266S 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Quer construir a sua casa ou dar 
alguma reparação? Contacte 
telef.: 61926. Será bem atendi­
do. H2523 

TRESPASSA-SE 
Sala no rés-da-chão cl60 m2, 
servindo para qua lquer ramo . 
Telef. 228517 a partir das 19.30 
horas. H2663 

MAGIA DO AMOR 
Conquiste a pessoa amada. 
Quer seduzir, encantar ou con­
quistar para sempre a pessoa 
amada? Telefone 228420 - SAN­
TOS. H2S36 

~ EMPREGO 

JOVENS 
COLABORADORES 

PRECISAM-SE 
Para apresentação de produtos 
na EXPOMADEIRA-93 
Contactar Rua dos Murças, 45 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL 
PARA TALHO 
COM EXPERltNCIA 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA PESTANA, 1'-8 
(Em frente à Empresa de Cer­
vejas). H249S 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 

ADM ITE PORTEIRO 
PARA CONTROLE DE ENTRA­
DAS 
IDADE: 25 a 55 ANOS 
LOCAL [{E INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA PESTANA, 
11 -8 
(frente à Empresa de Cervejas 
da Madeira). H2494 

AJUDANTE DE COZINHA 
PRECISA-SE 

Com experiência. Contactar «O 
8ar Velho», Caminho da Casa 
Branca, 39, S. Martinho, Fun­
chal. H2660 

PRECISA-SE 
M ECANICO 

C/carta de condução e conhe­
cimento de máquinas industri­
ais a Diesel. Tratar telef.: 
743513 ou 23041 4. H2512 

PRECISA-SE 
MULHER A DIAS 

P/GARAJAU 
Telef. 933666 a partir das 20 h. 
H2S87 • 

I MÓV EIS . 
VENDE-SE 

CASA 
Com 5 q., 2 salas, 3 WC, cozinha 
grande, jardins, garagem vá-
rios carros. 40 mi l cts. ~elef. 
44861 . H241 1 

VENDE-SE 
T3 de qualidade (novos), a pas-
sos do centro. Com garagem e 
duas arrecadações. Facilidades 
de pagamento. A partir de 
21.100cts. 
Telefs.: 228435/95. H23S7 

VENDE-SE 
Apartamentos T2 no Garajau. 
Com facilidades de pagamen-
to. Boas áreas e boa vista. 
Telef.: 228435/95. H23sti 

VENDE-SE 
(BOM PREÇO) 

CASA NO FUNCHAL 
2 quartos, 1 escritório, sala 
comum, cozinha, casa de banho 
e um terraço com vista sobre a 
cidade. Contactar: telef. : (031) 
503168, a partir das 18.30 horas. 

VENDE-SE 
(BOM PREÇO) 

Propriedade (tipo quinta), em 
Santo Antón io, com vista pano-
râmica sobre o Funchal, casa 
grande com jardins, árvores de 
fruto e ainda terren o para 
pequena agricultura. Contac-
tar: telef. (031) 503168, a partir 
das 18,30 horas. H261S 

JUNTO LIDO 
T2 e T3, novos, garagem e cozi-
nha equipada, desde 17.900 cts. 
Predi Funchal. Te lefs. 
228206/228211. H2669 

VENDE-SE 
Casa em estado nova, 4 quar-
tos, sala, 2 banhos, cozinha, ter-
raço visitável. lugar pI carro. 
Preço 18 mil ct s. Tratartelef. 
742970 com sr. Francisco. H2668 

VENDE-SE 
Casa nova, 3 quartos, 3 WC, 2 
terraços, garagem grande, em 
S. Roque. Informa Predi Fun -
chal. Telef. 228206. H2670 

VENDE-SE 
Prédio cl830 m2 cI casa cl3 q. 
d., sala, casa jantar, banho, loja, 
tanque e garagem na Est. Padre 
Caldeira, Areeiro, S. Martinho. 
Telef.765559. H2661 

VENDE-SE 
Casa no Garajau, na praia, com 
algum equipamento. Preço 
1.800 contos. Telef. 34808. 

H2627 

CANiÇO 
Garajau T1, novo, garagem com 
cerca 90 m2; T2 d jardim, novo, 
sinal desde 4.500 cts, restante 
50 cts. mês. Predi Funchal. Telef. 
228206/11. H2671 

VENDE-SE 
Vivenda nova em São Gonçalo 
(8ica de Pau), c/4 q. d. , 2 
banhos (1 privativo). WC, sala 
panara mica, sala de jantar, boa 
cozinha e garagem. 
Em lote de. 1260 m2. Telefs . : 
228435/95. H23S8 

QUINTA 
VENDE-SE 

Com 2 mil m2 de terreno com 
linda vista sobre a cidade a 2 km 
do centro do Funchal, preço de 
ocasião 55 mil contos, com 50% 
de sinal. resto um ano sem 
juros. Tratar Rua dos Murças n.o 
73. H2666 

'9,3 VENDE·SE 

VENDEM-SE 
LOJAS COMERCIAIS 

Ver e tratar com PREDIMAR, 
Shopp ing Center Monumental 
lido, Loja 16, Est. Monumental. 

***** 
APARTAMENTOS 

n , T2, T3 e T4, casas e lotes de 
terreno em várias localidades. 

""09 

VENDE-SE 
LOTE 

Urbanização dos 8arreiros, 409 
m2 e clcasa antiga . Frente de 
duas estradas. Telef.: 228435/95. 
H23SS 

VENDE-SE 
Lojas de 117 m2 e 40 m2 frente 
hotel lnter Atlas, Garajau. Fac. 
pagamento. Telef.: 62157. H2488 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Telef. : 9431 71. H26SO 

TERRENO VENDE-SE 
5 mil metros, óptimo para cons­
truçao. Vi rtudes - sao Marti­
nho. Trata o próprio. Telefs .: 
23051 1 ou 512. H2639 

TERRENO VENDE-SE 
3 mil metros, óptimo para cons­
trução. Virtudes - São Marti­
nho. Trata o próprio. Telefs.: 
230511 ou 512. H2638 

VENDE-SE 
Computador Un isys PW300. 
DOS 6.0 c/software. VGA Po li 
Drive 3,5" HD. Telefone: 
229222, depois das 20h. H2619 

TERRENO 
Vende-se com área de 250 m2, 
situado no Caniço. Preço: 1.500 
contos. Telef.: 225949. H2507 

TERRENOS 
Vendem-se com áreas de 1.700 
m2 e 3.400 m2, situados em S. 
Martinho. Preços: 7.500 contos 
e 13.500 contos. Tratar: Rua do 
Esmeralda, n.O 44-4.°. H2608 

TERRENO 
Vende-se com área de 7.000 
m2, situado no Caniço, servido 
por estrada municipa l, bem 
como água potável, luz e tele-
fone. Preço por m2, 1.500$00. 
Sujeito a oferta. Telef.: 231226. 
H2609 



28 
• DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

CAÇA A PC F A RI A S 

Polícias usam 
carros roubados 

Na caçada a Paulo 
César Farias, que 
está foragido desde 

que na quar ta-feira da 
semana passada foi decre­
tada a sua prisão preventi­
va, os homens da Polícia 
Federal lutam com tanta 
falta de meios que são 
forçados a usar carros 
roubados e, em alguns 
casos, a pagar a gasolina 
do próprio bolso. Não há 
viaturas, não há dinheiro, 
e cada um tem que fazer o 
que pode, por meios própri­
os, para cumprir a sua 
missão. 

Essas denúncias foram 
feitas por altos responsá­
veis da PF, em Brasília, 
revoltadas com as críticas 
que vêm sofrendo de polí­
ticos e da imprensa, por 
ainda não terem consegui­
do prender o empresário, 
de que nem ao IDeD OS se 
sabe se ainda está ou não 
no Br asil. gesde quarta­
fe ira, PC Farias, e o seu 
sócio Jorge Bandeira de 
Nela, desapareceram sem 
deixar um único vestígio, 
assim que foi decretada a 
sua p}' isão preventlvaJ 
Apenas foi locali zado o 
outro membro do 
"Esquema PC" cuja prisão 
foi lambém decretada, 
Ricardo Campos, gerente e 
homem de confiança de PC. 
Ele fugiu com a mulher e 
os filhos para Miami, nos 
Estados Unidos, quase uma 
semana antes do anúncio 
da decretação da pr isão, 
tudo indicando que foi 
avisado de que ela ir ia 
ocorrer. Rosinete Melaniar, 
secretária e braço direito 
de PC, também procurada, 
enll'egou-se na madrugada 
de ontem à Policia Federai, 
em Brasília. 

Uma semana depois da 
decretação da prisão, a 

Polícia Federal cansada de 
ser alvo de uma onda de 
críticas que cresce a cada 
dia, resolveu reagir e, 
chamando a imprensa, 
contra-atacou . Segundo 
altos responsáveis, a corpo­
ração, que deveria ter, no 
mínimo, 15 mil agentes e 
possui apenas 6.500 funci­
onários, entre operacionais 
e administrativos, luta com 
uma humilhante e desarti­
culante falta de meios e de 
verbas. Enquanto os que 
perseguem possuem sofis­
ticados meios e dispõem de 
verbas avultadas, a polícia 
luta com todo o tipo de difi­
culdades. 

Faltam carros, e os que 
há são, em muitos casos 
velhos e inadequados, 
faltam armas para respon­
der de igual pru'a igual aos 
criminosos, nomeadamen­
te traficantes de drogas, 
falta dinheiro para quase 
tudo. Por causa disso e da 
enorme burocracia, o 
tempo que se demora para 
conseguir qualquer coisa 
inviabiJjza muitas vezes a 
operação que se pretendia 
levar a cabo. 

No caso da caçada a PC 
Farias, a polícia diz que 
não pôde nem pode fazer 
mais. O mandato de prisão, 
alegam os delegados 
responsáveis pela caçada a 
PC, só chegou à sede da 
polícia uma hora e meia 
depois de assinado. Nessa 
a ltura já as p r incipais 
redes de rádio e televisão, 
que acompanhavam o caso 
de perto, tinham dado a 
notícia pru'll todo o pais. Se 
Paulo César Farias não 
tivesse sabido antes por 
outros meios, teria sabido 
a notícia pela imprensa e, 
homem precavido, tinha 
previamente preparado o 
plano de fuga. 

Karaokki 
reabre' 

O. Karaokki reabr e 
hoje com nova 
cara. Foi remode-' 

lado, tem um som-melho­
rado e vai ofer ece r um 
outro serviço, o de sand-

wich bar, numa perspec­
tiva de ir ao encontro da 
clientela. Um sistema de 
luzes também modern i­
zado constitui outra das 
atracções. 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

, SECÇÃO ADMINISTRATNA DE OBRAS PÚBLICAS 

E D I T' A LN. o 1 1 7/93 

P ERDA DE PRIORIDADE NO CRUZAMENTO 
DA RUA DA TORRINHA COM A RUA DA 

LEVADA DE SANTA LUZIA 

FaMie público que, a partir do dia 1&D7-93 (domingo) as 
viaturas provenientes da Rua da Torrinha ao se encon­
trarem com a Rua da Levada de Santa Luzia, perderão a 
prioridade. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 14 de Julho de 1993 

o VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA C~MARA 

Rui António Macedo Alves 
H2664 

FUTEB O L 

Alto e Ressacas 

A três jornadas do 
final, o Campeonato 
do Monte/93 tem a 

formação do Alto e 
Ressacas no comando. 

Nos últimos jogos acon­
tecidos, verificaram-se os 
seguintes resultados: Smart, 
1 - Ressacas, 2; Corujeira, 
O - Alto, 5; Sony Sports, 6 -

Madeira, 1, Miradouro, 5 -
Montenegro, 3. 

Amanhã reali za-se a 
16.' jornada, com destaque 
pa ra o jogo entre os dois 
primeiros classificados, a 
partir das 16 horas, parti­
da que poderá decidir o 
tít ulo de campeão do 
Monte/g3. 

NAZARÉ 

SFA e Madix à frente 

N o Torneio da 
Nazaré, os desfe­
chos da última 

ronda foram os seguintes: 
Madix, 4 - Spor ting da 

Nazaré, 1; Sales F. Andrade, 
5 - Bilhares D. J oão, O; 
Ipanema, 2 - Esplanada 
Nazru'enos, 3; Real Misto, 3 -
Águias Nazru'é, 5; Estrelas 
Maravilhas, 2 -Summertime, 
1; J ovens da Aj uda, 17 -
Apanhados, 3. 

Na classificação, Sales 
Faria Andrade e Madix 
oomandrun (12 pontos), segui­
dos de Águias Nazaré (10), 

Nazarenos (9), Ipanema (8) e 
Summertime (4). 

Na próxima jornada. 
amanhã, jogam Summel'­
time-Jovens da Ajuda (14h 
45m), Apanhados-Sp. Na­
zaré (16h), Madix­
Nazarenos (17h 15m), 
Ipanema-Real Mist9 (18h, 
30m) e Sales F. A.-Aguias 
Nazaré (19h, 45m). 

Entretanto, foi sorteada 
a Taça da Nazaré que indi­
cou estes jogos: Madix­
Ipanema, Sales F. A-Águias 
da Nazaré e Apanhados­
Real Misto. 

INATEL 

Ricardo Jardim 
ganha circuito 

O atleta da Fru'mácia 
do Carmo, Ricardo 
Jardim, venceu o 

Circuito ECMICoral que 
contou com cerca de 40 atle­
tas. Esta prova, de quatro 
quilómetros, teve o dr . 
Emanuel Jardim Felnandes 
a dar o tiro de partida, com 
os atletas da Farmácia do 
Carmo a se atirarem, de 
imediato para a frente, mals 
Horácio Alves (GNR). A 
partir de meio da competi­
ção, os homens da «FC» 

tomru'am conta da corrida 
com Ricardo Jardim a fazer 
aquilo que tem feito duran­
te toda a época: ganhar. 
Aliás, o atleta da Farmácia 
do Carmo não perdeu qual­
quer corrida de estrada esta 
época. 

No final, os responsá­
veis da Empr esa de 
Cervejas da Madeira entre­
garam os prémios, caben­
do a cada um dos partici­
pantes uma lembrança 
deste Circuito. 

PARTICIPAÇÕES 

Alberto dos Ramos 
FA LECE U 

Adelaide da Conceição, José Manuel Ferreira dos 
Ramos, esposa e filhos (ausentesl, José Ernesto dos 
Ramos, Alvaro Ferreira dos Ramos, Teresa Ferreira dos 
Ramos e filhos, Ernesto Ramos, esposa e filhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, tio e parente, 
residente que foi no sitio da Casa Branca, Monte, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela 
das Babosas, Monte, para o Cemitério Municipal da loca­
lidade. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

Funchal. 16deJulhode 1993 

" 
Dirige a Agência CAMARA ARDENTE 

FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 
RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

o robot pouco depois da chegada. 

Robot da Coral 

Chegou o robot da 
Coral. Res pon­
sáve is da Em­

presa de C~ rvej as da 
Madeira foram esperá-lo 
ao aeroporto e viram as 

marav ilhas que pode 
fazer. Agora, é vê-lo na 
Ex-pomadeira em plena 
actividade de promoção 
da ce rveja com nova 
imagem. 

PARTICIPAÇÕES 

José Pereira 
FA LE CEU 

R.I.P. 
Maria Assunção Rodrigues Pereira, Maria Ascensão 

Pereira, Cecília Pereira de Freitas, marido e filhos, José 
Pereira Júnior, sua mulher e filhos, Maria José Pereira 
Leal, marido e filhos, João Pereira, sua mulher e filhos, 
José Maria Pereira, sua mulher e filhos, José Manuel 
Pereira. sua mulher e filhos, JosélSidónio Pereira e sua ' 
mulher, Nuno Alvares Pereira, sua mulher e filho, Luisa 
Marilaque Pereira, Fernando Manuel Pereira, Públio Paulo 
Pereira, sua mulher e filha, Rui Jorge Rodrigues Pereira, 
sua mulher e filho, José Gregório Xavier e filho, seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, residente que 
foi à Rua do Bom Sucesso n.o 47, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 16.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São 
Martinho para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 
horas na referida capela. -----

A DIRECÇÃO DO ORFEÃO MADEIRENSE cumpre o 
doloroso dever de participar aos seus associados e amigos 
o falecimento do sr. José Pereira, pai do seu director artís­
tico sr. José Pereira Júnior e do seu chefe de naipe sr. Rui 
Jorge Rodrigues Pereira, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazi, 
go no mesmo. 

Funchal, 16 de Julho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237711230180 - FAX: 2301800 
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BÓSNIOS E M SOBRESSALTO 

Aviões preparam 
defesa dos "capacete" 

o s capacetes azuis 
na Bósnia estão 
em perigo . E por 

isso já há protecção. 
Os Estados Unidos e os 

aliados da NATO começa­
ra m a enviar aviões de 
combate para a Itália a fim 
de se preparar'em para 
fornecer cobel'tura aérea 
aos «capacetes azuis)} na 
Bósnia, anunciaram ontem 
fontes da aliança. 

Cerca de 60 aviões 
norte-americanos, britâni· 
coso holandeses e france­
ses deverão participar na 
operação denominada 
«Guru'da Disciplinad!\>, que 
deverá começar' no dia 22. 

Os aparelhos vão dar 
cobertura aérea aos 7.500 
efectivos das Nações 
Unidas que vão reforçar a 
protecção da cap ital 
bósnia, Sarajevo. e outras 
cinco zonas de segurança 
estabelecidas na Bósnia. 

É a primeira vez que a 
NATO forn ece aviões de 
co mbate para pr'oteger 
tropas da ONU. 

Os aviões começar'arn a 

chegar a Itá lia terça-feiJ'a, 
aguardando agora um 
pedido formal das Nações 
Unidas e a chegada de 
controladores aéreos para 
iniciar a operação na 
Bósnia. 

As forças muçulmanas. 

que lançaram terça-feira 
uma ofensiva para tomar o 
controlo do planalto estra­
tégico de Dubrava. «estão 
cercadas, prestes a serem 
derrotadas ou a render-se», 
segundo o porta-voz das 
forças croatas. 

_ ... P .... EQUENOS ANÚNCIOS 

VENDE-SE 
Ao abrigo de empréstimo 
bancário, apartamentos e lotes 
de terreno. Trata o próprio. 
Telef. 229626, Av. Mar n ," 21, 
2." dt.", 

VENDE-SE 
PINTOS POEDEIRAS 

C/ 3 e 6 semanas, va cinados. 
c. 0 Qta. do leme, 24. Telef. 
62083. H2655 

KARAOKE-TRUMP'S 
ADMITE·SE EMPREGADAS 

PARA BAR E MESA FALANDO INGLÊS 

CONTACTAR LOJA 201 - CENTRO COMERCIAL 
OLIMPO DAS 14.00 ÀS 18.00 

H2576 

N0V9 NA MADEIRA ATRA Vf":S DO "J)N" 

MEDICO PELO TELEFONE 
Sente-se deprimido? Está a engordar? Será que a sua relação íntima necessita de um incentivo? 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

LEILÃO 
Amanhã, sábado, 17 do corrente. pelas 15 horas, na sede da 
Agência de Leilões Chagas, à Rua dos Ferreiros n.o 113, terá lugar 
esta total liquidação (última da época), da qual destacamos o 
seguinte: Três mobílias de quarto de dormir para casal; Três 
mobílias de sala de visitas; Mobilia de sala de jantar; Pequeno 
roupeiro madeirense em madeira de vinhático; Cómoda de 
vinhático e outra; Secretária escrivaninha; Lustres e suspensões 
diversas; Prato de cristal trabalhado Lalique; Candeeiros de mesa; 
Dois relógios de mesa; Capela; Aguarelas com vistas da Madeira 
destacando-se uma de Max Romer; Quadros com pinturas; 
Espelhos de sala com molduras douradas; Apliques de parede; 
Guarda-fatos; Estante de sala com divisórias; Aparadores; Mesas; 
Cadeiras; Camas para casal e pessoa; Berços de guardas; Serviço de 
cutelaria dourada com estojo; Filmadora de video 8 mm., marca 
Sony; Televisores coloridos e outros; Aparelhagens de som; 
Gramafone de caixa; Violino com arca e estojo; Acordeão de 60 
baixos; Lotes de vinho Madeira; Moedas. Xadrez oriental; Bar 
Renascença; Mobiliário metálico para escritório; Carro-bar; 
Bengaleiro rú st ico; Peça s de tecido para cortinados e estofos; 
Máquina de costura de bordar e outras; Lotes de marcadores e 
esferográficas; Lote de conchas e búzios maritimos; Bicicletas; 
Tenda de campismo, nova; Mesa e cadeiras de ferro para jardim; 
Forno micro-ondas; Frigoríficos; Fogões diversos; Lotes de 
ferragens; Louças e vidros e tudo o mais que estará exposto nas 
horas do expediente. 

Agência de Leilões Chagas, Lda. 
Telef.221200 

(AO PARQUE RESIDENCIAL DOS PIORNAIS) 

16 DE JULHO DE 1993 

H2653 

Bem. talvez o TELEMÉDlCO do DIÁRIO DE 1I0TICIAS po~a ajudar com conselhos de O«Iem prárica. disponíveis ao telefone 24 horas por dia. 
Tudo o que terá de fazer é seleccionar O assunto que pretende ouvir e marcar o número de telefone correspondente. Poderá ser útil ter à mão papel 

DAS 19 ÀS 23 
INICIO DO CONCURSO COM A ACTUAÇÃO 

DOS PRIMEIROS CONCORRENTES e lápis para eventualmente tomar algumas notas. 
Basta marcar 0670 seguido do número indicado. 
O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50 por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica. 
IMPORTANTE: Se os problemas persistirem, ou necessitar de mais assistência, consulte o seu médico o mais cedo possível. 
Infelizmente, o nosso TELEMÉDICO não pode responder a correspondênc,ia pessoal. 

Tralamenlos com ervas ...................................... 0670-100-655 
Gravidez e parto normal .................................... 0670-100-656 
Quando os filhos saem de casa .......... .. ....... 0670-100-657 
Cancro da mama ... ............................. .. .......... 0670-100-658 
Depressão ............................................................ 0670-1 00-659 
Dietas para a saúde ...................................... . 
O sexo e o casamento .......................................... 0670-100-661 

o PREÇO DESTE SERViÇO É IGUAL EM TODO Q PA í s E C USTA 173$50. 
POR MINUTO. SENDO INCLUfDO NA SUA FACTURA TELEFÓNICA 

No Funchal com excelente localização 
Apammentos T1, T2 e T3 

• Coz""'" *<lU1padQ 
com w.ctrodOtM.tJc,. 
com G.,illffJa ShImM. 

• Et.v..".. SchlndW 

• ~Iop.ara JVpor e'" . 
• OH CMlltlz1tdo 

• Pron'o .. tJ/ttrfig.tl' 
(Escrituras em curso) 

V!sítf1<nos no Local: R. Caminho da q&s8 Branca entre o Urjo e a Olliffla da Magnólia. ou confaclc'M$ 
pelos lel.fones: (O~J) 64701 - I09r) 2152 2l -101)794 12 5113· Fax: (01) 794 11 31 

ARTISTAS CONVIDADOS 
A.C.D.S.J, DA RIBEIRA BRAVA 

TRIO SEMENTE - COM MÚSICA POPULAR PORTUGUESA 

AMÉRICO CAMPOS - COM MÚSICA AFRO/BRASIL 

17 DE JULHO DE 1993 
DAS 19 ÀS 23 

ZEFERINO - COM MÚSICA POPULAR VARIADA 

18 DE JULHO DE 1993 
DAS 19 ÀS 23 

JOSÉ AGOSTINHO COM O TEMA "A FILHA DE BARNABÉ" 

ACOMPANHADO PELO ORGANISTA TONY MAGALHÃES 

110 'BOIEIRO" 
RESTAURANTE TfPICO 

FIGUEIRINHAS - CANiÇO 

Nunca é tarde para Almoçar 
ou Jantar, 
A cozinha está aberta 
das 12 às 23 horas .. , 

Preços Especiais 
para Grupos 

Reservas 

pelo Telefone 934332 

H2683 

ENCERRADO SÁBADO A O JANTAR 
POR MOTIVO DE FESTA PARTICULAR 

Pedimos desculpa pelo incómodo .. _ 

• 
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CRUZ DE CARVAlHO 
TELEFONE 741111/74211 1 
HoliARIO DAs VISITAS " 
1.° A~J'DAR Círurg'ra 3 e ... 
Oftalmologia, das 15 às 16 
horas. 
2.° ANDAR Cirurgia e 
Otorrinolaringologia, das 15 
às 16 horas. 
3.° ANDAR Cardiologia e 
Ginecologia, das 14 às 15 .~~fi, 
horas. '-..... ~ 

HORARIO DAS VISITAS 
1.° an_dar - "Dermatologia, 

,""pneuniologia e Infecto· 
Eontágíosas 
2.° andar - Medicina 1 e 
Endocrinologia 
3.° andar - Medicina 2 e 
Reumatologia 
4.° andar - Medicina 3, 
Neurologia e Nefrologia 

~0as 13.30 às 14.30 horas. 
S. JOÃO DE DEUS 

4.° ANDAR Obstetrícia. das 
14às 15h. - ': ~i:i~Á~~~~~ lSI~~~S 
5.° ANDAR Pediatria, das 15 
às 16 horas e quartos 
particulares, das 14 às 20 
horas. 

CHEGADAS 

TP903 09.Q5 Porto Santo 
TP163 09.05 Lisboa 
TP905 10.45 Porto Santo 
TP907 12.25 Porto Santo 
TP167 14.05 Lisboa 
TP91 1 15.45 Porto Santo 
TP913 17.25 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP593 20.00 Frankfurt 
TP171 20.30 Lisboa~1 ." , 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa 
TP159 22.05 Lisboa 
TP175 23.00 Lisboa 
TP179 ·23.50 Lisboa 

FUNCHAL, 16DEJULHODE 1993 

PARTIDAS Fazem hoje anos as D. Maria Lígia Silva 
TP160 06.05 Lisboa senhoras: Pereira Veloso, D. Maria 
TP902 07.55 Porto Santo D. Maria do Carmo Faria, Juliana D.ória Gomes 
TP162 08.00 Lisboa D. Ilda Maria do Carmo Soares, D. Maria Élia TP904 09.35 Porto Santo 
TP351 09.55 Lisboa/Caracas ' Nunes Pereira, D. Carmo Silva. 

TP590 10.35 Frankfurt Carmelita Hermínia de A menina: 
TP906 11.15 Porto Santo Sousa Freitas, D. Maria Sara Figueiroa d.a Silva 
TP910 14.35 Porto Santo Carmen Silva, D. Olivia Martins da Conceição. 
TP168 15.05 Lisboa Carmelita Fernandes, D. Os senhores: 
TP912 16.15 Porto Santo 

Maria Bela de Jesus r \ ',' João Joaquim Jor., José .. . TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo Abreu, D. Isabel pes~a~a o, .• do Carmo Pereirà'. 

TPl14 21.00 Porto Reis, D. Maria dõCã7mÕ"-'- E os meninos: Alfredo do 
TP172 21.20 Lisboa Leite Monteiro, D. Maria Carmo Gomes Fernandes, 
TP159 22.55 P. Santo/Lisboa· do Monte Carmo Ferreira, Duarte Paulo Dinis Góis. 
TP176 23.50 Lisboa 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 
às 15 horas 
7.0 ANDAR 
Gastroenterologia e 
Ortopedia, das 14 às 15 
horas. 

Visitas aos doentes todos os 
dias, das 15 às 16 horas. 
Quintas e domingos, das 10 
às 12 e das 15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORARIO DAS VISITAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 
À se"gunda-feira não há 
visitas 

._t,,~l'il,.ilt .. 
8.0 ANDAR Cirurgia 2 e 
Urologia, das 15 às 16 horas. 
Andar Técnico (AfT) Unidade 
Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.), das 16 
às 17 horas. 
À segunda-feira não há 
visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, 
entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 
MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 
HORÁRIO Expediente 
- Segunda a quinta-feira: 
das 08h30 às 18hOO. 5exta­
feira: das 08h30 às 17h30. 
Per iodo de almoço: das 12h 
às 14h. 

.~.:',:',I." .W4'. 
BIBLIOTECA MUNICIPAL BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua da Mouraria CALOUSTE GULBENKIAN 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

- Palácio de S. Pedro RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2.a a 6.a Funcionamento: 2. a a 6.a 

PINTURA FLAMENGA E 
PORTUGUESA 
- ESCULTURA ­
OURIVESARIA 5ACRA­
PARAMENTOS 

feiras, das 10 às 20 horas. feiras, das 9 às 20 horas. 
Encerra: sábados e Sábados: das 9 às 15 horas. 
domingos. Encerra aos domingos. 
ARQUIVO REGIONAL CENTRO REGIONAL OE 
Rua da Mouraria, 35 INFORMAÇAo JUVENIL 

Patente ao público Funcionamento: 2.a a 6.a RUA 31 DE JANEIRO, 79 
de terça-feira feiras, das 10 às 20 horas. DIRECÇÃO REGIONAL 
a sábado Encerra: sábados, domingos DA JUVENTUDE 

e feriados. TELEF.: 232969 das 10.00 às 12.30 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

rm ( 0670100621 

Não deixe para amanhã um assunto que 
deve ser resolvido sem demora. Tenha 
cuidado com a sua saúde e vá ao méd ico. 
Seja menos frívolo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

{ 0670100622 [D Apmve;te uma oportun;dade que possa 
surgir. Aquilo que você desejava poderá 
acontecer, só que os resultados poderão 
não ser do seu agrado. Seja educado. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

( 0670100623 fE Ponha de lado a sua vida social e tente dar 
um pouco mais de atenção à família. Não 
deixe que o seu companhe iro possa ter 
razões para duvidar do seu amor. Seja 
menos desdenhoso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

( 0670100624 g Tente se' ma;, padente com aqueles que o 
rodeiam. Os seus números da sorte são o 14 
e 39. Tenha cuidado com a sua 
alimentação. Seja pertinente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

'f, 0670100625 ~ Não le,e as co;,a, tão a ,ódo, mas e,;te,., 
frívolo. Um amigo ficará contente de 
saber noticias suas. Dê importância à 
razão, mas deixe livre a imaginação. Seja 
consistente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

'f 0670100626 ~ Não dê demasiada importância a detalhes. 
Mostre-se mais interessado num assunto que 
diz respeito ao seu companhei ro. Seja 
modesto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

{ 0670100627 !!II O que poderia,., uma boa ideia pode,â 
tornar-se numa desilusão, no entanto não 
deixe que a sua imaginação fique 
perturbada. Não diga nada que no fundo 
não pretende. Seja verdadeiro. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

( 0670100628 II Tenha cuidado com a sua saude e vá ao 
médico regularmente. Um amigo poderá 
necessitar do seu apoio e carinho. Tente 
evitar pequenas discussões. Seja 
determinado. 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

',0670100629 g Tenha ma;s conf;ança nos seus actos. Evite 
todo o tipo de exageros e não exceda os 
limites. Não reprima as suas emoções. Seja 
mais paciente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

I f' 0670 100630 ~ Faça os poss;veis pa,a não 9as.., ma i, do 
que na realidade pode. Um assunto que 
poderá parecer trivia l é, no fundo muito 
mais importante, por isso tente dar-lhe 
alguma atenção. Seja respeitador. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

f , 0670 100 631 

Tente não se distrair com pequenos 
detalhes. Não deixe que o seu 
companheiro possa ter razões para duvidar 
do seu amor e carinho. Seja razoável. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

f 0670100632 

~ O passado ficou pa,a "á" po, ;sso tente 
preocupar-se mais com o presente. Não tente 
usar a força onde a razão não conseguiu. 
Escute atentamente os conselhos que lhe 
dão. Seja fiel à sua palavra. ' 

FUNCHAL AEROPORTO 07,57 2-6 08,45 
Partida Passagem 09,372-5 10,25 
07,30 08,15 09,57 10,45 
08,302-6 09,15 10,572·S 11,45 
09,00 09,45 11,57 12,45 
11,152-5 12,00 12,22 13,10 
12,15 13,00 13,03 13,48 
14,302-S 15,15 13,372-S 14,25 
15,00 15,45 14,37 15,25 
15,302-5 16,15 17,37 18,25 
16,30DF 17,15 18,372,5 19,25 
17,152-5 18,00 19,37 DF 20,25 
18,152-5 19,00 20,072-5 20,55 
19,00 DF 19,45 21,27 22,15 
19,302·6 20,15 
19,45 5 20,30 

22,52 23,30 

20,002-6 21,45 
22,30 23,15 

AEROPORTO FUNCHAL 

2-6 de 2.a a sexta-feira - DF 
só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados - 2-S de 
2." a sábado. No dia 25 de 
Dezembro não se efectuam 
nenhum destes horários. e das 14.00 às 17.30 horas. 

Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado 
às segundas-feiras 
e dias feriados. 
MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3.a feira a 
domingo, das 10 
às 12h30e das 14 às 18 
horas. Encerrado 
'à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: 
Aberto de 3.&feira e 
domingo das 10 às 12.30 
e das 14.00 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: 
de 3.a feira a domingo 
das10às12.30edas 
14às 18 horas. 

SERViÇO PERMANENTE 

AVENIDA - R. do Aljube, 
51·55· Telf. 220709 

SERViÇO ATÉ As 21 HOO 

MORNA - R. Dr. Fernão Or­
nelas, 23 - Telef. 222600 

Dia sem 

DIÁRIO 
não é dia 

Passagem Chegada 
06,122·S 07,00 
01,12 08,00 

A COMEDIA MAI::> .. UOANU! 
OH MtU DEUS. tLES TÊM ARMAS I 

llllllil INI<ll1J'I'jl<IUlll I 
-kf"WtmJ t'tOOUt.l~t~1 1i "lm'i~ tto JMll\.fNlftli\J~NIN1 

tNM$-IMI.VU Wt4~H 11#l44»< NA11fuW UÚ~S t~{) '.W.l.f'm{ ~ 
,\t1~1 !J)\1tt tlAl -ü~ ':J;!H ItftMm 1 iWUAM ),!I;.}!;!i: 

~t't tiôN HIXU'f ~ Nm "QVHilk-\'Ô ~'t M:l!f ~vl,xC 

~,mllól MJOtH Hh' i~iA~4 Hfm ' tlMTh '}t{)P ilttMi OO'i WJUH, lO;?l !HUM 
~ S-!.NAA jit ItKID , {M-\1Il 'I>'1U~ IW(</d CHif jJ!JJliWiU 

(~"l~~€Ct::*"!t.MES 
!lif<~fb;>Y,,l;t\\lrcntA n 1.,ME, 

220911 Av. Arriaga (P. n."4) 
22 25 00 Av. Arriaga (Sé) 
22 20 00 largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 

165620 Igreja (S. Martinho) 
166620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
93 4S 22 Galo Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 

962220 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 Santana 
84 22 38 Sào Vicente 

822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da calheta 
8221 29 Calhela 
953601 Campanário 
945229 Igreja·Est. de c.> de lobos 
942700 E. S. e Calçada (C lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 C lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C lobos) 
5762 22 S~o Jorge 

22 83 00 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
143110 Santo António (Igreja) 
7821 58 largo da fonte (Monte) 

526643 Gaula 
524888 Santa. Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5S 21 00 Santo da Serra 
962390 Matur (Machico) 

952012 SerradeÁgua 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (largo) 
972110 Ponta do Sol 
972375 Madalena do Mar 982334 Porto Santo 
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/00
0 

de céu muito nublado, 
ou moderado de Norte. 

SOL 
~Ul9 l q 

Nasce 07:59 Ocaso 2 }'J~.q 14d 

.- to' 
LUAS Nasce 07:59 Ocaso 21:14 

TEMP. INTERNACIONAIS 

PAIS MAX. MIN TEMPO 
Lisboa '00 00 Encoberto 
Madrid 00 00 Encoberto 
Londres 00 00 Pouco nublando 
Paris 00 00 Limpo 
Bruxelas 00 00 Limpo 
Amesterdão 00 00 Pouco nublado 
Genebra 00 00 Neblina 
Roma 00 00 Neblina 
Oslo 00 00 Muito nutilado 
Copenhaga 00 00 Pouco nublado 
Estocolmo 00 00 Muito nublando 
Berl im 00 00 Muito nublado 
Viena 00 00 
:Varsóvia 00 00 

00 00 
00 00 

T EM p O 

HÃ 

/00
0 

céu muito nublado. 
fraco ou moderado de Norte. 

ESTADO DO MAR 
Mar encrespado ou de 
pequena vaga. Ondulação 
Norte 1 a 2 metros. Costa su l 

• Estação 
meteorológica 

tOOMINGO 
,000 /000 

~éu geralmente muito nublado. 
~Yento moderado a forte de Norte. 

• 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

PRECIPITA Ao 

NORTE 

Estação 
Porto Moniz 

Mês anterior 
000,0 
000,0 
000,0 
000.0 

Ponta de S. Lourenço 
Ponta.de S. Jorge 
Saritana 
Areeiro 
Santo da Serra 

000.0 
000,0 

Este mês 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0.0 
0.0 

0,0 

a , TELETEMPO 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalizada. 0670123 + indicativo de zona. 

Indicativo de zona: 
132 ~ Madeira (a·dias) 
1'33· Porto Santo {3 dias) 
1.23· Llsboa (4dias) 
124-.":Po\!:o (4 dias; 
130 -AWarve '(4 :dfas) 
131 • Portugal Cõfflinem-al (9diãs) 

O preçoJfe Cilcfa' chamada 
e de 10$70 por impUlso"tIe' 
3.7 seg lJndÓs, 

31 
• 

CINEMAS T E L E V I SÃ O 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas 
«Arma Infrutíf era». 

\1 CINE f O. 

CINE JARDIM 
15.00· 17. 30e 21.30 horas . 
«Um Dia de Raiva»), 

JOÃO li 
GALERIAS D. JOÃO <b 742504 

2." SEMANA , 

SESSÕES ÀS 15H35 . 19H05 e 21 H35 

APOIO: RDP MI 16 ANOS 

ClNE D. JOÃo 
14,35, 17.05 19.05 e 21.35 
2:' semana «Lua de Mel 
- Lua de Fel» 

CINE-JARDIM 
RUA DO CA RMO ({) 220331 

MICHAEL DOUGLAS 

H2498 MI 16 allos 

Sessões às lShOO, 17h30 e 21h30 

RTP - MADEIRA 
Sexta-feira - 16 de Julho 
10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinária 
10.35 Telenovela: Sorriso do 

Lagarto 
(3.° episódio) 

11.15 Pif e Hercule 
11.25 Odisseia Animal 
12:10 Faces de Cultura 
12.40 Gerações (138.° 

episódio) 
13.10 Telenovela: Bebé a 

Bordo (26.° epiSÓdio) 
14.00 Academia de Polícia 
14.40 Sessão da Tarde: A 

(apitai do Crime 
Título orig inal: The Rise 
and Fali of l egs 
Diamond 
Realização: Budd 
Boetticher 
Intérpretes: Ray 
Dantone e Karen Steele 

16.15 Crime, Disse Ela 
17.00 Caderno Diário 
17.05 Emilie - As filhas de 

Caleb (10.° episódio) 
17.50 Gatos Rabinos 
18.05 Rua Sésamo 
18.35 Concurso: Roda da 

Sorte 
19.1 0 Telenovela: A 

Banqueira do Povo 
(43.° episódio) 

20.00 Telejornal 
20.30 O Tempo 
20.35 Telenovela: Pedra Sobre 

Pedra (165.° episódio) 
21.30 Grande Noite 
22.40 Noite de Cinema: 

Encontro no Para íso 
Titulo original: Jilted 
Realização: Bill Bennett 
Intérpretes: Richard 
Moir, Jennifer Cluff 

00.20 24 Horas + Tempo 
00.50 Fecho 

• 
. RTP .. INHRNAClONAL 

Sexta-fei ra ,- 16 de Julho 
17.30 RTP Junior 
18.30 Passerele (telenovela) 
'19.00 Telejorna l (noticias 

em directo). 
19.30 A Banqueira do Povo 

(telenovela) . 
20.15 Entre Famílias 
21.15 Série - Procura-se 
22.15 RTP/Finan'cial Times 
22.10 Rotações 
23.15 Fecho de Emissão 

lVl- CANAL 4 
Sexta-feira - 16 de Julho 

16.00 Abertura 
16.02 Infant il : A casa do Tio 

Carlos 
16.30 Animação 
16.45 Folhetim: lágrimas 

(120.° ep.) 
17.25 Meteorologia 
17.30 Telenovela: Telhados 

de Vidro (102.° ep.) 
18.00 Concurso: A Amiga 

Olga! 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Encontro 
19. 10 Forum 
19. 15 Série Juvenil : Já 

Tocou ! 
19.40 Forum 
20.00 Séri e: Só Nós 10 . 

(35.° ep.) 
20.35 Desporto Nacional: 

Na Maior 
21.05 Mini Sér ie: 

( O Segredo do Shara» 
3. a Parte 

22.55 Taggart: Hostile 
Witness 

23.45 Fim de noite: Filme a 
anunciar 

23.45 Informação: Ponto 
Final 

01.30 Meteorologia 
01 .35 Adeus 
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N° 1/93 

Nota Oficiosa 
do Ministro 

1 
o ministro da Repú- . 
blica recebeu para 

• assinar e mandar pu­
blicar um diploma aprova­
do em 8 de Junho pela As­
sembleia Legislativa Regio­
nal que «torna obrigatório o . 
liSO dos cintos de segurau­
Ç!l>'. 

2. Tal diploma aiastava 
o regime jurídico geral rela­
tivo à obrigatoriedade do 
uso do cinto de segurauça 
no território da RAM, res­
tringindo o âmbito de apli­
caçful do artigo 35.0 do Có­
digo da Estrada, alterado, 
em Novembro de 1992, com 
base em critérios de pre­
venção geral e com O objec­
tivo de aumentar a segurau­
ça rodoviária e prevenir da­
nos corporals resultaotes de 
acidentes de viação_ 

3_ O diploma regional 
suscitou ao ministro da Re­
pública dúvidas quauto à 
sua constitucionalidade. 

4. No exercício das suas 
competências constitucio- . 
nals, o ministro da Repúbli­
ca requereu ao Tribunal 
Constitucional a apreciação 
preventiva da constitucio­
nalidade desse diploma. 

5_ Pelo Acórdão n.' 
433/93, comunicado ao mi­
nistro da República na tar­
de de 14 de Julho, o Tribu­
nal Constitucional pronun­
ciou-se, por unanimidade, 
pela inconstitucionalidade 
das normas do Decreto Le­
gislativo Regional em apre­
ço. 

6. Considerou o Tribu­
nal Constitucional que a 
matéria de segurança ro­
doviária justifica trata­
mento idêntico no Conti­
nente e nas Regiões Autó­
nomas e que o uso do cinto 
de segurança, como forma 
preventiva e de minimiza­
ção das consequências re­
sultantes de um provável 
acidente, não merece tra­
tamento diferenciado nas 
Regiões Autónomas da­
quele que !'ecebe em todo 
o restante território nacio­
nal. 

Funchal, 15 de Julho de 
1993 

O CHEFE DO GABINETE 
Rui Coelho Cabrita 

BELFAST 

IRA 
reivindica 

U m carro armadilha­
do exp lodiu on­
tem na estação 

central de Belfast sem 
provocar vítimas, tendo 
a acção sido reivindicada 
pelo Exército Republica­
no Irlandês. 

O IRA utiliwu neste aten­
tado mals de 30 quilogramas 
de explosivos que colocou 
num carro roubado, 

• • 

MORTOS E FERIDOS 

Sérvios mandam· 
bombas à Croácia 

• Ossérvios 
.continuama 
bombardear 05 

croatas_ 

A s forças sérvias bom­
bardearam cidades 
da Croácia, entre as 

quals Karlovac, Gospic e Za­
dar, provocando um morto e 
14 feridos, noticiaram a tele­
visão e rádio croatas. 

Karlovac, 40 quilómetros 
a sudoeste de Zagreb, sofreu 
um violento bombardea­
mento de artilharia pesada. 
Várias dezenas de obuses 
caíram no centro histórico 
da cidade, ferindo grave­
mente oito civis e incendian­
do diversos imóveis. 

Os bombardeamentos 
contra a cidade pararam du­
rante a noite mas as posições 
croatas nos arredores a su­
deste foram bombardeadas 
até ao amanhecer, seguodo 
a rádio. 

Karlovac (80 mil habitao­
tes), situada perto da linha da 
frente, era poupada há qua­
tro meses pelos bombardea­
mentos, aluda que os dispa­
ros contra as aldeias próxi­
mas sejam quase diários. 

MINISTROS 

Juízes trabalham 
ao fun-de-semana 

O Conselho de Minis­
tros aprovou ontem 
um conjunto de al­

terações à Lei Orgãnica dos 
Tribunals J udicials e ao seu 
regulamenw, anunciou o por­
ta-voz do Conselho, Paulo 
Teixeira Pinto. 

A ideia é «descongestio­
nar e flexibilizar o funciona­
mento das estrubu'as judici­
árias». Os juízes vão traba­
lhar aos fins-de-semana. 

Aprovada, também, a 
nova lei-quadro de defesa e 
promoção da concorrência 
(Lei da Defesa da Concor­
rência). 

A Ilova lei, que tem co­
mo objectivo principal 
«contribuir para a liber­
dade de formação da ofer­
ta, da procura e do acesso 
ao mercado)), vem substi­
tuir, na ordem jurídica in­
terna, a anterior legisla­
ção sobre concentração de 
empresas e defesa da con­
corrência. 

No ãmbito da segurança, 
higiene e saúde no trabalho 
foram aprovados pelo Con­
selho de Ministros cinco di­
ploma. 

Destruição na Bósnia: «o pão nosso de cada dia". 

Em Ogulin, 35 quilóme­
tros a sudoeste deJ(arlovac, 
três civis ficaram feridos du­
raute um bombardeamento 
noctlli'no. 

Ontem de manhã, as for­
ças sérvias lançaram um ata­
que contra a cidade de Gos­
pic, 200 quilómetros a sul de 
Zagreb, e várias aldeias vi-

zinbas, mataodo uma pessoa 
idosa, seguodo a rádio. 

Três civis ficaram feri­
dos pela explosão de um 
obus em Zemiriik bonji, per­
to do aeroporto de Zemllllik­
Zadar. 

Este aumento da tensão 
na Croácia ocorreu três dias 
autes da reabertura do ae-

ÁFRICA D O 

roporto de Zadar e da ponte 
de Maslenica, anunciado pe­
lo presidente croata, Franjo 
Tudjmau, para 18 de Julho_ 

Estes dois locais foram 
retomados pelas forç,as cro­
atas duraute a ofensiva de 
Janeiro contra os indepen­
dentistas sérvios da Krajina 
(Sul da Croácia). 

SUL 

Governo e Inkatha 
fala:m do futuro 

D elegações a alto ní­
vel do Governo sul­
africano e do Par­

tido Inkatha da Liberdade 
(IFP) reuniram-se em Pre­
tória para discutir assun­
tos constitucionais e, em 
particular, as crescentes 
divisões entre as duas par­
tes. 

O encontro ocorre 
após o presidente do ln­
katha, Mangosuthu Bu­
tbelezi, ter afirmado, na 
Cidade do Cabo, que o Go­
verno, em conluio com o 
Congresso Nacional Afri­
cano (ANC), tinha «vendi­
do» o respectivo eleitora­
do de forma a que alguns 
dos seus membros manti­
vessem assento num Exe­
cutivo de transição. 

O príncipe zulu, que fa­
lava no salão municipal pe­
rante cerca de 350 pesso­
as, na sua maioria de raça 
branca, considerou que ° 

Governo do presidente 
Frederik de Klerk renegou 
a promessa de assegurar, 
através de negociações, a 
adopção de princípios 
constitucionais que impos­
sibilitassem o dominio pela 
maioria. 

As negociações de on­
tem, lideradas, do lado do 
Governo, pelo ministro do 
Desenvolvimento Consti­
tucional, Roelf Meyer, e, 
do Inkatha, por Walter 
Felgate, decorrem num 
contexto da recusa do ln­
katha em aceitar a marca­
ção da data de 27 de Abril 
de 1994 para as primeiras 
eleições multirraciais no 
pais. 

A orgauização de base 
zulu !'ecusa a data - onde 
todas as raças estarão, pe­
la primeira vez em 350 
anos, a votar em pé de 
igualdade - antes do foro 
negocial multipartidário 

definir a forma do futuro 
Estado, que o Inkatha exi­
ge federaL 

(:) encontro de ontem 
surge também depois do 
presidente do ANC, Nelson 
Mandela, ter mauifestado 
quarta-feira vontade de se 
encontrar com o rei zulu, 
Goodwill Zwelethlni, para 
analisar as alegações, cri­
adas pela divisão do ANC 
na provincia do Natal, de 
que o monarca estaria a 
ser manipulado pelo IFP. 

As alegações surgiram 
após Zwelethini ter afir­
mado, durante um encon­
tro em Durbau, que as elei­
ções gerais não poderiam 
decorrer até ser aceite a 
inclusão do Kwazulu (ber­
ço tradicional zulu) na 
Africa do Sul, com base nu­
ma Constituição previa­
mente refe!'endada pela 
população daquele Ban­
tnstão_ 

• 
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Polícia de Luanda 

A políciamunicipal de 
Luanda desencadeou uma 
acção nos mêrcados 
luaudenses visaudo a venda 
de medicamentos em locais 
bnproprios_ De acordo com 
a Rádio nacional de Angola, 
o submmissário Gaspar 
Silva, comandaute da 
polícia provincial de 
Luauda, disse que a acção 
policial "não visava os 
vendedores no seu todo , 
mas apenas aqueles que 
vendem, ilegabnente, 
medicamentos e peças 
sobressalentes". 

Unita acusada 

Um porta-voz da 
embaixada de Angola em 
Wasbingion, Francisco da 
Cruz, condenou e 
considerou "irresponsável" 
o ataque de ontem contra 
um avião do programa 
albnentar mundial (PAM) 
em Mbauza Congo, que 
atribuiu à UNITA. 

Jóias-roubadas 

Jóias no valor de quase 
dois milhões de contos (8 
milhões de libras), foram 
roubadas num assalto à 
mão armada a um 
joalheiro de Hatlon 
Garden, o centro de 
comércio de diamantes de 
Londres. Os gatunos 
conseguiram fugir com os 
diamautes (um deles na 
forma de coração e com 
valor de cerca de 375 mil 
contos, pesaudo 25.78 
quilates), depois de terem 
atado e algemado o pessoal 
da empresa de Graf!, 
fabricantes de joalharia em 
Greville' Stl'eel. 

RENAMO 

O secretário das relações 
públicas exteriores da 
RENAMO considerou em 
Maputo improvável a 
realização a 17 de Julho 
do encontro entre o 
Presidente moçambicano 
Joaquim Chissano e o 
líder da sua organização 
Afonso Dhlakama. 
"Estão a partir pedra", 
afirmou José de Cstro em 
declarações à Lusa. 

Bósnia 

. A proposta do Irão de 
enviar tropas para a Bósnia 
no quadro de uma 
resolução da Organização 
da Couierência Islâmica 
(OCI) tem a oposição dos 
principals palses 
ocidentals. "Penso que 
Butros Ghali não deve 
aceitar a oferta irautana 
por razões já evocadas na 
Cbneira de Tóquio. Certos 
aspectos da política do il"JD 
desqualificam, com efeito, 
esta oferta", declar'Ou 
Dongias Hurd chefe da 
diplomacia britânica. 



A aviação comercial 
anda por baixo. 
A palavra de ordem 
é associação, 
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BREVES 

Espanhóis 
querem Portucel 

Empresas espanholas 
querem participar na 
privatização da Portucel, 
segundo afirmaram 
responsáveis pela empre­
sa portuguesa. 
A Portucel tem um volu· 
me de negócios na 
ordem dos n milhões de 
contos anuais e prepara· 
se para ver o seu proces­
so de privatização resol­
vido ainda este MO. 

• 
New York Post 
aguenta-se 

Afinal o centenário New 
York Post não vai fechar. 
Notícias de última hora 
indicam que 10 dos n 
sindicatos do jornal acei­
taram a maioria dos 
acordos propostos pela 
ad.millistração de Rupert 
Murdoch. 

• 
. Inglaterra ' 
cresce 1,6% 
A Inglaterra parece 
querer ultrapassar a 
crise primeiro que 
outros paises europeus e ' 
comunitários. Os sete 
conselheiros económicos 
independentes do tesou­
ro britânico prevêem um 
crescimento médio de 
1,6% em 1993 e 2,6% no 
ano seguinte. 

• 
China com défice 
de 3,54 biliões 

O défice comercial 
chinês atingiu nos 
primeiros seis meses de 
1993 cerca de 3,54 mil 
milhões de dólares, devi­
do a um forte aumento 
das importações. As 
exportações cresceram 
4,4% enquanto as impor­
~ções aumentaram 
23,3%. 

• 

7 

• 

A Expomadeira abre 
hoje as suas portas 2 
ao público. 
(AGENDA) 

SEXTA·FEIRA 16 DE JULHO DE 1993 

TRAN S PORTES MARf T MO S P A R A A MA DE I R A 
• 

800 · ões 
de prejuízos 

Transportes marítimos para a Madeira numa guerra sem precedentes. 

• Os números são claros: os quatro operadores das linhas regulares para a Madeira já perderam 
800 mil contos. Só nos primeiros cinco meses deste ano. Segundo especialistas. a guerra 
desencadeada pela Portline tem em vista a aquisição da sua grande concorrente. a Transinsular. 
Entretanto. E.N.M. e Vieira & Silveira estão em apuros. 

PÁGINA 4-5 

MADEIRA 

Telemóvel sem Telecel 

A Telecel não vai investir na Madeira. 
Pelo menos nos próximos 4 anos. 
O investimento é considerad,o muito 
elevado pelos responsáveis 
da empresa. 

PÁGINA 3 

• 

E X PORTA Ç ÃO 

Flores querem Europa 

.' 

O sector da floricultura 
é um dos potenciais ' 
substitutos da cultura 
da bananeira. A Europa 
é agora um dos objectivos. 

PÁGINA 3 
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Um projecto que se inicia 
JOÃO MAURICIO MARQUES 

O 
Diário de Notícias 
inicia hoje a publi­
cação de um suple­

mento totalmente dedicado 
às questões económicas. 

Intitulado "Economia & 
Empresas" I este caderno 
está agendado pru'a todas 
as sextas-feiras e terá um 
limite lllÍnimo de oito pági­
nas por edição. 

É um projecto ambicio­
so. Porque nunca foi feito 
antes, porque quer apostar 
na informação sobre eco­
nomia madeirense e por­
que pretende apresentar in­
dicadores importantes pa- ' 
ra a definição da econolllÍa 
regional e mesmo nacional, 

É um projecto sério e só­
brio, Um projecto que, pa­
ra além de mostrar a reali­
dade da economia da Re­
gião, quer ajudar na 
criação de uma nova men­
talidade empresarial. De 
acordo com as novas ten­
dências estratégicas da eco­
nolllÍa actual, embora nu­
ma perspectiva de cons­
tante inovação, 

De qualquer modo, nun­
ca vamos esquecer a prin­
cipal lllÍssão do jornalismo: 
informar correctamente o 
público, 

Neste suplemento, o Di­
ário de Notícias vai publi­
car algumas inovações em 
termos de indicadores eco­
nómicos regionais, Um de­
les reside na publicação 
mensal de uma Bolsa de 
Mercado Imobiliário em 
'luatro sectores importan· 
tíssimos, como o são os 
mercados de aluguer e 
venda de casas, aparta­
mentos, escritórios e coo: 
peratívas, 

O nosso especial ênfase 
sobre a I;ealidade regional 
dará grande atenção aos 
sectores tradicionais d,e 
uma economia que se en­
contra em pel'manente re­
esll'utw'ação, facto que nos 
leva a pl'estar muita impor­
tância às novas tecnologias 
de informática, telecomuni­
cações e técnicas de gestão, 

Outl'O sector em que 
muito vamos apostar resi­
de no mercado de serviços 
para as empl'esas, que re-

gistou os maiores acrésci­
mos de ipIluência e impor­
tância em Portugal nos úl­
timos anos, mas que na Ma­
deira pouco representa 
para os empresários. 

Em termos de espaço fí­
sico económico, a Madeira 
faz hoje parte de um terri~ 

, tório que é comum chamar­
se de Comunidade Euro­
peia. A maioria das em­
presas madeirenses tem 
fortes ligações com tal es­
paço económico e, inclusi­
ve, as multinacionais co­
meçam a prestar mais ilten­
ção ao mercado regional. 
Por outro lado, é a CE 
quem mais influencia o es­
tado de espírito e evohição 
da economia madeirense, 
tal a dependência da Re­
gião façe aos fundos comu­
nitários, 

No entanto, um outro 
mercado pode despontar 
nos próximos tempos. Os 
países africanos de língua 
portuguesa são mercados 
com potencial enOI'me 
após a resolução dos seus 
pr.oblemas estruturais e, 
em certos casos, sociais. A 
experiência madeirense 
em certos domínios (turis­
mo 1 pode revelar-se inte­
ressante no apoio e inves­
timento nestes Estados 
africanos. 

Para criar este suple­
mento foi necessário a for­
mação de um "conselho 
consultivo" de apoio aos 
jornalistas, "Economia & 
Empresas" conta assim 
com a colaboração inesti­
mável de Pedro Ventura, 
director regional do Pla­
neamento; Maximiano 
Martins, responsável pelo 
Centro de Ciência e Tec­
nologia da Madeira; Lo­
melino de ,Freitas, presi­
dente da Mesa 'do Comér­
cio da ACIF e Pedro 
Morgado, administrador 
da MC-ComputadOl'es, Se­
manahnente, temos a cel'­
teza que "Economia & Em­
presas" vai contaJ' também 

. com a sua ajuda, para que 
possamos criaI' e melhoraI' 
constantemente o nosso lu­
gar próprio na informação 
regional. 

• A enda 

16·25, ExpoMadeira, X tdlçao, instalações na Escofa Hór~ peíito de Gouveia, 
11 O ex~lto[es, 244 módulos Organização da ACfE 

JOV E NS E' M P R E S A R lOS 

SIJE com atraso 
mas confirmado 

• O novo sistema de incentivos 
a jovens empresários chegou , 
seis meses atrasado. 
Devia chegar em Janeiro, 
mas só agora está disponível. 

P ara já, existem 10 
projectos em lista 
de espera_ 

A razão deste atraso 
considerável residiu uni­
camente na excessiva bu­
rocracia que rodeou a mu­
dança de sistemas 'e não 
na falta de verbas do orça­
mento nacional, como foi 
referido por alguns órgãbs 
de imprensa. 

Seis meses após o anún­
cio oficial que o novo sis­
te'ma contemplava a Ma­
deira, a AJEM-Associação 
dos Jovens Empresários 
Madeireuses viu confirma­
do no início do mês o ar­
ranque do projecto, Cerca 
de 2,5 lllÍlhões de contos 
estão a partir de agora dis­
ponív~is para os jovens 
empresários que queiram 
formal' empresas ou reno­
var actuais estruturas em­
presariais. 

O SIJE-Sistema de In­
centivos aos Jovens Em­
pl'esários foi criado neste 
ano pal'a substituir o ante­
rior FAIJE IV e a sua dis­
ponibilização para a Ma­
deira ocorreu face ao bom 
lI'abalho desenvolvido pe­
la AJEM, apoiado pelo pre­
sidente dos jovens empl'e­
sários nacionais, Paulo 
Barros Vale. 

Os fundos do SIJE dão 
especial ênfase à indústria, 
cultura, serviços e empre­
sas ligadas à recuperação 
e preservação do meio 'am­
biente, Segundo a nova re­
gulamentação, os incenti- ' 
vos recobrem 90% de cada 
projecto em -dois moldes: 
uma parte a fundo perdido 
concedido pelo IAPMEI 
que na Madeira pode as­
cender até a metade do in­
vestimento iniciá! e o res­
tante valor até aos 90% 
com empréstimos a juros 
bonificados, De qualquer 
modo, o jovem empresário 
tem que possuir pelo me­
nos 10% do capital para o 
investimento inicial. 

O montante máximo 
dos apoios do SIJE fica-se 
pelos 50 mil contos por 
projecto, 

Recorde-se que o valor 
mínimo de compal'ticipa­
ção é 10% superior na Ma­
deira em relação ao Conti­
nente (apenas 30%), facto 
que I'ealça a aplicação do 
sistema na Região. Como 
condição esse ncial para 
uma candidatul'a ao SI,fE, 
os jovens empresários ma­
deu'enses têm que possuir 
pelo menos 70% do capital 
da empresa_ 

Este programa estará 

em vigor apenas durate o 
ano de 1993 e todas as can­
didaturas serão apresen­
tadas e discutidas nas Co­
missões Técnicas de Lis­
boa e Porto. 

No entanto, toda a di­
vulgação do SIJE será fei­
ta pelos jovens empresá­
rios, Para promover publi­
camente o novo sistema, a 
AJEM leva a efeito uma 
sessão pública de esclare­
cimento no auditório da 
Rádiodifusão Portuguesa 
pelas17,30 horas no pró­
ximo dia 21 de Julho, ' 

Outra grande aspíração 
dos jovens empresários na 
Madeira reside na criação 
de um centro de Ninbos de 

" Empresas na Região, fac­
to para o qual a direcção 
da AJEM tem vindo a tra­
balhar (e a sensibilizar) o 
Governo Regional , mais 
concretamente Brazão de 
_Castro, que ficou com tal 
pelouro. No entanto, o pro­
cesso esbarra com Blguns 
problemas complicados, 
entre os quais a falta de es­
paços físicos para instal,U' 
o Ninho de Empresas. 
Uma questão que pode ser 
resolvida, pois espaços co­
merciais para aluguel' é 
que não faltam no Fun­
chaL 

Segundo os res ponsá­
veis da AJEM, os Ninhos 
de Empresas devem se i' 
criados só para meados 
de 1994, Se já estivei' con­
cluído o PaI'que Tecnoló- , 
gico. 

M. M, 
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BR E V E S 

Ventilarco 
na Região 

A empresa de projectos 
e instalações de ar 
condicionado Ventilarco 
vai criar u ma fi rma 
satélite na Região, a 
VentilMade, Esta 
empresa vai gerir todos 
os projectos que a 
Ventilarco detinha na 
Madeira, entre os quais 
os novos edifícios 
Marina Club e Marina 
Forum. 
A constituição desta 
nova empresa confirma 
a apetência do mercado 
regional de construção 
civil para as grandes 
firmas do Continente, 

• 
B utger King 
procura sócios 

Segundo fontes 
nacionais, a Burger 
King, multinacional de 
"fast food", também 
quer investir na 
Região. Nasser 
Bahadoorali, 
representante da 
marca em Portugal, 
confirmou a "Economia 
& Empresas" que . 
"procura bons locais de 
implantação de uma 
loja no Funchal" . 

• 
Expomadeira 
até domingo 

A partir de hoje e até 
ao dia 25, processa-se a 
X Edição da 
Expomadeira, marcada 
uma vez mais para as 
instalações da Escola 
Horácio Bento de 
Gouveia, Segundo a 
ACIF aguardam-se 110 
empresas participantes 
e 244 pavilhões. 
Em princípio, esta 
deverá ser a última vez 
que fi Expomadeil'a 
tem lugar nestas 
instalações, já que o 
ambicionado Parque de 
Feil'as deverá estar 
pronto para a edição de 
1994. 

• 

Dia sem DIÁRIO não é dia ' 
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TELEMÓVEIS 

Telecel não quer Madeira 
• No Continente Português é a grande guerra entre o 

operaqor público TMN e o privado Telecel. Tudo por 
causa dos telemóveis .. Na Madeira ~stamos em paz. 
Saiba porquê. 

No espaço de dois 
anos o preço de 
aquisição e assina· 

tura do telemóvel baixou 
200% ... no Continente. A en· 
trada no mercado da Tele­
cei e dos GSM (redes digi· 
tais) aumentou a concor· 
rência que já se .guardava 
com a TMN. Os resultados 
são excelentes para ambas 
as empresas, registando-se 
acréscimos de mercado na 
ordem dos 100%. A crise 
não existe neste sector, 
que prevê um aumento glo­
bal do mercado no final de 
1993 apenas de 500%. 

E na Região? As condi· 
ções concorrenciais são diM 

ferentes. Para já existe um 
· monopólio da Telecom que 

apostou o seu investimento 
numa rede analógica quan· 

· do a tecnologia de ponta 
actual recomenda a digital. 
O resultado paga .. e no pre­
ço do telemóvel, nas suas 
diIr;Lensões e na pouca con­
fidencialidade que se dis· 
põe. 

Na Madeira c.omprar 
um telemóvel implica 'um 
investimento de 250 con· 
tos (contra os 135 mil es· 
cudos que se cobra em 
Lisboa); as suas dimensõ· 
es deixam·no a milhas do 
suposto "telefon,e portátil" 
chegando a pesar cerca de 
4 Kg e necessitando de ai· 
gum espaçO de instalação 
no veículo. Finalmente o 
problema da confidencia· 
lidade, que não é novo. 
Enquanto os telemóveis di· 
gitais da rede GSM comu· 
nicam em frequências alo 
tíssimas (900 Mhz), os da 

. rede analógica andam pe­
los 140 mhz, frequência 
disponível em muitos dos 
aparelhos de rádio que 

. por aí se vendem. 
Assim o mercado é to· 

talmente controlado pela ' 
Telecom (accionista da 
TMN no Continente) que 
nem admite rever o inves­
timento que foi efectuado 
na rede actual. Neste mo­
mento existem 442 clien· 

PREV I STO E M 

Telepac 

tes da Telecom, que prevê 
cerca de 550 até final do 
ano. Recorde·se que ape· 
sal' da rede analógica é 
perfeitamente possível co­
municar para outro qual· 
quer telemóvel no País. O 
que se torna impossível é 
a sua transposição para 
outra rede, inclusive a 
",nalógica ainda disponí·. 
vel em Lisboa. 

Quanto às intençõés do 
operador privado, a Tele­
cei, a resposta é óbvia: 
"Por agora, o mercado 
não justifica um investi­
mento", referiu logo 
Duarte Calvão, responsá­
vel pelas relações públi­
cas da empresa. 

As explicações são sim­
ples: para além dos natu­
rais problemas colocados 
pela orografia do espaço 
regional que exigem mai­
ores números de estações 
.base 'para os GSM e gran­
de investimento, a Telecel 
aposta tudo nos 30 mil cli­
entes que aguarda até fi-

9 2 

abre Serviço Quiosque 

A rede ' Telepac já 
abriu o Serviço 
Quiosque. Este no-

· vo serviço pode ser utili­
zado por todo o público. 
Basta possuir um videotex 
ou um PC adaptado com 
modem. . 

O Serviço Quiosque di­
ferencia-se dos reslantes 
serviços da Telepac, uma 
vez que permite o acesso · 
ilDónimo (não necessita de 
identificação ou password) 
a uma série de bases .de 
dados, com as consultas a 
serem debitadas apenas 
pelo número 'de impulsos 
telefónicos que durar a 
chamada. 

Neste serviço existem 
três níveis de informação 
(O a 2), consoante o preço 
de cada impulso e o tipo de 
base de dados a que se po­
de aceder. Entre as bases 
de dados disponíveis, en­
contra-se o serviço notici­
oso da LUSA (nível 2), 
AGRIPME (inform"'Ção útil 
do Ministério da Agricul­
tura), DGCI (informação 
do Ministério das Finan­
ças), TEXTRAM (bolsa de 
fretes para tralisportes), 
INFOCID (informação so­
bre administração públi­
ca), etc ... 

Anteriormente alguns 
empresários madeirenses 

queixavam-se que o 'siste­
ma Telepac por assinatu­
ra correspondia muitas ve­
zes a custos demasiado al­
tos para as suas empre­
sas. Aliás, este é um dos 
principais problemas. pa­
ra o sucesso imediato da 
rede Telepac na Madeira, 
já que em termos de bases 
de dados o sistema encon­
tra-se muito bem apetre­
chado. 

Segundo fontes da Te­
lepac em Lisboa, este no­
vo serviço surge para "con­
quistar essa fatia de públi­
co que deixou de ser 
cliente da rede Telepac 
porque os custos de assi­
natura do serviço Videotex 
foram muito elevados em 
relação às necessidades 
das empresas". Assim, o 
Serviço Quiosque apre­
senta uma possibilidade de 
Gonsultas temporárias e 
ocasionais, sem qualquer 
tipo de conU'ato ou assina­
tura mensal. 

O novo serviço já esta­
va previsto em 1992 e des­
tina-se igualmente a cap­
tru' o mercado dos utiliza­
dores individuais, com 
uma filosofia semelhante 
à do Teletel francês, tam­
bém dispoJÚvel no Serviço 
Quiosque. 

M.M. 

SERViÇO 

Como aceder 

P ara consulw as vá­
rias hases de dados 
do Serviço Quios­

que necessita apenas de um 
terminal Videotex ou de um 
PC adaptado, is10 é, que,pOs­
sua,um modem para ligação 
telefónica e um programa de 
comunicações compatível 
com as normas da Telepac. 

Posteriormente, bast&lhe 
estabelecer a ligação telefó­
Dica para os números 
067198 (nivelO), 067197 (ní­
vel1) e 067196 (nível 2). 
Quando surgir no ééran do 
terminal a mensagem 
"ter?", terá que premir as 
teclas "4" ou "#". Final­
mente é mostrada no écran 
as páginas de selecção das 
bases de dados: 

Se não possuir um termi­
nal de videotex, dirija .. e a 
uma loja de informática e in­
forme-se sobre os progl'a­
mas (software) de comlini­
cações disponíveis para a 
norma CEPT 1-

Quanto aos custos das 
chamadas, a Telepac está a 
cobrar por minuto de liga­
ção 26$75 (nível O), 53$50 
(nível 1) e 8()$25 (nível 2). 

Os telemóveis na Madeira são analógicos. A rede GSM só para 1997. 

nal do ano para o merca­
do português. Mais , se- .. 
gundo previsões optimis­
tas, este grupo formado 
pelo Grupo Espírito Santo 
(31,.5%), Grupo Amorim 
(31,5%), Pacific Telesis 
(23%), Centrei (6,5%), Efa­
cec (6,5%) e Eurofon (2%) 
espera atingir resultados 
positivos já para 1995 e re­
cuperar todo o investi-

mento em 2003. Assim, os 
responsáveis pela empre­
sa não prevêem a sua en­
trada no· mercado regional 
antes de 1997, ano em que 
poderão fazer face a: novos 
investimentos. 

Duarte .Calvão resume 
a estratégia da Telecel: 
"Antes que tudo temos o 
mercado nacional para 
conquistar e explorar ou-

tras redes europeias de co­
municações" . 

Na Madeira é o que se 
vê: uma paz forçada pelo 
monopólio da Telecom. 
Por enquanto só temos di­
reito à guerra dos telemó­
veis apenas à distância ... 
através das campanhas pu­
blicitárias fratricidas nos 
jornais e revistas especia­
lizadas. M. M. 

FLORICULTURA 

Conquistar 
a Comunidade 

A Madeira exportou 
100 mil contos de 
flores em 92. O 

sector já é considerado 
como um dos substitutos 
das bananeiras. O futuro 
reside agora na conquis­
ta do mercado comunitá­
rio. 

Entre 91 e 92, o merca­
do de exportação de flo­
r es cresceu 14% em ter­
mos de facturação e 10% 
no produto total em tone­
ladas. No entanto, este 
sector possui algumas pe­
culiaridades: representa 
apenas 50% da produção 
total (a outra metade fica 
para consumo interno) e 
cerca de 81% dirige-se pa­
ra .; Continente portu­
guês. Os outros 19% (cer­
ca de '31 mil toneladas.) 
vão essencialmente para 
a Suíça, Itália, Alemanha 
e França. Para o futuro, 
aguarda-se um acréscimo 
de peso das exportações 
para a comunidade e es­
trangeiro, que aumenta­
ram 53% entre 1991 e 92. 

Por outro lado, a flol'Í­
cultura é um sector apa­
rentemente instável, co­
mo o provam os quadros 
de exportação. No espaço 
de dois anos, algumas es­
pécies simplesmente dei­
xaram de ter qualquer 

importância no mercado 
enquanto outras redobra­
ram as suas quotas. Neste 
quadro o destaque vai 
para a exportação de es­
trelícias, qne represen­
tam 63% do volume total 
de vendas. De qualquer 
modó, são as orquídeas 
(cimbídeos) que ocupam 
o primeir,o posto na ex­
portação para o estran-
geiro. . 

Para apoiar a cultura 
de flores, existem vários 
sistemas públicos e co­
munitários. O Governo 
Regional presta assistên­
cia técnica às exploraçõ­
es particulares e fornece 
plantas produzidas em 
laboratório 'por micro­
propagação. Este labora­
tório vai ser objecto de 
urna renovação e substi­
tuição orçada em 77 mil 
.contos , subsidiados em 
75% pelo PRRCB - Plano 
de Reconversão e Rees­
truturação da Cultura da 
Bananeira. Aliás, este 
programa integrado no 
PEDAP- Plano Estratégi­
co de Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa, 
é responsável por outros 
projectos ligados à flori­
cultura, nomeadamente 
uma rede geral de rega 
na Ponta do Sol que vai 

custar 50 mil contos. Nos 
últimos seis anos a CE 
disponibilizou mais de 
800 mil contos para apoio 
a projectos ligados ao sec­
tor, incluindo os progra­
mas PMV-Programa Mul­
tiplicação Vegetativa e o 
Regulamento da CEE 
2328/91. 

A floricultura surge as­
sim como uma das mais ' 
interessantes hipóteses a 
explorar, sobretudo quan­
do a médio e longo prazo 
a cultura da banana pa­
rece condenada à extin­
ção em termos de comér­
cio internacional. No en­
tanto, é necessano 
pensar algumas acções a 
priori. Estudos de merca­
do, a nível nacional e in­
ternacional, que possam 
prever e anunciar os ni­
chos de mercado regio­
nais, bem como campa­
nhas de promoção são as 
mais importantes e deci­
sivas. Por outro lado, se~ 
ria importante a consti­
tuição de uma associação 
exclusivamente para pro­
dutores e empresários li­
.gados ao sector, já que a 
FAGORAMA também tem 
entre ·mãos outros pro­
blemas e mercados agrí­
colas. 

M.M. 

, 
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O PIN IÃ O 

A guerra 
e a liberalização 

JOÃO MAURICIO MARQUES 

A guerra de fretes que 
tem caracterizado os 
transportes maríti­

mos pura a Madeira tem sido 
constante desde 1989. Curi­
osamente. as situ~s anor­
mais deste tráCego foram 
aquelas em que a "pool" con­
trolou o negócio e promoveu 
o entendimento comum . . 

Esta concorrência desen­
freada assume extrema im­
portância se atentarmos que 
a partir de 1999. o tráfego 
marítimo Continente-llhas 
estará totaimente liberaliza­
do. numa situação seme­
lhante ao que acontece actu­
aimente com o tráfego aéreo 
europeu, Isto é. se dermos . 
crédito a grande parte dos 
participantes nesta guerra. 
o mercado nunca mais será 
o mesmo após o terminus do 
conflito. A companhia que 
sobrar. fá-lo-á com enormes 
prejuízos.e apenas com uma 
ideia em mente: recuperar 
tais perdas no menor espa­
ço de tempo possíveL Pri­
meira tentação: aumentar 
fretes pura preços muito aci­
ma .dos normais. 

Em termos de mercado. 
dentro de 4. 5 anos qualquer 
linba para a Madeira só se­
rá comercialmente lucrativa 

' PERDER , E 

quando for efectuada numa 
perspectiva de rotas mais 
alargadas. Isto é. com saídas 
principais em portos do Nor­
te da Europa. passagem 
eventual por Lisboa ou Lei­
xões e escala na Região. 
Com um resultado simples: 
se actualmente a Madeira é 
servida semanaimente por 7 
navios. dentro em pouco (se 
se não criar estruturas for­
tes para impedi-lo) poderá 
restar apenas 1 oti 2 com ca­
rácter quinzenal. 

Por outro lado. esta guer­
ra de armadores para a ~ 
giiío não traz benefícios visi­
veis para as empresas ma· 
deirenses, Os preços não 
baixaram e as abissais dife­
renças que em seis meses se 
verUicaram nos custos de 
frete perdel'8lllile algures no 
circuito. entre a intervenção 
das empresas de operação 
portuária e a ingerência dos 
transitários, 

A guerra aí está. Numa. 
compiLração com o mercado 
aéreo.poderemossublinbar 
que os transportes maritimos 
já se encarregaram de des­
trutr o mercado antes mesmo 
da liberalização. E nós que 
pensávamos que esse merca­
do estava protegido por lei. 

GANHAR 

Outsiders 
. na expectativa 

Como "outsider" es- . 
tá também a Vieira 
& Silveira. Por ou­

tro lado. existem armado­
res que beneficiaram ao 
fretarem 08 seus navios 
aos concorrentes. 

O início das operações 
do navio "AJfama" em Ju­
nho de 92 provocou os pri­
meiros conflitos, A partir 
daí . a Vieil'a & Silveira 
queixou-se de toda a espé­
cie de conflitos e situações 
concorrenciais menos le­
gais. 

Costa Macedo. adminis-' . 
Irador da Vieira & Silvei­
ra, mantém-se na expecta­
tiva, embora não negue os 
"muitos milhares de con­
tos" que pel'deu. devido à 
guena, 

Este admini strador 
acentuou que "o excesso 
de oferta extraordinário 
não vem beneficial' nin­
guém pOI'que nem os tran­
sitários, sabem os preços 
dos fl'etes de viagem para 
viagem". 

Na expectativa encon­
tram-se também os res­
ponsáveis de outros arma· 
dOI'es. como a Mutualista 
Açol·iana. Tantomar e 
TMP. Nos últimos meses. 
alguns navios destas com­
panhias têm sido afretados 
pela Transinsulal' e a Por-

tline, Como-sublinhou um 
armador de Lisboa, "a 
guerra nas linhas da Ma­
deira tem servido para ali­
viar financeiramente ou­
tros armadores nacionais, 
a braços com graves pro­
blemas de concorrência no 
"short-sea" europeu". Pa­
ra já, todos os outros ar­
madores nacionais intitu­
lam-se "observadores" des­
te conflito. embora um 
outro saliente que "há 
muita gente que só está à 
espera que a bruerra acabe 
para entrar no negócio". 
Mas, logo acrescenta: "is­
to se o mercado não esti­
ver já desfeito" . 

Aliás. em Lisboa nin­
giuém consegue, explicar 
muito bem a escolha das 
linhas da Madeil"a pru'a es­
ta concorrência intensa. 
Alguns observadol'es I'e­
ferem que os Açores são 
mai s favoráve is em te r­
mos de resultados positi­
vos para os armadores, 
mas por enquanto não 
existem movim entações 
de empresas no sentido 
"bélico" a que se assiste 
nas linhas da Madeira. No 
entanto, é "tudo uma ques­
tão de tempo .... como su­
blinbou um pequeno ar· 
mador português, 

M.M. 

ESTATíSTICA 

adores perdem ~ 
• A guerra nos transportes marítimos para a Madeira 

já deu 800 mil contos de prejuízos. Apenas entre 
Janeiro e Maio. É o vale tudo num sector 
que nunca chegou a recuperar da crise. 

O
s valores falam 
por si. De fonte 
segura, "Econo-

. mia & Empresas" pode 
afirmar que os prejuízos 
das quatro companhias 
que operam do Continen­
te p,ara a Madeira nos 
transportes regulares ul­
trapassam já os 800 mil 
contos apenas nos pri­

_ meiros cinco meses do 
aoo. 

Individualmente. é a 
Transinsular quem per­

. deu mais (cerca de 280 
mil contos). enquanto a 
sua grande rival. a Portli­
ne ascende já aos 230 mil 
contos, As duas resLantes 
empresas. E.N. Madei­
rense e Vieira & Silveira 
têm prejuízos na ordem 
dos 150 mil contos. cada 
uma. 

Os valores são mais es­
pecíficos e apontam in­
clusivamente para o pre­
juízo de cada armador 
por viagem realizada/nú­
mero de contentores 

transportados e prejuízo 
por cada contentor trans­
portado até Maio. Estes 
dados permitem avaliar 
melhor o custo da guerra. 

Em termos de via­
gens/ número de conten­
tores, verifica-se que a 
TransinsuJar continua a 
perder mais dinbelro (cer­
ca de 6 mil contos por tra­
vessia). mas logo seguida 
pela E.N,M. com valores 
similares, Estes valores 
são justificáveis pel.a quo­
ta de mercado que ambas 
as empresas possuem: 
37.25% (134 contentores 
por cada viagem) para a 
Transinsular e 30.5% 
(117.2 contentores/ via­
gem) para a E.N.M .. 

Isto é, os prejuízos são 
tanto mais elévados quan­
tos mais forem os conten­
tores transportados. Mas. 
se atentarmos nos preju­
ízos por cada contentor 
transportado'. salta logo à 
vista o facto da Portline 
deter um valol' negativo 

de 112 mil escudos por 
contentor. extremamente 
elevado para os 71 mil es­
cudos da Vieira & Silvei­
ra; 52 mil para a E.N ,M. 
e 47 mil da Transinsular. 

Neste caso, funciona o 
pouco peso da quota de 
mercado da ,Portline. que 
apesar de · operar com 
dois navios semanws, não 
ultrapassa os 14.38% com 
uma média de 48.77 con· 
tentores por cada viagem, 
Ou seja. com dois navios 
a Portline possui apenas 
metade da quota da 
E.N,M. que opera exclu­
sivamente com o "Pico 
Grande". Torna-se evi­
dente que os custos dos 
navios "Fernão Gomes" e 
"Diogo Bernardes" acres­
cidos aos seus fracos re­
sultados (especialmente 
do primeiro) elevam os 
prejuízos a valores eleva· 
dos, 

Note-se - uma vez mais 
- que estes valores di­
zem respeito apenas ao 

período Janelro-Maio, Isto 
é. não só faltam contabi­
lizar os prejuízos da con­
corrência de 92 . bem co­
mo os meses de Junho e 
Julbo. 

Estes valores negativos 
só são possíveis porque a 
competição desenfreada 
entre os armadores redu­
ziu os preços de frete a 
números ínfimos para os 
válores normais de con­
corrência, Segundo os úl­
timos indicadores (não 
oficiais), ~m meados d~ 
Junho o preço de cada 
frete descia aos 60 mil es­

-cudos por contentor, 
quando em condições nor· 
mais de concorrência 
nunca deveria baixar dos 
90 mil escudos. 

Aliás. os preços dos 
fretes estão a ser altera­
dos semanalmente. de 
acordo com a capacidade 
de cada navio. EsLa é uma 
das explicações para que 
os transitários não façam 
actualizações nos seus hO­
norários, porque nem eles 
podem controlar as vari­
ações dos custos dos fre· 
teso 

No entanto. todos os 
operadores recusam-se a 
divulgar quais os fretes 

o P M VERSUS MADEIRA TRÁFEGO 

Operações portuárias 

No início era a 
OPM, Com a guer­
ra de armadores, 

a Portline associou·se à 
J .F. Martins e formou a 
Madeira Tráfego. Neste 
momento é ainda a OPM 
quem detém o monopólio 
das operações portuárias 
do terminal de contento­
res do porto do Funchal. 
encontrando·se afecta à 
Traosinsular e à Empre­
sa de Navegação Madei­
rense. 

A Madeira Tráfego de­
veria iniciar a sua explo­
ração em Junho. mas o 
processo permanece em 
"stand by". Dificuldades 
nas negociações com a As­
sociação de Gestão de Mão­
de-Obra e problemas refe­
I'entes aos montantes de in­
d'emnização para com a 
OPM levaram ao atraso 
deste processo. 

Outros analistas consi­
deram que "em termos re­
ais e espe.cialmente na si­
tu ação actual de concor­
rência não se justifica a 
criação da Madeira Tráfe­
go". Argumentam que o vo­
lume de carga destinada à 
estiva para esta empre­
sa não rendibiliza qual· 
quer investimento na área. 

,.., 

naoescapam 
As contas são simples: pa­
ra além dos' encargos fi­
nanceiros que teria de as­
sumir face ao eterno pro­
tocolo. a Madeira Tráfego 
teria apenas o volume das 
mercadorias da Portline e 
J.F.M. (36% em 1992) e 
competir com a OPM para 
os operadores "indepen­
dentes' (Blandy. Hinton. 
J ,S, Pires). que represen· 
tam apenas 3%, Mais uma 
possível quota do "Alfama" 
(Transmadeira) que no 

mesmo ano se quedou em 
6%. 
. Por outro lado. dos 36% 
que constituem a quota da 
Portline (através da Marli· 
ne) e da J .F,M, . mais de 
metade encontram-se no 
sector dos combustíveis; o 
nicho de mercado da João 
de Freitas Martins, mas 
que não pagam encargos 
de operações portuárias, 

Segundo um armador 
sediado em Lisboa. a Por-­
tline fundou a Madeim 

TráCego apenas "para ver 
se funciona como instru· 
mento de pressão e conse­
gue um acordo com a 
Transinsular. que domina 
aOPM", 

Mesmo assim. fonte da 
Portline salientou fi "Eco­
nom ia & Empresas" que 
"existe uma forte pressão 
para que seja dada à OPM. 
até 1995. a exclusividade 
total da concessão das ope­
rações portuárias do por­
to do Funchal". 
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) QUOTAS DE MERCADO DOS ARMADORES E PREjuízos GLOBAIS (JANEIRO/MAIO 93) 

~oo -oes Mercado global de importação de mercadorias Prejuízos de Janeiro a Maio de 93 (contes) 

P RTlINE 

t'tTRANSíNSULAíC' 'fi' cobrados, embora Ricar­
do Sousa, administrador 
da E.N.M. desafie os con­
correntes a "tornar públi­
cos todos os preços co­
brados nos fretes nos úl­
timos meses". Outro 
factor preponderante no 
aumento dos prejuízos re­
side nos custos das ope­
rações portuárias. Com 
um valor médio de 80 mil 
escudos de custo 'Por ca­
da contentor, é fácil veri­
ficar que qualquer preço 
de frete abaixo desta ver­
ba implica prejuízos. 

presas que não passam 
dos 6,6% da E.N.M. ou dos 
6,3% da Vieira & Silveira. 
A explicação para esta di- , 
ferença é simples: a Tran­
sinsular detém o monopó­
lio da importação de ci­
mentos durante cinco 
anos após ter vencido o 
concurso público de ex­
ploração em 1991. 

FONTE: DlRECÇAO REGIONAL DE PORtos NOTA: VALORES NAo OFICIAIS DE JANeIRO A MAIO 

Mercado de Transportes Marítimos Régulares Continentelllhas 

O facto é que, a conti­
nuar a guerra, OEi prejuí­
zos vão subir igualmente. 
No ritmo actual, estes va­
lores negativos vão atin­
gir os 2 mi!bões de contos 
no linal de 1993. Mas, os 
pessimistas vão mais lon­
ge: "No final de 93, os 
prejuízos financeiros se­
rão menores, mas metade 
dos armadores vão cair" . 

Em termos de mercado 
global as quatro empre­
sas representam 65% do 
total de mercadorias im­
portadas. Novamente, a 
Transinsular colhe os lou-

, ros com 48% de quota na 
totalidade, inatingível -
para já - às outras em- ' 

Aliás, este é o único 
mercado que a Transin­
sular tem relativamente 
seguro, mas segundo fon­
tes em Lisboa, no acrésci­
mo inesperado do trans­
porte de cimento para a 
Região já despoletou ou­
tras cobiças e já há quem 
estude possibilidades de 
furar O -negócio à Tran­
sinsular" . 

Outro grande factor de 
concorrência diz respeito 
ao transporte de banana. 
Com a movimentação de 
contentores frigoríficos pe­
los navios da Portline, a 
Funchal Frio (ligada à Em­
presa de Navegação Ma­
deirense) decidiu colocar 
termo final às operações 
com O navio "Pico Frion . 
que praticamente só trans­
portava paletes de banana 
para o Continente. 

Ricardo Sousa salienta 

,. NOTA:SEM 

que 'a empresa está à pro­
cura de outras soluções" e 
já colocou os seus navios 
no mercado de vendas in­
ternacional, Segundos os 
responsáveis da FUllcbal 
Frio já existe comprador 
para o "Atlas Fri\!' (que 
opera neste momento em 
mares orientais), l1las o ou­
tro navio ainda não tem in­
teressados. 

Saliente-se que nesta 
guerra, é a E.N.M. quem 
se encontra na situação 
mais periclitante. O ar­
mador regional "aliou-se 

estrategicamente!! à Tran­
sinsular com a qual tem 
um acordo de protecção 
de mercados. 

No entanto, Ricardo 
Sousa não esconde as di­
ficuldades: "Os prejuízos 
têm sido· muitos, mas tu· 
do vai recompor-se". 

Recorde-se que este 
conflito tem os seus ante­
cedentes na entrada, pri­
meiro da Portline em 1989 
com o navio "Ponta de Sa­
gres"· que na altura tinha 
como missão obter quotas 
de mercado, num sector 

onde a E.N,M. e a Tran­
sinsular são aSlJuas em­
presas mais históricas. 

Posteriormente em 
em Junho de 92 a Vieira 
& Silveira decidiu intro­
meter-se no negócio, pro­
vocando reacções muito 
fortes por parte da "poorl

• 

Costa Macedo ainda se 
lamenta da situação e 
acusa que "muitas e vári­
as considerações foram 
então tecidas sobre a ido­
neidade da nossa linha I! , 
para além de que "OS res­
tantes armadores se jun-

taram por mais de uma 
vez usando várias estra­
tégias a nível comercial e 
financeiro no sentido de 
levar a Vieira & Silveira 
a retirar-se da linhalt. 

Aquando das primeiras 
convulsões, registou-se 
uma intervenção do Go­
verno Central, facto que 
é pouco previsível actual­
mente, já que ambas as 
empresas em disputa es­
tão privatizadas. Entre­
tanto, prossegue a con­
corrência desenfreada. 

M.M, 

ESTRATÉGIA 

Transinsular na inira da Portline? 
• Em Lisboa. é convicção dos analistas que 

"toda a guerra desencadeada pela Portline 
só tem uma intenção: desvalorizar a Transinsular 
para uma posterior aquisição". Já em 1994. 

A grande questão que 
se coloca em qual­
quer análise da 

"guerra" que se vive actu­
almente nos transport~s 
marítimos regulares para 
a Região é simples: será 
que o mercado poderá ter 
alguma recuperação no 
pós-guerra? 

Quando os responsáveis 
da Portline admitiram em 
Março passado que "que­
riam possuir 60% do mer­
cado de transportes para 
as Regiões Autónomas" 
não o fizeram por s imples 
conquista de mercado. A 
guerra desencadeada con­
tra a Transinsular, pri­
meiro na Madeira e que 
provavelmente poderá 
alargar-se aos Açores, pas­
sa por uma estratégia a 
curto prazo que' tem um 
objectivo claro: adquirir os 
60% da quota que a Tertú' 
p'ossui na Transinsular. 

Esta é a grande convic­
ção de muitos especialis­
tas da matéria e mesmo 
por' alguns intervenientes 
no processo, embora os 
responsáveis pela Portline 
desmintam o processo. 

No entanto, todas as ac­
ções da companbia presi­
di'da por Georg Scheder 
apontam para um cenário 
que, para além de previsí­
vel é também bastante ve­
rosímil. 

Neste momento, a Tran· 
sinsular é dominada pelo 
grupo Tertir que se encon­
tra em dHiculdades finan­
ceiras crescentes. Nos me­
andros económicos, apon­
tam-se para cerca de 40 
milhões de contos de ne­
cessidades 'imediatas e a 
própria empresa já vendeu 
a sua concessão do Termi­
nai de Sines. Apostando 
lluma eventual aquisição 
da quota da Tertir na 
Transinsular, a Portline te­
ria algum inte"esse na des­
valorização do valor da em­
presa nos próximos meses. 
Assim, os prejuízos acu­
mulados na guerra ingló­
ria que existe na Madeira 
podem resultar num in­
vestimento frutuoso aquan­
do da compra da Transin­
sular. 

Com um eventual domí­
nio sobre a TransinsuJar, 
a Portline teria um contro-

lo quase total da linha da 
Madeira e uma provável 
quota de 85%, visto que, 
após aqueda da Transin­
sujar, a E.N. Madeirense 
não poderá resistir à pres­
são que for efectuada. 
Mais: esse domínio esten­
der-se-ia a todos os arma­
dores portugueses e ia de 
encontro às ideias daque­
les que acreditam na es­
tratégia de volume para a 
defesa da Marinha Mer­
cante nacional. 

Verosímil ou não, a pos­
sível estratégia da Portli­
ne esbarra ainda com al­
guns obstáculos. Antes que 
tudo, as operações portuá­
rias na Madeira. Com efei­
to, o actual monopólio da 
OPM (afecta à Transinsu­
lar) é - por razões óbvias 

. - ~ ponto estratégico im­
portante nesta guerra. A 
Portline tentou responder 
com a formação de uma 
outra empresa de ope,'a­
ções portuárias (ver peça 
à parte), mas o processo 
está longe de ser resolvi­
do. 

O segundo problema re­
side na fonte de receitas 

proveniente do controlo ab­
soluto da importação de 
cimento (at.é 199~) para a 
Madeira por parte da Tran­
sinsurar, após ter saído 
vencedora do concurSo pú­
blico de exploração em 
1991. Em termos compara­
tivos, sublinbe-se que nos 
primeiros cinco meses do 
ano, o volume total de mer­
cadorias importadas pelos 
quatro operadores nos 
transportes regulares de 
Lisboa e Leixões foram 
apenas 25% superiores às 

importações globais de ci­
mento no mesmo período. 

Segundo fontes próxi­
mas da Transinsular, "a 
empresa tem conilições pa­
ra aguentar a guerra até 
ao final do ano, mas o res­
to são incógnitas". 

Para Costa Macedo, da 
Vieira & Silveira, a res­
posta é simples: "Esta é 
uina guerra que noo vai ter 
vencedores, mas só venci­
dos. E é pena, pois a lin\1a 
da Madeira em condições 
normais seria extrema-

mente proveitosa para to­
dos". 

Problema maior reside 
na recu peração do merca­
do. Para Ricardo Sousa, 
não existem dúvidas que 
"a guerra tem prejuízos ir­
recuperáveis para o futu­
ro, pois nunca mais have~ 
rá rentabilidade nesta li­
uba para recuperar o que 
se perdeu", embora já se 
admita outro tipo de servi­
ço, principalmente após a 
liberalização do mercado 
em 1999. M, M. 

Os dois principais concorrentes: ao fundo um navio da Portline e em primeiro plano 
um da Transinsulal'. 

- -
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Absurdo· marítimo 
Luis MIGUEL CORREIA 

E m termos maríti­
mos, Portugal é ho­
je, no minimo, um 

'equívoco. Apesar de diver­
sos sectores continuarem 
a afirmar que somos um 
país de marinheiros com 
grandes tradições oceâni­
cas, uma análise equili ­
brada da realidade leva a 
concluir precisamente o 
contrârio: o Portugal pós­
CE é um pequeno pais em 
que prevalecem mentali­
dades continentais que, 
instintiva e sistematica­
mente voltam as costas ao 
mar. 

A actual desmaritimiza­
ção efectiva do nosso pais 
é um problema cultural pro­
fundo com consequências 
económicas e políticas. O 
problema põe-se em termos 
culturais porque, de facto, 
há um de,sinteresse gene­
ralizado por ludo o que diz 
respeito ao mar e às activi­
dades marítimas. 

Esta atitude não é tão 
recente quanto se pensa. 
Já no século XVIII, Sebas- \ 
tião José de Carvalho e 
Mello, o conhecido Mar­
quês de Pombal, teria dito 
haver muita gente para tu­
do, até para andar no mar; 
princípio filosófico com 
que Azevedo Soares, actu-
ai responsável máximo pe-
lo Ministério do Mar pare-
ce concordar, ao afirmar 
recentemente que "pode a 
indústria marítima portu­
guesa não ocupar uma fa­
tia importante do comércio 
marítimo, mas isso não sig­
nifica necessariamente 
prejuízo para a sociedade 
portuguesa em geral". 

Corremos o risco de in­
terpretar esta perspectiva 
do ilustre ministro e oficial 
de Marinha como confir­
mação da tal mentalidade 
continental referida no iní­
cio. A sua afirmação é coe­
rente aliás, com a prática 
governativa das últimas 
duas décadas, período em 
que se acentuou drastica­
mente a decadência dos in­
teresses marítimos portu­
gueses. 

A decadência 
da marinha 

Nos séculos XV e XVI, 
Portugal impôs-se como 
primeira potência maríti­
ma do mundo moderno, 
mas, de então para cá, os 
nossos interesses maríti­
mos têm sido proporcio­
nais à dimensão geoestra­
tégica da política traçada 
por Lisboa. No século X1X, 
a nossa Marinha Mercante 
desapareceu com a aber­
tura dos portos da então 
colónia Brasil aos ingleses 
e só mais tarde voltou a ter 
alguma expressão como 
suporte de expansão colo­
nial em África. Concluído 
o ciclo ultramarino, a ma-

• A falta de razoabilidade no conflito entre os armadores, para além 
de poder levar ao desaparecimento destes, pode pôr em aberto a curto 
prazo o fluxo regular de transportes marítimos portugueses para a Madeira_ 

rlnha mercante nacional senvolvimento da marinha Funchal. A Madeirense e a ' perdeu. Esta última saiu e 
está a desaparecer. de comércio. Designada- Transinsulru' reagiram ao. já este ano passou a ope-

A situação de zero ma- mente será promovida a intruso, os fretes degrada- rar na caneira como in-
rítimo a que Portugal está melhoria das ligações ma- ram-se, o valor dos prejuí- dependente, reforçando 
a chegar tem importantes rítimas entre o Continente zos avermelhou-se, mas tu- muito consideravelmente 
consequências negativas e e as Regiões Autónomas". do acabou em bem meses a oferta de tonelagem. 
políticas: à actual irrele- depois com a intervenção 
vância dos negócios marí- Duas empresas discreta do Governo Cen- Mercado 
timos nacionais, contrapõe- históricas tral. É que as principais áu- de crescimento lento 
se, como p.rojecção a van- toras da demanda, a Portli-
tagem económica de uma Quem observar a actual ne e a Transinsular eram Neste momento, nave-
grande indústria de trans- situação das ligações marí- ambas empresas com capi- gam todas as semanas 7 
portes marítimos com vo- timas entre o Continente e tais detidos maioritaria- navios de carga entre Lis-
cação internacional, à se- a Madeira caracterizada mente pelo Estado que im- boa, Leixões e o Funchal, 
melhança de uma Grécia por um excesso de oferta pôs a conciliação. Os ser- transportando contentores, 
ou Noruega. de transporte e uma gner- viços passaram a ser opera- carga geral, viaturas e ba-

ra de fretes predatória en· dos em regime de "pool" en- nanas. Com 30 000 tonela-
Importância para tre os quatro operadores, Ire as três empresas: a Ma- das de porte bruto (TPB) 
O comércio externo poderá concluir que nesta deirense e a Transinsular e capacidade para 10,00 

!ÍllItéria o programa do exe- com quotas de mercado de contentores de 20 pés 
E, se.m esquecermos cutivo de Cavaco Silva está 40% cada e a Portline com (TEU'S), a frota em servi-

que a inexistência de ma- a ser cumprido à risca: os 20%'l-estantes. ço nas linhas regulares pa-
dnha de comércio nacio- mais serviços disponíveis Entretanto as coísas ra a Madeira está sobredi-
nal levanta questões que com preços menos altos. evoluíram. Deu-se a priva- mensionada. O mercado é 
se prendem até com a so- A realidade é multo di- tização quer da Transin- pequeno em termos relati-
beranía do Estado. É que ferente. Ao longo deste sé- sular, quer da Portline; a vos, com uma taxa de 
'Portugal continua a de- culo, a Madeira tem sido situação. geral dos trans- crescimento mínima anual 
pender em larga escala do sempre servida por duas portes marítimos portu- e apresenta características 
transporte marítimo para empresas armadoras: até gneses e dos mercados tra- de sazonalidade. 
satisfazer necessidades bá- 1974 a Empresa de Nave- dicionais degradou-se e IIU- Verifica-se ainda um de-
sicas de natureza estraté- gação Madeirense e a anti- mentou o apetite pelos sequilíbrio crónico entre 
gica, como são a importa- ga Empresl' Insulana de pequenos mercados insu- as quantídades carregadas 
ção de bens essenciais co- Navegação partilharam 'Iares ainda protegidos e no Continente e as cargas 
mo os combustíveis ou os equitativamente o trans- com níveis de fretes mais de retorno, praticamente 
bens alimentares, não po- porte de cargas na linha coerentes com a realidade inexistentes. A degradação 
dendo ser esquecidas as re~lar Continente-Madei- do que os praticantes no de fretes não tem benefici-
Regiões Autónomas, para ra. A Insulana sucedeu a mercado aberto. ado significativamente o 
as quais o transporte ma- CTM e a esta a actual Em Junho de 1992, um consumidor, UIDa vez que 
rítiino assegurado e con- Transinsular, sendo hoje a novo operador, a empresa qúe o mercado de cargas é 
trolado por interesses na- Madeirense o armador pOl'- Vieira & Silveira, iniciou controlado pelos transitá-
cionais é absolutamenl'e tuguêsmais antigo em ac- um serviço para o Funchal rios que aproveitam as 
imprescindível. tividade. levando a nova gnerra de oportunidades para au-

O programa do actual Este equilíbrio pacato foi fretes, ao mesmo tempQ mentarem as suas mar-
Governo é claro ao referir àbalado pela primeira vez que o equilíbrio de pontos gens. Segnndo observado-
expressamente no capítu- em 1989 quando a Portline de vista quanto à política res dignos de crédito, a ao-
lo 13: "O Governo irá l'poi- decidiu iniciar um serviço da "pool" Madeirense- tual guerra de fretes 'já 
ar a modernização e de- semanal entre Lisboa e o Transinsular-Portline se custou 'mais de 800 mil 

o «Francisco Franco», da Transinsular é um dos mais antigos navios na linha da Madeira. 

contos em prejuízos su­
portados pelos quatro ar­
madores em serviço na li­
nha da Madeira. A situação 
é tão grave que no caso de 
alguns contentores de 20 
pés, o frete não cobre as 
despesas com a operação 
portuária, respirando-se 
mais fundo quando não há 
destes contentores para 
transportar, pois quanto 
mais carga, maior o pre­
juízo. 

As razões para esta si­
tuação podem ter várias 
leituras, desde o alarga­
mento de quotas de mer­
cado até eventuais pressõ­
es indirectas para forçar a 
venda de armadores, mas 
resultam sem quaisquer 
dúvidas em grandes preju­
ízos a médio prazo para a 
decrépita Marinha de Co­
mércio portugnesa. 

Surgem ainda perspeo­
tivas de alargamento da ao­
tual gnerra aos Açores, o 
que a concretizar-se. pode­
rá levar ao colapso de al­
gumas das empresas de 
navegação intervenientes 
nos transportes marítimos 
insulares. A recente deci­
são de desactivar a Fun­
chal Frio, empresa do Gru­
po Madeirense, vendendo 
a frota, é uma indicação 
nesse sentido. 

Problema económico 
político e social 

A falta de razoabilidade 
no conflito entre os arma­
dores, para além de poder 
levar ao desaparecimento 
destes, pode pôr em aberto 
a curto prazo o fluxo regn­
lar de transportes maríti­
mos portugueses para a Ma­
deira. 

Trata-se já, não só de 
uma questão económica 
grave, mas de um pro­
blema político agudo ca­
paz de afectar a genera­
lidade da população ma­
deirense. 

A Madeira é desde 1978 
a única região insular da 
Europa que, apesar de ter 
grande desenvolvimento tu­
rístico não dispõe de servi­
ços regulares para trans­
porte de passageiros por 
mar para ligação ao Conti­
nente. Pode a curto prazo 
alargar esta situação sin­
tomática de atraso camu­
flado ao transporte de con­
tentores e carga diversa. 
Poderá assim atingir-se o 
expoente máximo do ab­
surdo m~ítimo português. 

Luís Miguel C01'reia é 
um dos principais wna­
lislas e especialislas so­
bre a Marinha Mercante 
portuguesa. Publicou re- . 
centemenle o livro «Pa­
quetes P01'lugueses» e é 
habitual colaborador 
das maiores revistas in­
ternacionais do seolo'l'. 
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I N T E R N A C I O N AL 

Polónia capta investimentos 
• De todos os países do Leste a 

Polónia é aquele que mais tem 
efectuado campanhas de 
promoção no estrangeiro. 
E os resultados começam 
a ser positivos. 

U ma das grandes 
conquistas do 
país foi a decisão 

da General Motors em 
apoiar financeira e tec­
nicamente o construtor 
oficial polaco de automó­
veis, a FSO. Não só vai 
possibilitar a construção 
de uma fábrica da Opel 
na Polónia, mas também 
veio colocar em cheque a 
decisão da CE que recu­
sou acordar com o Go­
verno de Walesa uma 
quota de importações de 
veículos polacos, nomea­
damente na área comer­
cial. 

Mesmo assim, em Fe­
vereiro de 1993 a Polónia 
era o terceiro país da an­
tiga Europa comunista 
em termos de investi­
mento estrangeiro, com 
um volume total de 1,4 
mil milhões de dólares. 
Na frente seguem a Hun­
gria com 4 mil milhões e 
a ex-Checoslováquia com 
2 mil milhões. 

Mas os investimentos 
estrangeiros não para­
ram por aqui. O empre­
sário suíço Jacob Su­
chard tomou a dianteira 
ao adquirir 80% do capi­
tal da Olza, uma das me­
Ihõres fábricas do país, 
líder na produção de cou­
ros e estampagens. É cla­
ro que a empresa foi lo­
go redimensionada para 
servir de ligação à pro­
dução têxtil da Europa 
ocidentalizada. 

Se em termos empre­
sariais, os investidores 
estrangeiros começam 
agora a dar os primeiros 
passos, em termos de po­
lítica monetária e finan­
ceira, o Governo polaco 
tenta li todo o custo cri­
ar condições de investi­
mento no país , mesmo 
contando com a ajuda de 
terceiros. Neste momen­
to encontra-se em curso 
um sistema de privatiza­
ção do sistema bancário, 
curiosamente liderado 

por vários bancos fran­
ceses e colocou-se em 
marcha um programa de 
estabil ização do "zloty", 
a moeda nacional. Cerca 
de 100 milhões de dóla­
res foram disponibiliza­
dos pa,·a o Governo pola­
co pelas mesmas entida­
des bancárias gaulesas 
q ue actualmente asses­
soriam nas privatizaçõ­
es. 

Aliás, a F.rança teve 
nos últimos dois anos um 
papel importante na re­
cuperação e renovação 
da economia polaca. A 
recém-formada Fondati­
on France-Pologne já en­
cetou projectos de for­
mação profissional no va­
lor de 40 milhões de 
francos, a decorrerem 
nos próximos dois anos. 
Ol,ltra empresa pública, 
a ATT, decidiu apostar 
na modernização do sis­
tema de comunicações 
polaco e instalou-se em 
Gdansk. 

Por outro lado, a as­
sistência dos funcionári­
os do BERD em termos 
de "engenharia financei­
ra" começa a dar resul­
tados e a convencer o go­
verno a tomar medidas 
que sensibilizem novos 
investimentos. A partir 
de anteontem (14 de Ju-

lho) qualquer investidor 
estrangeiro que invista 
no país está autorizado a 
transferir os seus lucros 
em divisas resultantes de 
operações de obrigações 
e títulos do tesouro pola­
co. Sem autorização pré­
via do Banco Nacional da 
Polónia, como antes 
acontecia. 

A nova lei das divisas 
vai mais longe: a partir 
de agora qualquer em­
presa polaca pode pos­
suir contas em bancos es­
trangeiros, bastando ape­
nas informar o Banco 
Nacional da Polónia so­
bre o montante em cau­
sa. 

As próprias instituiçõ­
es internacionais têm-se 
desdobrado em publica­
ções e programas de 
cooperação com o Esta­
do polaco. O (agora fa­
migerado) BERD publica 
anualmente relatórios so­
bre a etlonomia do pais, 
bem como magazines 
men.sais sobre oportuni­
dades de negócio. 

A OCDE editou em Fe­
vereiro de 1993 um guia 
para o método de priva­
tizações na Polónia (alar­
gado a toda a Europa 
Central e Oriental) para 
além de relatórios por­
menorizados sobre a evo-

lução da saúde da econo­
mia do país de Walesa. 

Segundo este relató­
rio, ó crescimento da pro­
dução na Polónia foi o 
'primeiro a atingir resul­
tados positivos em todo 
o anterior bloco de leste. 
As previsões do analista 
da OCDE, indicam que 
entre 1990 e 1994 a Poló­
n ia vai crescer produti­
vamente cerca de 15%, 

. eJIlbora só atinja valores 
positivos no final deste 
ano , facto que nenhum 
outro país ex-comunista 
poderá se orgulhar. 

Mas nem tudo são ro­
sas e apoios na reestru­
turação do país. Há duas 
semanas atrás, um telex 
lacónico anunciava sim­
plesmente que "o tribu­
nal de Lodz havia decidi­
do a primeira falência 
técnica da primeira soci­
edade privada de seguros 
polapa, a Westa Life". 

O desemprego é dos 
mais altos na área (16%) 
e o índice de preços ao 
consumidor tem variaçõ­
es na ordem dos 35% 
anuais (há 4 anos era de 
600%1). 

Ou seja, a Polónia ain­
da tem um longo cami­
nho para prosseguir. 

M.M. 

A V IA ÇÃ O COMERCIA L 

Cooperação não afasta crise 
A palavra de ord em 

para as compa­
nhias de aviação 

chama-se cooperação. 
Ou a\.iança, colaboração. 
Me smo assim, a crise 
veio para ficar. 

O anúncio é eloqu en­
te: "Quando os franceses 
e os inglese s se associ­
am a celebl'ação é revo­
lucionária e ao mesmo 
t empo ,'eal: um bilhete 
gratuito por cada bilhe­
te adquirido". As empre­
sas anunciantes cha­
mam-se British Alrways 
e TAT e tentam vend e r 
a todo o cus to viage ns 
,·egulares de Paris parn 
a Europa Central e do 
No,'te. 

Com efeito, os últimos 
meses na vida das com­
pa nhias aéreas foram 
passados na tentativa de 
obter associações e 
cooperação com antigos 
concorrentes. A Ameri­
can Airlines anda a ofe­
recer alianças a todas as 
companhias europeias 
que queiram aceitá-las, . 
mas os seus responsá­
veis já afirmaram publi­
camente que "a empresa 
nem está interessada em 
tomar parte do capital 
dessas companhias, mas 
unicamente prestar ser­
viços" . Aliás, um estudo 

d e viabilidade da p,·ó­
pria empresa confirmou 
que a venda de se rviços 
a outras companhias aé­
reas será mais rentável 
que o própr io t"anspor­
te aéreo dU"ante os pró­
ximos tl'ês, quatro anos. 

A Swissail' , qu e deve­
ria ter concluído um 
acordo de pré-fusão com 
a KLM, Austrian Airli-. 
nes e a SAS em finais de 
·Junho viu o Governo su­
íço, que detém 23% da 
companhia, voltar atrás 
na decisão e recomeçou 
todas as negociações 
quase a parti" do ze ,·o. 

O problema de muitos 
acordos entre compa­
nhias reside no pO l'menor 
que inviabilizou (para já) 
a ideia da SwissaiJ': a ' 
participação e , muitas 
das vezes absol uto con­
trolo, dos governos no ca­
pital das emp"esas de 
aviação. O caso paradig­
mático é o da Ai ,. France, 
que se recusou a coope­
rar de forma profunda 
com outros concorrentes 
europeus. A administra­
ção da empresa colocou 
em marcha um am bicio­
so programa de recupe­
ração, mas há duas se­
manas foi o próprio pre­
sidente da companhia 
que reconheC'eu o falhan-

As companhias aéreas não ultrapassaram a crise com associações de emp,'esas. 

ço dessas propostas, que 
contaram (e, por enquan­
to ainda contam) com o 
apoio do Governo francês 
de Balladur. 

Nem a redução de 16% 
nus efectivos dos ·execu­
tivos e 10% do pessoal 
operacional ou o conge- . 
lamento de salários e 
revisão dos horários pa­
ra maior produtividade 
conseguiram produzir 
resultados positivos . O 
único acordo importan­
te obtido pela Air Fran­
ce r esidiu no protocolo 

com a American Express 
para que todos os clien­
tes possuido,'es do car­
tão possam ter descon­
tos e viagens gratuitas. 

A Lufthansa teve 245 
milhões de marcos de 
prejuízos no primeiro 
trimestre de 1993 e 
anuncia resultados equi­
librados. no segundo tri­
mestre. Sem indicar va­
lores precisos, o que dei­
xou muita gente na 
expectativa. 

Por outro lado, a Sabe­
na belga encontra proble-

mas tão graves quanto as 
restantes companhias~ 

Por agora, o panora­
ma é realm ente negro , 
mesmo qu e em termos 
de segurança, as compa­
nhias aéreas tenham re­
cuperado os favores da 
opinião pública, passa­
dos os anos do terroris­
mo e falhas técnicas. Se­
gundo a opinião de mui­
tos analistas , a recupe­
ração só poderá ser ini­
ciada quando se verifi­
car uma selecção de em­
presas na Europa. 

• 
BREVES 

Têxteis 
com futuro? 

O sector dos têxteis em 
Portugal tem muito 
potencial a médio prazo. 
Esta deverá ser a 
principal e 
surpreendente conclusão 
de um relatório realizado 
para o Ministério da 
Energia e que deverá ser 
publicado no final do 
.8110. 
Seguodo uma fonte do 
próprio ministério, este 
relatório aponta 
conclusões 
surpreendentes para o 
futuro do sector, 
resumindo as situações 
positivas e negativas da 
produção têxtil made in 
Portugal. O relatório 
sublinha que a mão-de-
-obra barata e a sua 
constante especialização 
ainda surgem como as 
principais vantagens do 
produto nacional. No . 
lado oposto, encontram­
·se a falta de tecnologia 
de ponta e a falta de um 
mercado interno 
exigente que possa 
provir saltos qualitativos 
na produção. 

• 
Semestre negativo 
pára construção 

O seguodo semestre de 
93 deverá ser 
extremamente negativo 
para ils empresários do 
sector dos materiais de 
constr·ução, seguodo a 
Associação Portuguesa 
do sector. 
A redução do volume de 
vendas e encomendas a 
fornecedo"es é 
previsível, mesmo numa 
época teoricamente 
mais favorável. 
O estudo da APCMC 
sublinha que "mesmo 
admitindo que a 
construção esteja a 
terminar um ciclo de 
recessão ( ... ) o excesso 
de stocks e a fragilidade 
financeira continuarão a 
limitar o nível de 
actividade durante um 
período que poderá 
dw'ar mais um ano". 

• 
Toyota abaixo 
dos 300 biliões 

A Toyota Motor 
confirmou os seus lucros 
de 290 mil milbões de 
ienes em 1992, facto que 
estabelece ulDa queda 
recorde nos últimos dez 
anos, já que a empresa 
nunca havia baixado dos 
300 mil milbões. A queda 
do construtor japonês 
cifra-se em 23% e 
confirma os maus 
presságios divulgados no 
início de Junho. Seguodo 
analistas do mercado, a 
grande quebra das 
vendas no Japão e a 
apreciação do iene face 
ao dólar constitulram as 
principais causas dos 
resultados da Toyota. 

• 
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condicionado SANYO 

e) O Oldrlo 00 NotIcias organll:a um concurso dadlcatlo _ SIIUS assinantes e Ie~ores 001 gaml denominado "CONCURSO 
NOVA IMAGEM DIÁRIO DE NOTICIAS·, 
b) O concurso consiste em mencionar num ctJpllo próprio, Inserido 1'10 Dláriocie NotJelas. apenas o nome e morada do 
concorrenle. 
e) O seu Inldo seré no dia 9 de Jul1\ol93 e o términus no dia 11 de Qu1ubrol93. 
d) OS cupões. devidal1'lenta preenchidos. sortlo depOSitados nurna tombole Instalada para o efeóto na sede do Dl6r1o de 
NoUclae, à Rua da Allândega. 1'1." 8. Os cupões também poderfio serenviados IIlravés do C. T. T .. 
e) Cada conccrrênte podem participar com qualquer n~mero de cupOos. 
r) 08 oortoioa serão públicoa e realizar-BIl-ã.o quillZ9nlllroolllfl, às solda·lelras, pelas 16 honIs, na sede do Oiáriodo Noticias. 
g) Para os respeclivos 9OrtelOll utili«!'·se-á a mesme tOmbola na. qua.lfOtam introdu:ódoo lOdo6 os eup(Io$ a &\"IIt6llr. 
Um dos·presenles retiram o(a) cupão(Oea) para que seja apurado oconcorrenle vencedor • . 
h) 08 prémios stio os constantes na lista anexa. . 
iI O rasukado do sorteio sem divulgado na adlçao do OLÁRIQ do dia Imediatamente a seguir à maIizaçAo do /OOSI1lO. 

II Não é permitida a participação néste concumo dos funcionários e famUlalas dir&ClO (~e 111hos) da Emprusa OiMo 
de Noticies, Lde. 
ÚNICO· OS casos omissos sertlo rasoMdos pele Ol recçRo-Geral de E. D. N., Lda e rB$p8CtiVOsecretárlo doconcurao.. 

Nome: 

FUNCHAL, 16 DE JULHO DE 1993 

Um cabaz 

• ""L.ntlJ O 

Um cabaz 

Papelaria 
do Carmo 
Rua do Carmo, 46 

9000 Funchal 
Rádio Gira diSCO&'cassetes YOKO 

Um jogo Tartarugas NINJA 

Um Compact Disc (CD) 

R uas dos Aranhas, 9 - 9000 F unchal 

Uma 
viagem ao 
BRASIL 

Casa dos ÓCU'~s 
2 pares de 

: : :~ : :: .... . .. ... . .. ... . .. 
CRelojoaria 7>Úa 

Doze relógios 
(POP-SWATCH) 

Uma Camurcine em 
cabedal (Unisex) 

Seis Fatos de Banho 
, Doze T-Shirts 

de 

Notícias 
Concurso 
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